
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

Brasília, Distrito FeDeral, terça-Feira, 18 De janeiro De 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

Fifa The Best

CINEMA

Paulo Roque 
quer vaga 
no Senado

Lewandowski 
e Putellas no

topo do mundo

A estrela de 
Eduardo e Mônica

Pré-candidato a senador pelo 
Partido Novo, o advogado 
especialista em defesa do 
consumidor acredita que 

pode surpreender como um 
nome da terceira via. 
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No auge dos 33 anos, 
atacante polonês supera 

Messi e conquista seu 
segundo prêmio de melhor 

jogador. Alexia Putellas (foto) 
fatura entre as mulheres.
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Ao Correio, 
Gabriel Leone fala da 

importância de viver o 
personagem criado 
por Renato Russo.  
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Curso de Verão 
oferece oficinas e

homenageia
Semana de 22
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Volta às 
aulas

marcelo Ferreira/CB/D.a Press

marcelo Ferreira/CB/D.a Press
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Amauri Segalla
twitter permite fazer 

denúncia contra fake news. 
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Samanta Sallum
o boom imobiliário no 

noroeste e em samambaia. 
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Luiz Carlos Azedo
Para o país, Bolsonaro 

perdeu a guerra da covid. 
Página 3 

Denise Rothenburg
eleição paulista é entrave 
para chapa lula-alckmin. 
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Ana Maria Campos
ex-candidatos ao gDF 

miram, agora, a Câmara. 
Página 14 

Da PiPoCa ao Pix:

a luta nas ruas
a pandemia tirou emprego e renda de Pedro ramos. Para sobreviver, ele vende 
guloseimas perto da rodoviária. mas está difícil ganhar o suficiente para sustentar 
a família. Com um cartaz, Pedro pede trabalho e dinheiro. igual a Pedro, 
dezenas de pessoas vivem este drama pelos semáforos de Brasília.  Página 13
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 Protesto de servidores
pressiona Guedes e 

pede reajuste de 28%
 Em busca de correção nos salários e de mais be-

nefícios, categorias consideradas a elite do funcio-
nalismo público federal realizam, hoje, uma para-
lisação em todo o país. É o início de um movimen-
to que pode chegar a uma greve geral. O processo 

ganhou força desde que o presidente Bolsonaro 
prometeu reajustes este ano apenas a segmentos 
ligados à área de segurança, como a Polícia Fede-
ral e a Polícia Rodoviária Federal. As reivindicações, 
no entanto, têm forte resistência do Ministério da 

Economia: se todos os pedidos forem aceitos, os 
custos para os cofres públicos chegariam a R$ 84,45 
bilhões. Analistas avaliam que o ato desta terça-fei-
ra é um teste também para a capacidade de mobili-
zação dos sindicatos dos servidores. 

 marcelo Ferreira/CB/D.a Press

Farmácia inicia  
testes de graça

Coronavírus fica 
ativo por 10 dias

Estudo britânico com 
nova tecnologia mostra 

que uma em cada 10 
pessoas permanece com 
níveis de vírus ativo após 
detecção, o que significa 
que ainda há potencial 

para transmissão.

 São 23 drogarias do DF 
que realizam, a partir de 
hoje, exames rápidos para 

detecção da covid-19. 
É necessário agendar 

o atendimento. Os 
resultados serão enviados 

à Secretaria de Saúde. 

Transmissão sobe. 
Vacinação avança 
Taxa de infecção pela covid-19 alcançou,  
ontem, o maior índice do ano: 2,15. GDF amplia 
restrições e proíbe pista de dança em bares.  
Yara (D) é uma das 5 mil crianças que receberam 
imunizante em dois dias de campanha.

PÁGINAS 6, 12, 13 E 14

Correio promove live hoje, às 18h, nas redes sociais, para 
orientar pais e alunos sobre o ensino bilíngue. Revista do Correio 
traz, no domingo, série de reportagens sobre o início do ano letivo.

PÁGINA 17

“Os impactos da revolução 

tecnológica na vida das 

pessoas” é o evento que 

será realizado amanhã, com 

transmissão pelas redes sociais 

do Correio Braziliense. 
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Entrevista / Carlos Siqueira

PSB exigirá 
do PT definição 

de prioridade

Ao Correio, presidente do 
PSB diz que cobrará do 

Partido dos Trabalhadores, 
esta semana, posições 

mais claras sobre o pleito 
de outubro. Um apoio 
socialista à campanha 
de Lula à Presidência 
da República passa 

por acordos nas 
disputas estaduais. 
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» Denise rothenBurg 
» taísa meDeiros

harold Cunningham/aFP
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 »Entrevista | CARLOS SIQUEIRA | PRESIDENTE DO PSB

À
s vésperas de uma re-
união decisiva com a 
diretoria do PT, sobre 
a articulação de uma 

eventual federação, o presi-
dente nacional do PSB, Carlos 
Siqueira, enfatiza: “A situação 
exige que o PT escolha qual é 
a sua prioridade: se é dispu-
tar com o seu principal alia-
do, na esquerda, os governos 
estaduais, ou se é conquistar 
a Presidência da República. 
Nós estamos dispostos a cola-
borar com a eleição de Lula, 
mas também queremos que o 
PT esteja disposto a colaborar 
com as nossas candidaturas”, 
ressalta, em entrevista exclu-
siva ao Correio.

Siqueira e a presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, têm encontro 
marcado para quinta-feira, em 
Brasília, quando tentarão acer-
tar os ponteiros. Ele considera, por 
exemplo, que o PT tem uma “visão 
exclusivista”, que precisa ser supe-
rada, para que tudo caminhe bem 
entre as duas legendas. Com ne-
gociações complexas, que envol-
vem candidaturas aos governos 
em estados-chave para o PSB, a 
conversa promete um bom deba-
te. A seguir, os principais trechos 
da entrevista.

    
Quais são os primeiros 
passos do PSB neste ano 
eleitoral?

O PSB vai se preparando for-
temente para dar continuida-
de às negociações em torno da 
campanha presidencial, porque 
o partido, muito provavelmente, 
vai apoiar o ex-presidente Lula 
e há, também, uma série de de-
mandas apresentadas ao PT e de 
apoio em pelo menos cinco esta-
dos, que nós aguardamos uma 
resposta. Até agora, não há nada 
de concreto. Há, também, uma 
discussão sobre a federação de 
partidos, que nós não decidimos 
ainda se participaremos. É um 
instituto muito novo e comple-
xo, tem implicações muito gra-
ves na vida de cada sigla.

O que mais atrapalha a 
formação dessa federação?

A federação entre partidos pe-
quenos deve ser muito mais fácil 
de administrar. A federação entre 
partido grande e de médio pa-
ra cima, como é o caso do PSB, 
se torna mais complexa, porque 
abrange um período de quatro 
anos, ou seja, pega uma eleição 
geral e uma municipal. Essa fede-
ração, as pessoas ainda não en-
tenderam. Há regras gerais, que 
estão na lei, e específicas e muito 
burocráticas, que estão estabele-
cidas pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Essas são as regras 
políticas, que vão determinar se 
a federação acontece ou não. As 
regras não estão ainda discutidas 
entre PSB, PT, PCdoB e PV. 

Quais são as prioridades do 
partido? O senhor falou em 
cinco estados. 

São Paulo, Pernambuco, Es-
pírito Santo, Rio Grande do Sul 
e Acre… E tem outros candida-
tos que poderão surgir, mas, até 
agora, nós colocamos na mesa 
esses cinco estados. Pode surgir, 
por exemplo, o Maranhão, onde o 
PSB, provavelmente, terá candida-
to também; pode surgir Alagoas.

Há indicações de que o PT 
quer lançar candidato a 
governador nos estados que 
são prioritários para o PSB. 
Em São Paulo, por exemplo, o 
nome é de Fernando Haddad. 

 » DENISE ROTHENBURG
 » TAÍSA MEDEIROS
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O PT tem de definir
qual é a sua prioridade 

Como fica essa situação?
Márcio França só não será can-

didato em São Paulo se não qui-
ser. Se quiser, será candidato, as-
sim como o PT tem todo o direi-
to de ter o seu candidato. Essas 
decisões têm implicações sobre 
as da federação. Elas não são se-
paradas, porque, se você faz a fe-
deração, ela só pode ter um can-
didato por estado. Funciona co-
mo se fosse um partido. Então, 
na medida que houver decisões 
que conflitem demasiado com o 
PSB, isso vai dificultando a pos-
sibilidade de a federação se con-
cretizar. Nós temos segurança nos 
nossos candidatos. Nós os que-
remos na disputa, incluindo São 
Paulo, com Márcio França. Por-
tanto, estamos esperando essa 
discussão, que já vai começar es-
ta semana. Na quinta-feira, está 
marcada uma reunião com parte 
da direção do PSB e do PT.

No caso de essa negociação 
não fluir, qual seria  
o plano B?

Na questão da associação pre-
sidencial, dificilmente nós tere-
mos uma situação que não seja 
o apoio à candidatura do ex-pre-
sidente Lula. A polarização no 
plano nacional está dada, muito 
dificilmente será quebrada, por-
que não apareceu ninguém que 
possa, até este momento, quebrá
-la. Pregamos uma frente ampla, 
que não é apenas de esquerda. 
É preciso ter uma presença que 
vá para além da esquerda e, até 
agora, nem sequer a esquerda es-
tá unida em torno da candidatu-
ra de Lula. Espero que venha a 
ter e que não fique só na esquer-
da, que vá para o centro, porque 
não é necessário apenas ganhar 
a eleição. Há necessidade de go-
vernar. Queremos tirar o país de 
um quadro de imensas dificulda-
des, queremos recobrar a demo-
cracia, mas não apenas para ter 
liberdade de votar e ser votado, 
mas para implantar políticas que 

recuperem o emprego, a renda, 
a indústria nacional, que invista 
em novas ciências. Por isso, ad-
mitimos a hipótese da filiação de 
(Geraldo) Alckmin no PSB, que é 
uma das figuras que podem aju-
dar a ampliar essa força política. 

Por falar em Alckmin, no 
momento em que o partido 
fizer uma coligação, 
significará que vai ter 
federação? Ele vai mesmo 
para o PSB? 

O ex-governador Geraldo 
Alckmin tem no PSB inúmeros 
amigos e uma relação muito boa. 
Lá em São Paulo, fomos parcei-
ros durante anos do PSDB. Ele 
foi convidado para vir para o PSB. 
Ele não vem se não quiser, a es-
colha é dele. Está sem partido. 
Fiz, pessoalmente, o convite a ele 
lá em São Paulo, no dia 13 de de-
zembro. Há outros convites que 
ele precisa apreciar, mas acho 
que acabará vindo para o PSB.

Na hipótese de não fechar 
esses acordos estaduais, essa 
aliança colocando a vinda 
de Alckmin para o PSB e a 
candidatura dele a vice está 
ameaçada?

Prefiro apostar na hipótese de 
um certo bom senso e de que não 
haja salto alto, porque, vamos 
convir, as pesquisas, hoje, que 
são muito favoráveis, não podem 
decidir nada. Não se pode fazer 
acordo político exclusivamente 
com número de pesquisas. 

Na sua avaliação, o PT está 
de salto alto por causa das 
pesquisas?

Eu não diria que está de sal-
to alto, diria que está com as 
dificuldades que nós já conhe-
cemos. Uma visão exclusivista. 
Não diria hegemônica, porque é 
natural de quem tem a maioria, 
mas exclusivista, e que é uma 
visão que precisa ser superada. 
Não só para unir a esquerda, 

mas para ampliar o centro. 

Muita gente dentro do PSB 
diz o seguinte: apoiar Lula, 
neste momento, ou fazer 
uma federação com o PT, 
especialmente, é retroceder. 
Seria retroceder fazer essa 
federação com o PT? O PT 
pode engolir o PSB? 

Depende muito das regras 
que forem estabelecidas. Não 
queremos ter uma posição pré-
via sobre ser contra ou a favor da 
federação sem discuti-la e esta-
belecer claramente as regras. Eu 
suponho que a federação pode 
ter muitos problemas que sejam 
superáveis. Mas vamos ver qual 
é a abertura que o PT tem e os 
demais partidos para estabele-
cer regras aceitáveis. O PSB, nes-
te período, também está passan-
do e concluindo um processo de 
autorreforma muito profundo, 
que muda completamente o seu 
programa, que vem de 1947. Nós 
queremos também que a eleição 
e a coligação, se eventualmente 
vier a acontecer, como tudo indi-
ca, com o PT, também possam re-
presentar a absorção de um con-
junto de ideias, porque coligação 
não é apenas eleitoral. Ela é po-
lítica, é programática, precisa de 
um conjunto de ideias para tirar 
o país da crise, e não apenas pa-
ra ganhar uma eleição e repetir 
os governos como foram os ante-
riores. Nós precisamos avançar. 

Esse revogaço da reforma 
trabalhista proposta pelo PT 
agrada ao PSB? 

Nós votamos contra a reforma 
trabalhista. Ela foi apresentada 
pelo senhor (Henrique) Meirel-
les propondo criar de três a qua-
tro milhões de empregos, e des-
de que a reforma foi estabeleci-
da criou quatro milhões de de-
sempregados.

Numa eleição polarizada, 
Alckmin seria um 

contraponto importante para 
a imagem de Lula. Qual é o 
papel que ele cumpre  
nessa união? 

Acho que ninguém no Brasil 
tem dúvida sobre quem é Lula. 
Afinal, ele foi presidente da Re-
pública durante oito anos. Fez 
as suas políticas que deram re-
sultados satisfatórios, apesar de 
não ter feito uma única reforma 
estrutural no país, o que eu acho 
que foi o grande problema do PT 
naquele período. Não fez a refor-
ma tributária, não fez a reforma 
do Estado, não fez a reforma po-
lítica, que seria a reforma essen-
cial. Então, eu diria que Alckmin 
não vai mudar a imagem do Lu-
la, porque todo mundo já sabe 
quem é Lula. Agora, pode ajudar, 
se concretizar esse acordo, a am-
pliar esforços no sentido de ir ao 
centro, que é uma necessidade 
que nós defendemos desde sem-
pre. Não precisa unir apenas a es-
querda, precisa unir a esquerda 
ao centro e juntar forças políticas. 

O antipetismo ainda é forte 
o bastante para se tornar 
um risco lá na frente? E o PT 
nunca fez uma autocrítica. 

Não tenho dúvidas de que 
as forças políticas democráti-
cas e progressistas no Brasil es-
tão correndo risco já faz tem-
po. Quando nós inventamos a 
nossa autorreforma, do PSB, 
foi para fazer, também, a au-
tocrítica, porque nós apoiamos 
o PT. Nós sabemos os erros do 
PT, sabemos os erros que nós 
cometemos e devemos à opi-
nião pública uma autocrítica. 
Porque se nós queremos nos 
apresentar novamente para go-
vernar, acho que isso é uma ne-
cessidade. Nós estamos fazen-
do formalmente isso na nossa 
autorreforma. Se o PT vai fazer 
ou não, isso é um problema do 
partido. Eu não interfiro na vi-
da do PT, só interfiro, na medi-
da do possível, na vida do PSB. 

Em meio à negociação sobre uma federação, dirigente diz que o partido de Lula precisa abandonar a “visão exclusivista”

Mas isso não  
influencia o PSB?

Influencia, mas nós estamos 
diante de um quadro em que a 
ameaça à democracia exige que 
a gente tenha responsabilidade 
com o país e com a democra-
cia, em primeiro lugar. Estamos 
diante de um quadro que politi-
camente é pobre em termos de 
opções. É uma polarização, tam-
bém, que não é a mais desejada, 
mas é o que nós temos. 

Como avalia as candidaturas 
da terceira via? 

Ciro Gomes é um grande can-
didato, mas há determinados 
momentos na vida política na-
cional, e eu acho que é o caso, 
infelizmente, em que os espaços 
ficam muito reduzidos. As forças 
de centro-direita não estão con-
seguindo se unir em uma candi-
datura própria. Vemos (João) Do-
ria, Rodrigo Pacheco, que tam-
bém é um ótimo candidato, o 
próprio (Sergio) Moro. Eles três 
separados são candidaturas in-
viáveis. Não têm força suficiente.

O senhor vê possibilidade de 
união entre os candidatos da 
terceira via?

Não vejo. Mesmo que eles ve-
nham a se unir num desses no-
mes que estão postos, as políti-
cas econômicas deles são exata-
mente iguais às de Jair Bolsonaro. 

Em relação aos estados: 
Pernambuco, por exemplo, se 
o PT exigir, ou seja, insistir em 
ter candidato lá, como fica?

O PT, assim como o PSB, são 
partidos autônomos, que vão de-
cidir livremente as suas opções 
nos estados. Eu, da minha par-
te, já disse, mais de uma vez, ao 
presidente Lula e à presidente 
(do PT) Gleisi (Hoffmann) que 
a situação exige que o PT esco-
lha qual é a sua prioridade real: 
se é disputar com o seu principal 
aliado, na esquerda, os governos 
estaduais, ou se é conquistar a 
presidência da República. Nós 
estamos dispostos a colaborar 
com a eleição de Lula, mas tam-
bém queremos que o PT esteja 
disposto a colaborar com as nos-
sas candidaturas. Porque, afinal 
de contas, serão elas todas palan-
ques do presidente Lula por todo 
o país. E palanques importantes.

É possível, então, sair 
uma coligação e não uma 
federação? 

É possível não haver federação 
e haver coligação do plano nacio-
nal. Estamos examinando se são 
possíveis as duas coisas, mas não 
estamos convencidos. Da coliga-
ção, até agora, não vi ninguém 
colocar em questão isso.

Quando será a reunião do 
diretório para avaliar o 
assunto?

Nós precisamos esperar por-
que há um questionamento no 
Supremo sobre a federação. O 
Congresso aprovou que a ela po-
deria ser decidida até julho e o 
Tribunal Superior Eleitoral, in-
correndo mais uma vez de le-
gislar contra uma lei que já es-
tabeleceu um prazo, mudou es-
se entendimento e colocou para 
março. De modo que, se o Supre-
mo mantiver esse prazo, nós te-
mos de decidir até o final deste 
mês ou começo de fevereiro se 
tem ou não tem federação. Se a 
decisão do Supremo prolongar, 
acho que, de qualquer maneira, 
é muito importante que se deci-
da até março, até fevereiro, por-
que, se não temos federação, te-
mos de reforçar nossas chapas 
próprias em todo o país. 

Nós estamos dispostos a colaborar com 
a eleição de Lula, mas também queremos 
que o PT esteja disposto a colaborar com as 
nossas candidaturas”

Alckmin pode ajudar a ampliar  
esforços no sentido de ir ao centro,  
que é uma necessidade que nós  
defendemos desde sempre”
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Bolsonaro perdeu 
a guerra porque 
contrariou o bom senso

No começo do século passado, por uma série de razões, hou-
ve uma grande revolta popular no Rio de Janeiro contra a va-
cinação da população. O episódio, porém, é um marco contra 
a ignorância e o negacionismo da ciência. Àquela época, a an-
tiga capital era uma cidade insalubre, em péssimas condições 
de saúde pública, na qual proliferavam doenças contagiosas: 
tuberculose, peste bubônica, febre amarela, varíola, malária, 
tifo, cólera etc. O presidente Rodrigues Alves resolveu realizar 
uma série de reformas urbanas para melhorar as condições de 
vida da então capital, a cargo do engenheiro Pereira Passo, que 
alargou ruas e removeu cortiços, desalojando a população; o 
mais miserável. Diretor-geral de Saúde Pública desde 1903, o 
médico Oswaldo Cruz assumiu o cargo com a missão de im-
plementar o saneamento público e erradicar a febre amarela, 
a peste bubônica e a varíola, principalmente.

Com essa intenção, em 1904, o governo propôs a obrigato-
riedade da vacinação, lei aprovada em 31 de outubro, apesar 
dos protestos, inclusive um abaixo-assinado com 18 mil assi-
naturas, muito para aquela época. A lei exigia comprovantes 
de vacinação para realizar matrículas nas escolas, assim como 
para obtenção de empregos, viagens, hospedagens e casamen-
tos. Previa multas para quem não se vacinasse. O povo se revol-
tou, estimulado pelos políticos de oposição. A confusão come-
çou no Largo do São Francisco e se espalhou de Copacabana ao 
Engenho Novo, com quebra-quebras, tiros, barricadas. O saldo 
foi de 945 pessoas na Ilha de Cobras, 30 mortos, 110 feridos e 
461 deportações para o estado do Acre. Historiadores avaliam 
que a política higienista e a forma autoritária como foi imposta 
a vacinação causaram a revolta, além do fato de que a vacina-
ção de mulheres era vista como uma ameaça à honra machista.

Quase 120 anos depois, a vacinação em massa no Brasil é 
uma política de saúde pública muito bem-sucedida. É resulta-
do de muitas campanhas de vacinação, entre as quais se des-
tacam: (1) a campanha contra a meningite na década de 1970, 
quando uma epidemia matou milhares de crianças e o então 
regime militar tentou escondê-la; e (2) a campanha contra a 
poliomielite, que praticamente erradicou a paralisia infantil, 
porém, na década de 1980, foi objeto de uma grande polêmi-
ca entre o general João Batista Figueiredo e o criador da vaci-
na, Albert Sabin, por causa da subnotificação dos casos de po-
liomielite. Ontem, o DataFolha divulgou pesquisa de opinião 
amplamente favorável à vacinação contra a covid-19, inclusive 
das crianças. É uma vitória do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
do nosso modelo federativo, que neutralizou desastrada polí-
tica do Ministério da Saúde, graças à atuação de governadores 
e prefeitos. Estão com vacinação completa 75% da população.

Donas de casa

Os números também são acachapantes contra o negacio-
nismo do presidente Jair Bolsonaro, que até hoje não se vaci-
nou e não pretende imunizar a filha de 11 anos: 81% dos en-
trevistados são a favor da exigência do “passaporte de vaci-
na” para que seja libera-
da a entrada em locais fe-
chados como bares, res-
taurantes e órgãos públi-
cos, entre outros. Apenas 
18% são contra a exigên-
cia do comprovante, e 1% 
não soube responder. Os 
mais favoráveis ao pas-
saporte são mulhe-
res (87%), pessoas com 
mais de 60 anos (87%), 
com ensino fundamental 
completo (86%) e aqueles 
que ganham até dois sa-
lários mínimos por mês 
(85%). Os maiores gru-
pos negacionistas estão 
estre os homens (24%), 
pessoas de 25 a 34 anos 
(22%) e aqueles que têm renda mensal de mais de 10 salários 
mínimos (28%). No Sudeste, 84% são favoráveis à medida; no 
Sul, 75%. As donas de casa (90%) são as mais entusiastas da 
vacinação; entre as empresárias, 60%.

Como a oposição a Rodrigues Alves e Oswaldo Cruz, Bolso-
naro perdeu a guerra da vacina. Para 59% da população, sabo-
tou a imunização. Esse resultado, obviamente, terá sérias con-
sequências eleitorais, mesmo com a resiliência dos setores que 
apoiam tudo o que Bolsonaro propõe, inclusive quando afron-
ta o “bom senso”. Nesse aspecto, a vacinação deve ser objeto de 
uma reflexão política mais ampla, que nos remete ao compor-
tamento da maioria da população. De certo modo, na eleição 
de 2018, Bolsonaro explorou com muito êxito o “senso comum” 
da maioria dos eleitores em relação à crise ética que atingia em 
cheio o nosso sistema político, sobretudo os partidos.

Há uma grande diferença, porém, entre “senso comum” e 
“bom senso”. O primeiro é uma postura passiva e acomodada, 
que segue critérios, comportamentos e modos de agir tradicio-
nais na sociedade. Bolsonaro soube usá-lo com maestria, prin-
cipalmente nos temas relacionados à mudança de costumes e 
à defesa da família unicelular patriarcal. O “bom senso”, ao con-
trário, leva ao reposicionamento crítico, porque resulta de certa 
sabedoria popular e de uma compreensão da realidade tal como 
ela é, como o das donas de casa ouvidas na pesquisa. Não resulta 
de conclusões de caráter ideológico, por exemplo. Quando con-
frontou o bom senso da sociedade, Bolsonaro perdeu a guerra.

COMO A OPOSIÇÃO 
A RODRIGUES ALVES 
E OSWALDO CRUZ, 
BOLSONARO PERDEU 
A GUERRA DA 
VACINA. PARA 59% DA 
POPULAÇÃO, SABOTOU 
A IMUNIZAÇÃO. 
ESSE RESULTADO, 
OBVIAMENTE, TERÁ 
SÉRIAS CONSEQUÊNCIAS 
ELEITORAIS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
eventual aliança entre o 
ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e 
o ex-governador Geral-

do Alckmin (sem partido) pa-
ra a formação de uma chapa às 
eleições deste ano parece longe 
de ser apaziguada, tanto do lado 
petista quanto do lado do ex-tu-
cano. No PT, a resistência à união 
ainda é considerável. A ex-presi-
dente Dilma Rousseff, por exem-
plo, teria dito que o ex-gestor de 
São Paulo “será o Temer” de Lula, 
numa referência a Michel Temer, 
que se movimentou nos bastido-
res pelo impeachment da petis-
ta e assumiu o comando do país 
quando da destituição dela.

Outros integrantes da legen-
da, como Daniel Kenzo, líder do 
diretório petista no Butantã, Zo-
na Oeste de São Paulo, afirmam 
que a imagem de Alckmin po-
de comprometer a campanha de 
Lula. “Absolutamente nada indi-
ca que entregar a vice a um gol-
pista neoliberal seja necessário 
para ganhar as eleições”, enfati-
zou Kenzo, que abriu uma peti-
ção contra a formação da chapa. 

Já o deputado Rui Falcão 
(PT-SP) — coordenador das cam-
panhas de Lula, em 1994, e Dil-
ma, em 2014 — disse que, se a 
chapa Lula-Alckmin for à fren-
te, será uma “contradição” a tu-
do que o PT fez em sua história. 
Segundo Falcão, “Lula não pre-
cisa de muleta”. As declarações 
do parlamentar foram publica-
das na edição de ontem da Fo-

lha de S. Paulo.  
Por outro lado, há integrantes 

do partido que apoiam a aliança, 
ou pelo menos avalizarão o que 
Lula decidir. Os senadores Hum-
berto Costa (PE) e Paulo Paim 
(RS) frisaram que divergências 
e debates em torno do tema são 
“naturais”. Paim sustentou não 
ter preferência sobre um nome 
para ser vice do ex-presidente e 
ressaltou a importância de alian-
ças e coligações. 

“Ninguém tem dúvida de que 
a liderança de Lula é muito for-
te. Ele ultrapassa, inclusive, a si-
gla do partido. Evidentemente, a 
opinião dele vai ser decisiva. Em 
momentos de dúvida na legen-
da, a posição dele sempre pre-
valeceu, e ele sempre acertou”, 
destacou. “Como um ser político 

ELEIÇÕES

 » RAPHAEL FELICE
Ricardo Stuckert 

Aumenta o fogo amigo 
contra eventual aliança

que ele é, com liderança interna-
cional, terá a visão global e sa-
berá escolher seus quadros alia-
dos fora do PT para reconstruir-
mos o país.” 

Por sua vez, Humberto Cos-
ta argumentou que as negocia-
ções entre Lula e Alckmin ain-
da são preliminares, mas afir-
mou que, se a formação da cha-
pa for oficializada, será um dos 
apoiadores. 

“Isso ainda não foi apresen-
tado formalmente ao PT. O que 
está acontecendo são opiniões 
acerca de algo que, pelo menos 
por enquanto, é apenas uma 

especulação e é natural as pes-
soas se manifestarem a favor ou 
contra”, minimizou. “Eu, parti-
cularmente, sou favorável a esse 
entendimento (entre Lula e Alck-
min). No momento que isso for 
para discussão no diretório, vo-
tarei favoravelmente.” 

O cientista político Valdir 
Pucci avaliou que a vontade de 
Lula será sacramentada e que 
as dificuldades levantadas pe-
lo PT internamente fazem par-
te do jogo político. “Se a gente 
se lembrar de quando Lula es-
colheu o José Alencar para ser 
seu vice, houve contrariedade, 

Ala do PT amplia ataques à união Lula-Alckmin. Senadores tentam amenizar racha  

Alckmin e Lula num jantar em dezembro: ala do PT não aceita eventual união para corrida ao Planalto 

Com dois meses e meio até 
o prazo final para o registro 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), partidos patinam no de-
bate sobre as federações, uma 
das principais novidades das 
eleições deste ano. Diferenças 
regionais, como disputas para 
indicar candidatos a governa-
dor e divergência sobre apoio 
na corrida presidencial, se tor-
naram obstáculos para que as 
alianças sejam fechadas tan-
to entre legendas de esquerda 
quanto de centro.

Um dos casos que está “trava-
do” é a eventual aliança entre PT 
e PSB, que ainda discutem quem 
terá o direito de indicar o candi-
dato ao governo de São Paulo, de 
Pernambuco e de mais quatro es-
tados. As discordâncias também 
acontecem em outros grupos que 
querem se aliar, como PSDB e Ci-
dadania, e até entre membros do 
mesmo partido, caso do PV.

Diferentemente das coliga-
ções — proibidas nas eleições 
proporcionais desde 2020 —, as 
federações vão além da disputa 
eleitoral: criam uma “fusão” tem-
porária entre as siglas envolvidas, 
que precisam permanecer uni-
das por pelo menos quatro anos. 

Pelo calendário do TSE, par-
tidos e federações que tenham o 
desejo de participar das eleições 
de 2022 precisam estar registra-
dos até 2 de abril deste ano, seis 

meses antes do primeiro turno da 
eleição presidencial. O apoio às 
candidaturas ao Planalto, contu-
do, tem mais tempo para ser dis-
cutido, até 15 de agosto.

O presidente do Cidadania, Ro-
berto Freire, afirmou que as con-
versas com o PSDB, que começa-
ram no ano passado, estão avan-
çando e que o tema será debatido 
nas próximas reuniões do diretó-
rio e executiva nacionais da sigla. 

O principal entrave está na 
Paraíba, onde o PSDB faz oposi-
ção a João Azevedo, único gover-
nador filiado ao Cidadania e que 
concorrerá à reeleição. Em de-
zembro, os tucanos aprovaram a 
pré-candidatura de Pedro Cunha 
Lima ao governo estadual. Ele é 
deputado e filho do ex-senador 
Cássio Cunha Lima (PSDB-PB).

Questionado sobre a discor-
dância entre as duas legendas 
no estado, o presidente nacional 
do PSDB, Bruno Araújo, afirmou 
que a federação “é possível”, mas 
deixou claro que os debates pre-
cisam ser aprofundados.

Salva-vidas

A exemplo das coligações, a 
federação obriga que os parti-
dos atuem em conjunto no pe-
ríodo eleitoral, inclusive so-
mando os votos para conquis-
tar mais vagas na Câmara e 
nas assembleias. A nova regra 

Os entraves à formação de federações

Araújo prega mais debate sobre federação com Cidadania 

PSDB/Divulgação

foi aprovada pelo Congresso 
em setembro do ano passa-
do e é vista como uma espé-
cie de “bote salva-vidas” de 
partidos pequenos ameaça-
dos de extinção por causa da 
cláusula de desempenho. Já 
PT, PSB e PSDB, que não estão 
ameaçados de ficar sem verba 
e tempo de propaganda, usam 
as alianças com outros parti-
dos como forma de ampliar as 
bancadas no Congresso.

O impasse entre PT e PSB pa-
ra formar uma federação tem re-
fletido, também, na discussão da 
chapa presidencial. O PSB tenta 
atrair o ex-tucano Geraldo Alck-
min para que ele seja candidato 
a vice do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). No entanto, 
o PSB tem colocado como condi-
ção o apoio do PT à sigla nas elei-
ções estaduais de São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Rio, Pernambuco, 
Acre e Espírito Santo.

Como um ser político que ele (Lula) é, com 
liderança internacional, terá a visão global e 
saberá escolher seus quadros aliados fora do  
PT para reconstruirmos o país”

Paulo Paim (PT-RS), senador

à época, de membros do PT e 
da esquerda. Eles colocavam 
que a aliança ia contra os prin-
cípios do partido e contra os di-
reitos do trabalhador. No final, 
se mostrou uma aliança acer-
tada”, destacou. “Se Lula insis-
tir nessa união, com certeza vai 
ser sacramentada.”

Reunião

Lula convocou reunião pa-
ra hoje com os ex-ministros da 
Saúde dos governos petistas: 
Agenor Álvares, Alexandre Pa-
dilha, Arthur Chioro, Humberto 
Costa, José Gomes Temporão e 
Saraiva Felipe. Além deles, vão 
participar o ex-diretor da Anvi-
sa Dirceu Barbano e a coorde-
nadora do Setorial de Saúde do 
PT Eliane Cruz.

Os temas serão a nova onda 
da pandemia, a vacinação e os 
aprimoramentos para o Sistema 
Único de Saúde. Humberto Cos-
ta afirmou que a reunião pode re-
sultar em diretrizes para o plano 
de governo de Lula.
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Fake news e preconceito
Bolsonaro acena aos evangélicos e ataca esquerda que, por defender pautas LGBTQIA+, “quer destruir” valores da família

T
emendo perder o apoio 
dos evangélicos, impor-
tantes na eleição, em 
2018, e fundamentais pa-

ra a reeleição, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) reforçou que é 
o candidato deste segmento re-
ligioso. Ontem, ele defendeu a 
família tradicional, voltou a te-
cer comentários homofóbicos e 
responsabilizou a esquerda por 
querer chegar ao poder “des-
truindo valores familiares” e “ata-
cando diretamente no coração 
dos cristãos do Brasil”. Bolsona-
ro ainda insinuou que pessoas 
LGBTQIA+ vão para o “inferno”.

“Ninguém é contra duas pes-
soas conviverem no seu canto e 
‘vá ser feliz’ (sic). Cada um faz o 
que bem entender da sua vida e 
quem acredita vai ver depois co-
mo se entende lá na frente, quan-
do deixar esta terra. A gente não 
entra nessa seara”, disse.

Para o presidente, a oposição 
que faz à pauta gay o “poten-
cializou” no país, mas emendou 
que “não é fácil lutar contra num 
governo de esquerda”. Segundo 
Bolsonaro, a família é “sagrada” 
e “todas as pessoas existentes no 
mundo vieram de um homem e 
de uma mulher”, conforme disse, 
em entrevista a uma rádio.

“A família é sagrada, não se 
discute isso. Todas as pessoas 
que estão aqui na Terra vieram 
de um homem e de uma mu-
lher. Se bem que, hoje em dia, 
já tem a pessoa da inseminação 
artificial. Mas vieram, no fundo, 
de um homem e de uma mulher. 
Isso tem que ser respeitado, nos 
ajuda a viver em harmonia e em 
paz. Nos ajuda a ter um prazer 

com o futuro dos nossos filhos. 
E é isso que a esquerda sempre 
quis destruir”, atacou.

“Nosso ministro”

Na última pesquisa Genial/
Quaest, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) aparece tec-
nicamente empatado com Bolso-
naro na disputa do voto evangé-
lico — 35% contra 34% do presi-
dente, que ainda se orgulhou do 
retrocesso, em sua gestão, das 
pautas LGBTQIA+ — “tiveram ré 
muito forte”, jactou-se.

Bolsonaro disse ser positivo 

que pautas que classifica como 
de “ideologia de gênero” este-
jam nas mãos do novo minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) André Mendonça — 
escolhido pelo presidente para 
a Corte por ter um perfil “terri-
velmente evangélico”.

“Como Deus escreve certo as 
coisas, às vezes por linhas tor-
tas. As pautas que têm a ver com 
ideologia de gênero, sabe quem 
vai decidir por sorteio? André 
Mendonça”, alegrou-se.

Outra agenda à qual seus 
apoiadores evangélicos se 
opõem, a legalização dos jogos 

de azar, não deve prosperar com 
Bolsonaro. Para ele, a instalação 
dos cassinos vai contra os “va-
lores cristãos e familiares”. Já o 
Centrão, que dá estabilidade à 
base do governo, defende a apro-
vação da abertura dos cassinos. 
O presidente adiantou que, caso 
o projeto de lei seja aprovado, vai 
vetá-lo e sentenciou que “os jo-
gos de azar não são bem-vindos”.

De acordo com Paulo Loiola, 
analista da consultoria política 
Baselab, a radicalização do dis-
curso de Bolsonaro visa tirar a 
atenção de outros temas impor-
tantes. “O discurso ativa nesse 

Presidente jactou-se de que demandas da comunidade gay não receberam atenção no seu governo porque seriam contra a “família”

Alan Santos/PR

 » INGRID SOARES
 » CRISTIANE NOBERTO

público (evangélico) um medo 
de que se destrua o que, no ima-
ginário deles, constitui uma fa-
mília”, afirmou.

Mas, para o cientista políti-
co Leonardo Leite, é importante 
destacar que o público evangéli-
co é vasto e pulverizado. Ele lem-
bra que há fieis em comunida-
des pobres e extremamente de-
pendentes de políticas de Esta-
do. “Essas pessoas mais carentes 
querem políticas públicas. Exis-
te dentro do mundo evangélico 
uma mentalidade também mais 
progressista. É aí que se insere 
Lula e o legado do PT”, salientou.

O presidente Jair Bolsonaro 
aproveitou o fato de a mais re-
cente pesquisa Genial/Quaest 
aprontar que ele ainda é o can-
didato preferido do agronegó-
cio — tem 38% dos votos na Re-
gião Centro-Oeste, enquanto o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva leva 28% — para fazer novos 
afagos aos ruralistas. No Lança-
mento do Circuito Agro — Eta-
pa 2022 — Carreta Agro BB, on-
tem, em Brasília, ele se derreteu 
em elogios.

“Muitas vezes me colocava no 
lugar dos senhores quando era 
deputado e via o suplício, a gran-
de preocupação e aquele balde 
de água gelada logo cedo quan-
do se tinha notícia de que a ter-
ra dos senhores ia ser demarca-
da como indígena, com critérios 
não sabemos quais. Mudamos 
completamente isso. Não tive-
mos uma só demarcação de ter-
ra indígena no Brasil. Os senho-
res trabalharam com muito des-
temor”, disse Bolsonaro.

Para Cristiano Noronha, vi-
ce-presidente da Arko Advice, 
mesmo que Bolsonaro tenha 
um bom diálogo com o campo 
e a ministra Tereza Cristina aju-
de nessa interlocução, não é fa-
tor forte o suficiente para garan-
tir-lhe a reeleição.

“O agronegócio é fiel ao pre-
sidente. Garante a ele um apoio 
consistente, ao redor de 25%. 
Contudo, Bolsonaro precisa 
avançar junto a outros eleito-
res, especialmente no Norte e no 
Nordeste, para fazer diferença”, 
explicou. (CN)

Afagos à turma 
do agronegócio

ESPEC
IAL

VOLTA
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LAS 20
22

RealizaçãoPatrocínio

Prepare-se para a retomada
das atividades nas escolas

A pandemia trouxe outras preocupações, além da busca pela

qualidade do ensino. Uma escola com uma boa estrutura já

não é mais o suficiente, hoje em dia outros aspectos também

precisamserpriorizados.Diantedisso,oCorreioBraziliensetrará

reportagens especiais sobre os aprendizados e a influência da

pandemia na educação. Não deixe de conferir!

18/01 às 18h - Live especial: “A importância do ensino bilíngue na formação do aluno do século XXI”

Participantes: Áurea Bartoli | Diretora da Escola Maple Bear Sudoeste e Cristina Albernaz | Diretora da
Escola Maple Bear Asa Norte
Moderadora: Carmem Souza | Subeditora de Saúde, Ciência e Tecnologia do Correio Braziliense

Acompanhe ao vivo no site e redes sociais do Correio.

23/01 - Revista do Correio EDIÇÃO ESPECIAL Volta às Aulas 2022 - De olho na volta às aulas, a edição
do dia 23 de janeiro traz um especial sobre o retorno das crianças à escola.

Conteúdos especiais:

Ative o lembrete
e não perca!
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 A briga pelo agro...

Ao relembrar as invasões de terras produtivas pelo 
MST, o presidente Jair Bolsonaro tenta levar o setor 
a manter distância regulamentar do PT. Porém, não 
é bem do PT que o agro se aproxima neste momento 
e sim de... Rodrigo Pacheco. Silenciosamente, o 
presidente do Senado tem conversado com muitos 
integrantes dessa seara sobre um projeto para o Brasil.

...vai da direita ao centro

Conforme adiantou o presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, ao Correio, no papel de pré-candidato do 
partido ao Planalto, Pacheco já tem na sua órbita o 
ex-ministro da Agricultura Roberto Rodrigues que, no 
ano passado, não aceitou o convite para ajudar num 
novo programa do PT.

Futuro preocupante

Quem acompanha o movimento dos portos 
brasileiros tem reparado um aumento significativo 
da exportação de “boi em pé” para países do Oriente. 
Muita gente teme que países hoje compradores de 
carne brasileira estejam se preparando para ter suas 
próprias matrizes e, mais à frente, deixar de importar 
carne do Brasil.

Pressão total sobre o TCU

A direção da Eletrobras vai convocar esta semana 
assembleia geral para deliberar sobre as condições 
de privatização da companhia. Isso está previsto 
nos ritos estabelecidos pela lei, mas o detalhe é que, 
com a antecipação da assembleia, os acionistas 
serão chamados a decidir questões sobre as 
quais o Tribunal de Contas da União ainda não se 
pronunciou.

Vai sobrar para o Tribunal

Especialistas veem na manobra uma clara tentativa 
da Eletrobras de pressionar os ministros do TCU a 
uma decisão final sobre o assunto. Com a realização 
da assembleia, a direção da empresa tenta criar um 
fato consumado, colocando sobre o tribunal toda a 
responsabilidade por um eventual fracasso no processo 
de privatização. O TCU retoma as sessões do colegiado 
nesta quarta-feira. O tema não está na pauta.

E eles vão 
brincar 

separados
Ainda que decida aceitar a posição de candidato a vice-presidente numa chapa 

com Lula, o ex-governador Geraldo Alckmin não deve apoiar Fernando Haddad para 
o governo de São Paulo. Alckmin apoiará Márcio França, que concorreu ao governo 

paulista em 2018, contra o tucano João Doria, e perdeu por pouco. França tem dito que 
não abre mão de sua candidatura ao governo estadual, até como forma de fortalecer 
o PSB. Na quinta-feira, esse tema também fará parte do cardápio no encontro entre o 

presidente do PSB, Carlos Siqueira, e a presidente do PT, Gleisi Hoffmann.

» » » 

A posição de Alckmin em relação ao governo de São Paulo soa como mais um 
entrave na aliança do ex-governador com Lula e o PT. Porém, o que se ouve no PT 

mais moderado é que Lula deseja a aliança. Nesse caso, ou o PT aceita um vice num 
palanque que não seja o dele, ou a chapa corre o risco de naufragar.

CURTIDAS

E Marina Silva, hein?/ A avaliação da 
maioria dos partidos de esquerda é de que 
Marina Silva (foto), ex-ministra do Meio 
Ambiente de Lula e ex-candidata a presidente 
da República, perdeu as chances de chegar 
ao Planalto ou de agregar muito, caso seja 
candidata a vice numa chapa com Ciro Gomes. 
Quem entende das coisas diz que, se ela não 
conseguiu em 2014, quando tinha sua maior 
exposição, imagine agora, que a conjuntura 
mudou e tanto o campo da esquerda quanto o 
da direita têm outras opções.

Veja bem/ As questões ambientais, 
cartão de visitas da ex-ministra mundo 
afora, estão a cada dia mais prementes. Só 
tem um probleminha: No Brasil, o mote 
desta campanha de 2022 promete ser a 
economia e não as causas ambientais 
nem a defesa da democracia, que muitos 
consideram pauta vencida diante do 
alinhamento de Bolsonaro ao Congresso.

Em fogo baixo/ A política no Tocantins 
começa o ano com promessa de altas 
temperaturas a partir de fevereiro, quando 
o governador afastado do Tocantins, Mauro 
Carlesse, responderá a um processo de 
impeachment na Assembleia Legislativa. Até 
aqui, ele tenta sem sucesso, ganhar tempo. 
Primeiro, buscou uma ação no Tribunal de 
Justiça do Estado e terminou desistindo da 
empreitada. Agora, tenta fazer com que o 
prazo para apresentação da defesa comece a 
contar apenas em 1º de fevereiro, quando o 
Legislativo retoma os trabalhos.

Uma pausinha/ Antes que a política 
comece a ferver, hora de dar uma paradinha. 
Pelos próximos sete dias, a coluna ficará a cargo 
do nosso editor, Carlos Alexandre de Souza.

Nelson Almeida/AFP
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Um ano depois, 70% 
do país recebeu 2ª dose

15% tiveram o reforço e, apesar da resistência do governo federal, foram aplicadas aproximadamente 343 milhões de injeções

D
epois de meses de relu-
tância do governo fede-
ral, a enfermeira Mônica 
Calazans foi a primeira 

brasileira a receber uma dose da 
CoronaVac, desenvolvida pelo la-
boratório chinês Sinovac em par-
ceria com o Instituto Butantan, 
contra a covid-19. Há um ano, 
em 17 de janeiro de 2021, o país 
assistiu à aplicação da primeira 
injeção, em um evento no Hos-
pital das Clínicas da Universida-
de de São Paulo, horas depois de 
a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovar o uso 
emergencial do fármaco.

Hoje, o Brasil ofereceu aproxi-
madamente 343 milhões de do-
ses contra a doença. Atualmente, 
o país se aproxima do patamar 
de 70% da população vacinada 
com as duas aplicações, enquan-
to 15% já receberam o reforço, se-
gundo dados do painel Monitora 
Covid-19, da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz)

O governo federal, porém, 
continua ajudando pouco na va-
cinação. O presidente Jair Bolso-
naro faz vários ataques ao imu-
nizante pediátrico que vem sen-
do dado agora, mas, há um ano, 
era apologista da cloroquina e da 
ivermectina como soluções con-
tra a covid-19. Outros persona-
gens do Poder Executivo chega-
ram a desdenhar da urgência da 
aplicação das doses. Como o en-
tão ministro das Saúde, Eduardo 
Pazuello, que durante apresen-
tação do Plano Nacional de Ope-
racionalização da Vacina contra a 
Covid-19, em 16 de dezembro de 
2020, não pareceu preocupado 
com a chegada das vacinas e o co-
meço do processo de imunização.

“Para que essa ansiedade, essa 
angústia?”, indagou. Já ali, o Mi-
nistério da Saúde havia ignorado 
os vários contatos da Pfizer para 
o oferecimento de vacinas. Isso 
foi levantado em detalhes pela 
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A enfermeira Monica Calazans, com o governador João Doria (SP), vibra depois de receber a primeira dose da CoronaVac

Governo de SP/Divulgação

Em busca de um imunizante 
contra a covid-19 100% nacional, 
o Brasil conta com pelo menos 20 
projetos que tocam pesquisas pa-
ra produção de uma vacina. Entre 
os destaques estão o do Instituto 
Butantan, que trabalha na Butan-
vac, e o desenvolvido pela empre-
sa de biotecnologia Farmacore e 
pela Universidade de São Paulo 
(USP), que trabalha na Versamure. 
Além dessas, a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) também corre para 
criar seu próprio fármaco.

Tanto a Butanvac como a Ver-
samure estão nas fases 1 e 2 de 
testes — a da USP tem previsão 
de testagem em humanos no pró-
ximo mês. Já a vacina da Fiocruz, 
das três, é a que pode ter IFA (In-
grediente Farmacêutico Ativo) to-
talmente nacional — conforme 
liberou a Anvisa, em dia 7 de ja-
neiro, depois de o laboratório da 
Bio-Manguinhos ter recebido a 
Certificação de Boas Práticas de 
Fabricação em maio de 2021. Na 
última sexta-feira, a fundação ini-
ciou a fase final do processo para 
produzir o insumo.

A CEO da Farmacore, Helena 
Faccioli Lopes, explica que houve 
atraso na produção por conta de 
uma demora na entrega de mate-
rial vindo dos Estados Unidos — 
cerca de seis meses a mais do que 
o esperado. Ainda assim, ela apos-
ta na obtenção da autorização para 
uso emergencial até o final do ano. 

Além da vacina tradicional, a 
USP também investe em um imu-
nizante em spray, que está em fa-
se pré-clínica e aguarda o aval da 
Anvisa para seguir nos testes. O 
medicamento tem tudo para che-
gar à população em 2023, visto 
que o processo foi atrasado pe-
la realização de um estudo toxi-
cológico solicitado pela agência.

Baixo custo

Outra proposta é a vacina de 
baixo custo desenvolvida pela 
Universidade Federal do Ceará 
(UFCE) com a Fiocruz, a 2H120 
Defense. Os estudos das duas 
instituições asseguram que 250 
doses do imunizante podem 
chegar a custar apenas R$ 11. A 
importação de agentes, porém, 
tem jogado contra o desenvolvi-
mento do produto.

O Ministério da Saúde afirma 
ter destinado, até o momento, 
mais de R$ 98,5 milhões em re-
cursos para pesquisas relaciona-
das a vacinas contra o novo coro-
navírus. O valor, porém, não é o 
suficiente para cobrir todo o de-
senvolvimento do imunizante, o 
que leva os cientistas a se associa-
rem ao setor privado.

A pandemia serviu para mostrar 
a fragilidade brasileira na questão 
do desenvolvimento de vacinas, 
conforme aponta o infectologis-
ta Julival Ribeiro. Para ele, um país 
com tamanha extensão territorial 
não pode depender de insumos ex-
ternos. “O governo precisa investir 
pesadamente na área de tecnolo-
gia e, aqui no caso particular, em 
relação à vacinação. O que falta, 
na realidade, é uma coordenação 
nacional em relação a esse tipo de 
investimento. Além disso, o gover-
no e a iniciativa privada precisam 
dar prioridade para essa área de al-
ta tecnologia”, salientou.

*Estagiárias sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Corrida pelo 
fármaco 
nacional

O ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, afirmou, ontem, que o 
Ministério Público Federal (MPF) 
está apurando as razões pelas 
quais cerca de 40 crianças foram 
vacinadas contra a covid-19 com 
imunizante de adulto, e fora da 
validade, no município de Luce-
na (PB). Conforme disse, o grupo 
será acompanhado de perto para 
averiguar a ocorrência de possí-
veis efeitos adversos.

“Naturalmente que nós não 
queremos aqui buscar punição 
de ninguém, mas claro que pre-
cisa ser averiguado para que 
fatos como esse não voltem a 
acontecer. Já foi instaurado um 
processo administrativo para 
apurar as responsabilidades. 

O Ministério Público Federal 
acompanha o caso”, explicou.

Queiroga afirmou que estava 
no estado para outras agendas 
quando tomou conhecimento do 
fato. O ministro disse que já visi-
tou o município de Lucena, on-
de foram aplicadas as vacinas, e 
conversou com o prefeito e as au-
toridades de saúde locais.

As doses pediátrica e para 
adultos da Pfizer se diferem, so-
bretudo, pela cor dos frascos — 
para as crianças, é laranja, en-
quanto as aplicadas nos maiores 
de idade é roxo. A Secretaria de 
Saúde da Paraíba informou que 
as crianças vacinadas apresenta-
ram reações leves, como febre e 
dor no local da injeção.

Sobre a aplicação da Corona-
Vac pediátrica, o ministro disse 
que se houver a a aprovação da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) o imunizante 
do Instituto Butantan pode ser 
incluída no Plano Nacional de 
Imunização (PNI). E garantiu que 
não haverá audiência pública pa-
ra debater o tema. “A questão da 
audiência pública foi justamen-
te para ampliar a discussão so-
bre um tema que é sensível. Uma 
vez havendo aprovação da Anvi-
sa, o ministério vai analisar o in-
teiro teor dessa aprovação para 
que essa ou qualquer outra vaci-
na que seja aprovada para qual-
quer faixa etária seja disponibili-
zada para população”, explicou.

MP apura erro em aplicação na PB

A vacina pediátrica contra a covid-19 se difere da destinada aos adultos pela cor laranja

Myke Sena/ MS

Depois do pontapé inicial, na 
última sexta-feira, com a vaci-
nação do pequeno Davi Xavan-
te, de oito anos, avança no país 
a imunização de crianças de 5 a 
11 anos contra a covid-19. A ex-
pectativa é de que a Pfizer entre-
gue até 20 milhões de doses até o 
fim de março.

O calendário da vacinação 
pediátrica foi aberta oficial-
mente em capitais como São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belém, 
Goiânia, Porto Velho, Curitiba, 
Manaus, Maceió, Macapá e Rio 
Branco. Para hoje, está previs-
to para começarem as aplica-
ções em Natal e, amanhã, em 
Porto Alegre. Na quinta-feira, 
é a vez de Palmas distribuir as 
doses infantis.

Em outras capitais, a cam-
panha de vacinação começou 
no final de semana. No últi-
mo sábado, Florianópolis, Be-
lo Horizonte, Campo Grande, 
Salvador, São Luís, Fortaleza, 
Aracaju, Vitória e Recife vaci-
naram as primeiras crianças 
contra a covid-19. No domin-
go, foi a vez das crianças do 
Distrito Federal e de João Pes-
soa receberem as doses a que 
têm direito.

Mas há capitais que estão fi-
cando para trás. É o caso de Te-
rezina e Cuiabá, onde os cadas-
tros foram aberto para os pais 
inscreverem seus filhos. Porém, 
da secretarias de Saúde ainda 
não decidiram o calendário pa-
ra aplicação. 

Logística ruim

Após problemas causados pe-
la empresa contratada pelo Mi-
nistério da Saúde para realizar 
a entrega de vacinas pediátri-
cas, o senador Humberto Costa 
(PT-PE) disse que, além de co-
brar explicações da pasta sobre 
o ocorrido, vai acionar o Tribu-
nal de Contas da União (TCU) e o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para garantir a chegada dos imu-
nizantes dentro dos prazos.

“Por que uma empresa sem 
experiência foi contratada, sem 
licitação, para transportar va-
cinas? Vamos acionar o TCU e 
também o STF, para que deter-
mine ao governo que garanta a 
chegada das vacinas nos prazos 
previstos”, afirmou.

A gestão do ministro Marcelo 
Queiroga contratou a Intermodal 
Brasil Logística para o transporte 
de vacinas pediátricas. Apesar do 
contrato com o ministério, a em-
presa não tinha experiência pré-
via para executar a logística de 
imunizantes no serviço público.

Os contratos com a empre-
sa, no valor de R$ 62,2 milhões, 
foram assinados em dezem-
bro com dispensa de licitação. 
Estados como Santa Catarina, 
Pernambuco, Paraná e Paraíba 
relataram problemas nas en-
tregas. Alguns reclamaram que 
as doses chegaram com atraso 
ou em condições inadequadas 
de armazenamento e transpor-
te. (GC e MEA)

Capitais aceleram imunização

Para que essa 

ansiedade, essa 

angústia?”

Eduardo Pazuello, então 
ministro da Saúde, durante 
apresentação do Plano Nacional 
de Operacionalização da 
Vacina contra a Covid-19

CPI da Covid, que trouxe à tona 
todo o trabalho feito pelo gover-
no contra a vacinação.

Com entraves burocráticos e 
políticos, que confundiam a po-
pulação e prejudicavam o desen-
volvimento do Plano Nacional 

de Imunização (PNI), o proces-
so seguiu avançando de forma 
gradual. O Brasil atingiu a mar-
ca de 100 milhões de pessoas to-
talmente vacinadas contra a co-
vid-19 em 13 de outubro de 2021.

O resultado disso é óbvio: re-
dução na quantidade de casos e 
mortes pela covid-19. Para o mé-
dico infectologista Werciley Jú-
nior, a cobertura vacinal brasi-
leira progrediu e trouxe bons re-
sultados, mas teve falhas.

“As compras de vacina que 
não foram numa velocidade con-
dizente. Depois, a dificuldade 
com a importação de insumos, 
principalmente para produção 
da vacina do CoronaVac e da As-
traZeneca no território brasilei-
ro. Também podemos dizer que, 
quando a gente fala da capilari-
dade, nós não atingimos a me-
ta de muitas cidades”, apontou.

Desigualdade

Isso é o que o painel Monitora 
Covid-19 descobriu — que exis-
te uma desigualdade na vacina-
ção. O estudo, divulgado em de-
zembro do ano passado, apon-
tou que o Índice de Desenvol-
vimento Humano foi fator pre-
ponderante para a discrepância 
na imunização no país. Ou seja: 
locais com baixo IDH têm taxas 
de cobertura mais baixas.

“Apenas 16% dos municípios 
do Brasil apresentam mais de 
80% de sua população com o 
esquema vacinal completo. Em 
2020, o processo de chegada e in-
teriorização provocou epidemias 
distintas no tempo à medida que 
a doença avançava no território. 
A falta de dados dos sistemas 
de vigilância e monitoramento 
da doença devido a problemas e 

instabilidade dos sistemas de in-
formação do Ministério da Saúde 
impossibilita antecipar, planejar 
e direcionar intervenções”, diz a 
nota técnica do estudo.

Mas a luta contra o novo co-
ronavírus não está ganha. Ao 
contrário: com a chegada da 
ômicron, percebeu-se que a va-
cinação, apesar da importância, 
não é suficiente para evitar o 
avanço da nova cepa — os espe-
cialistas insistem que ainda não 
é possível abrir mão das másca-
ras ou ignorar a necessidade de 
se manter o isolamento social. 
Na semana epidemiológica en-
tre os dias 2 e 8 de janeiro de 
2022, foram registrados 208 mil 
casos, de acordo com o Conse-
lho Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass). Nesse período, 
o país registrou 832 mortes pro-
vocadas pela doença.
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Euro

R$ 6,302

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

9,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,527
(+0,24%)

11/janeiro 5,579

12/janeiro 5,535

13/janeiro 5,529

14/janeiro 5,513

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%0,56%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,52%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        12/01        13/01         14/01 17/01

106.374103.779

FUNCIONALISMO

Prova de força entre 
servidores e governo
Categoria inicia mobilização e promete paralisar as atividades, hoje, em busca de aumento de até 28% nos salários   

A 
primeira de três para-
lisações de servidores 
públicos, marcada pa-
ra acontecer hoje, será 

um teste para avaliar a força do 
funcionalismo no embate com o 
governo por recomposição sala-
rial. Liderado por representan-
tes da elite do funcionalismo, o 
movimento cobra aumento de 
até 28,15% nos contracheques 
e ganhou força após o presiden-
te Jair Bolsonaro prometer ver-
ba apenas para corrigir os ven-
cimentos de policiais. 

De acordo com estimativa do 
Ministério da Economia, cada 
1% de reajuste salarial implica 
aumento de R$ 3 bilhões nas 
despesas. Assim, caso a reivin-
dicação seja atendida, o custo 
para os cofres públicos seria de 
R$ 84,45 bilhões por ano. O Or-
çamento de 2022 prevê apenas 
R$ 1,7 bilhão para reajustes sa-
lariais — exatamente o dos po-
liciais, base política de apoio do 
presidente.

Os atos de hoje foram ini-
cialmente convocados pelo 
Fórum Nacional Permanente 
de Carreiras Típicas de Estado 
(Fonacate), que reúne grupos 
de auditores fiscais da Receita, 
servidores do Banco Central, 
diplomatas e outros. Na última 
sexta-feira, a mobilização rece-
beu o reforço do Fórum das En-
tidades Nacionais dos Servido-
res Públicos Federais (Fonase-
fe), que representa leque mais 
amplo de carreiras, inclusive 
aquelas com menores salários, 
e promete participar do ato.

Atos

As manifestações estão mar-
cadas para começar às 10h des-
ta terça-feira na frente do Ban-
co Central e continuar às 14h no 
Ministério da Economia. O Fo-
nacate espera participação de, 
ao menos, 29 categorias, segun-
do levantamento atualizado na 
noite de ontem.

Os fóruns e associações que 
organizam o ato representam 
1,2 milhão de servidores em to-
do o país. A expectativa, segun-
do líderes sindicais, é de que a 
mobilização seja a maior desde 
2015. O presidente do Fonaca-
te, Rudinei Marques, explicou 
que considera esse momento 
decisivo para o início da luta 
do funcionalismo por aumen-
to de salários. “A mobilização 
começa agora, mas só se en-
cerra com a recomposição sa-
larial”, afirmou. 

Greve geral

Segundo Marques, o principal 
objetivo dos atos de hoje é abrir 
um canal de discussão com o 
governo. “Depois, a mobilização 
prossegue para que nós tenha-
mos uma primeira proposta de 
recomposição. Se isso não ocor-
rer até a primeira semana de fe-
vereiro, vamos avaliar a possibi-
lidade de uma greve geral do ser-
viço público”, afirmou. 

O cientista político Nauê Ber-
nardo destacou que a unidade 
da categoria, que será colocada 
à prova hoje, é parte integrante 
da busca por recomposição sa-
larial. “Isso pode ser o início de 
uma mobilização para exigir me-
lhorias a um eventual novo go-
verno”, disse. Bernardo observa 
que a greve é ruim para o gover-
no federal. “Ela força uma toma-
da de decisão e gera uma crise a 
partir de uma medida que visa-
va beneficiar a base do governo. 
Atrai a contrariedade da opinião 
pública em um momento já ten-
so e impacta a prestação de servi-
ços aos cidadãos”, avaliou.

“Vamos ter um momento ar-
tístico para abrir a mobilização”, 
ironizou o presidente do Fona-
cate. “Estamos levando bone-
cos com a caricatura do minis-
tro da Economia, Paulo Guedes, 
em alusão aos milhões de dóla-
res que ele tem em paraísos fis-
cais.” Segundo Rudinei Marques, 
o movimento tem adesão expres-
siva de carreiras dos poderes Ju-
diciário, Legislativo e Executivo. 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » LUANA PATRIOLINO

Rudinei Marques, presidente do Fonacate: “O movimento só vai acabar quando houver recomposição salarial”

Breno Fortes/CB/D.A Press

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), anunciou ontem 
que, devido ao aumento 
dos casos de covid-19, a 
Casa voltará a adotar o 
modelo de trabalho remoto 
para os funcionários. Em 
princípio, segundo ele, 
a medida vai durar até 
o carnaval. O Congresso 
está em recesso legislativo 
até o fim do mês, mas 
há profissionais de áreas 
técnicas e administrativas 
que seguem trabalhando 
presencialmente.

 » Volta ao trabalho 
remoto na Câmara

“Estarão conosco os analis-
tas de comércio exterior; servi-
dores do Itamaraty; especialis-
tas em políticas públicas e gestão 
governamental; auditores fiscais 
e agropecuários; auditores e téc-
nicos da Controladoria-Geral da 
União (CGU) e do Tesouro Nacio-
nal; oficiais da inteligência; servi-
dores das agências reguladoras; 
funcionários do Banco Central; 
servidores da Comissão de Valo-
res Mobiliário (CVM); peritos fe-
derais agrários; e servidores da 
Superintendência de Seguros Pri-
vados (Susep)”, listou Marques.

Dentro do movimento, há per-
cepções diferentes sobe o mo-
vimento. Dirigentes da Cond-
sef disseram que pretendem 

entregar, no Ministério da Eco-
nomia, uma reivindicação de 
reajuste emergencial de 19,99% 
— o que corresponde à inflação 
dos três anos de governo Bolso-
naro. Caso a reivindicação não 
seja aceita, a ideia é deflagrar 
greve a partir de 14 de fevereiro 
— com o restante do funcionalis-
mo público, que planeja cruzar 
os braços de forma generalizada. 

Diálogo

O secretário-geral da Condsef, 
Sérgio Ronaldo da Silva, ponde-
rou que a intenção da entidade 
é esgotar todas as tentativas de 
diálogo antes de partir para uma 
greve. “Queremos dialogar antes 

de ir para o conflito. Até agora, o 
governo não sinalizou pelo diálo-
go. Nós temos um prazo que vai 
até 3 de abril, e acreditamos que, 
até lá, temos como instituir um 
consenso. Caso não tenha retor-
no, vamos nos reunir no dia 27 e 
depois declarar greve a partir de 
14 de fevereiro”, disse.

“Estamos construindo as etapas 
até para não ter ilegalidade. A Jus-
tiça pede isso. A gente só pode de-
flagrar uma greve quando o diálo-
go for esgotado. Esperamos que o 
governo tenha disposição para nos 
ouvir. Foi isso que construímos na 
sexta-feira. Esse dia 18 vai ser um 
dia nacional de luta e esperamos 
construir uma plataforma de diá-
logo”, reiterou Silva.

Senadores reagiram à provo-
cação do presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP
-AL) e já pautaram para o retor-
no dos trabalhos, em fevereiro, 
propostas para baixar os preços 
do gás, do diesel e da gasolina. 
O líder da Minoria no Senado, 
Jean Paul Prates (PT-RN), anun-
ciou, ontem, um acordo com o 
presidente da Casa, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), para a votação 
de projetos que tratam do tema.

“O Senado vai votar um con-
junto de medidas que pode bai-
xar em até R$ 20 os valores do gás 
de cozinha, e em até R$ 2 a R$ 3 
o preço da gasolina e do diesel, 

num prazo de 40 dias após sua 
aprovação. As propostas devem 
ser examinadas pelo plenário na 
primeira quinzena de fevereiro”, 
escreveu Prates no Twitter. 

Está sobre a mesa o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 11/21, 
que prevê valores fixos do ICMS-
substituição relativo ao diesel, 
etanol hidratado e à gasolina. A 
proposta é criticada pelos gover-
nadores, que temem perda de re-
ceita com o ICMS, principal fon-
te de arrecadação dos estados. 
Também deve entrar na pauta o 
Projeto de Lei (PL) 1472/21, que 
dispõe sobre diretrizes de pre-
ços para diesel, gasolina e gás li-
quefeito de petróleo — GLP, cria 
Fundo de Estabilização dos pre-
ços de combustíveis e institui 

 » CRISTIANE NOBERTO
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COMBUSTÍVEIS

Senado vai debater 
ICMS na gasolina

Imposto de Exportação sobre o 
petróleo bruto. 

Jean Paul Prates também 
usou as redes sociais para re-
pudiar declarações de Arthur 
Lira, feitas no domingo, in-
sinuando que o Senado não 
avançou com a matéria. Para 

o Líder da Minoria, “é no míni-
mo um equívoco do presiden-
te da Câmara querer atribuir 
ao Senado a responsabilidade 
pelo preço absurdo dos com-
bustíveis. É o Senado que está 
trabalhando em uma solução 
completa para pôr fim a essa 

 Um dos projetos prevê tributação fixa para conter aumentos
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escalada que tanto penaliza os 
brasileiros.”, afirmou.

Propostas 

Anderson Cardoso, advoga-
do tributarista e sócio do escri-
tório Souto Correa, explica que a 
primeira proposta prevê a inci-
dência do imposto por unidade 
de medida adotada, ou seja, por 
quantidade do produto. “Essa re-
visão não incide mais pelo valor 
da mercadoria, o que se mostra 
eficaz para não haver impactos 
especificamente do ICMS no ca-
so de variação de preços, inclu-
sive em decorrência do câmbio. 
Contudo, não é suficiente para 
evitar que as variações nos com-
bustíveis ocorram”, ressaltou. 

Segundo o advogado, o ICMS 
contribui para agravar o impac-
to da alta dos preços de combus-
tíveis, mas não é o motivador do 
problema. “O governo federal de-
veria instituir um fundo para re-
duzir a oscilação dos preços dos 

combustíveis no país. Esse fundo 
arcaria com a diferença de valo-
res quando os preços superas-
sem determinado patamar. Com 
isso, efetivamente solucionaría-
mos o problema”, afirmou.

Por outro lado, o professor 
de finanças do Instituto Bra-
sileiro de Mercados e Capitais, 
William Baghdassarian, avalia 
que a proposta aprovada pela 
Câmara no ano passado pode 
ter efeito contrário, aumentan-
do o valor do ICMS, por calcu-
lar o tributo com base no pre-
ço médio da gasolina dos últi-
mos dois anos. “Por exemplo, 
agora que o preço da gasolina 
começou a cair, o ICMS ficaria 
ainda maior. Se você travar nos 
últimos dois anos, como prevê 
o projeto, que foi aprovado no 
pico do preço da gasolina, vo-
cê torna o imposto maior, não 
menor”, explicou.

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo
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Com a eleição presidencial, a praga das fake 
news tende a se alastrar em plataformas como 

Twitter, Instagram, Facebook e WhatsApp

Twitter lança ferramenta 
que combate fake news

As redes sociais começam a se 
preparar para um ano que promete 
ser turbulento em países como o 
Brasil. Com a eleição presidencial, 
a praga das fake news tende a se 
alastrar em plataformas como Twitter, 
Instagram, Facebook e WhatsApp. 
Ontem, o Twitter confirmou que, a 
partir de agora, usuários de Brasil, 
Espanha e Filipinas terão acesso 
a uma ferramenta que permite a 
denúncia de conteúdos mentirosos 
sobre política e saúde, dois temas 
que, ressalte-se, estarão em máxima 
evidência ao longo de 2022. O projeto 
estreou em agosto do ano passado 
nos Estados Unidos, na Austrália e 
na Coreia do Sul. Desde então, foram 
feitas cerca de 3 milhões de denúncias. 
Também em 2021, o Twitter criou um 
programa chamado Birdwatch, em 
que usuários escrevem conteúdos para 
refutar tuítes enganosos. Enquanto o 
Twitter avança, o WhatsApp regride. 
O aplicativo avalia derrubar os limites 
de mensagens em grupos, que, em 
2018, contribuíram para a disseminação de mentiras durante a campanha eleitoral.

CAPITAL EXTERNO

Investidor deixa Brasil de lado
País cai no ranking dos mercados preferidos por empresas e fundos internacionais que movimentam bilhões de dólares

O 
Brasil despencou na pre-
ferência dos investidores. 
Em 2013, o país era o ter-
ceiro na lista dos mais in-

teressantes para os executivos de 
empresas de investimentos. Agora, 
ocupa a 10ª posição, sendo consi-
derado estratégico na opinião de 
apenas 5% dos entrevistados de 
pesquisa da consultoria PwC, que 
realiza estudos anualmente com 
CEOs globais. 

No ano passado, o Brasil es-
tava na 8ª posição, mas foi su-
perado por Canadá e Austrá-
lia. Em primeiro lugar no le-
vantamento estão os Estados 
Unidos (41% das respostas), se-
guidos por China (27%) e Ale-
manha (18%). Os motivos pa-
ra o desencanto com o Brasil 
estão relacionados à baixíssi-
ma expectativa de crescimento 

econômico, ao cenário políti-
co local e à questão ambien-
tal — apenas 27% das empre-
sas nacionais adotaram a me-
ta de emissão de carbono zero. 
Assim, o país perdeu relevância 
no mercado, avalia o presidente 
da PwC, Marco Castro.

Na visão de 69% dos partici-
pantes do estudo, a instabilida-
de macroeconômica é a princi-
pal preocupação, além de ris-
cos cibernéticos (50%). As al-
tas taxas de desemprego e o 
temor de instabilidade ainda 
maior com a aproximação das 
eleições também afetam o de-
sempenho do país. A análise 
faz sentido, visto que opiniões 
coletadas pelo Boletim Focus 
do Banco Central, por exemplo, 
preveem crescimento para 2022 
de cerca de apenas 0,29% — nú-
mero que vem caindo desde os 
primeiros dias do ano.

A situação também tem levado 

Ford anunciou saída do país no início do ano passado

Cr?dito:Reprodu??o/Divulga??o

A tecnologia tem evoluído nu-
ma velocidade sem precedentes 
nos últimos anos e está cada vez 
mais presente na economia, na 
cultura e no dia a dia das pes-
soas. Com as mudanças, as pes-
soas começaram a se interessar 
mais por realidades completa-
mente virtuais, e comprar coisas 
que existem apenas no plano vir-
tual, como obras de arte, está se 
tornando comum.

Recentemente, a “Everydays: 
The first 5.000 days”, obra criada 
pelo artista digital Mike “Beeple” 
Winkelmann foi vendida por 

US$ 69,3 milhões. A obra não 
existe no mundo físico. 

Nesta quarta-feira, 19, o CB 

Talks Live  promoverá um debate 
sobre “os impactos da revolução 
tecnológica na vida das pessoas”. 
O evento, que será realizado pelo 
Correio Braziliense com patro-
cínio da Senac Faculdade de Tec-
nologia e Inovação, receberá três 
grandes nomes dos estudos de 
tecnologia e futurismo no Brasil.

Tony Ventura, palestrante in-
ternacional e pesquisador de no-
vas tecnologias vai falar sobre 
a maior feira de tecnologia do 

mundo — a CES Las Vegas. Fá-
bio Galvão, coordenador de Ino-
vação Senac-DF abordará o fu-
turo da educação diante da ino-
vação tecnológica. E o consultor 
e palestrante Gilberto Lima Jr fa-
lará sobre o futuro do comércio. 
“Em países em desenvolvimento 
como o nosso, com tamanha ex-
clusão digital, ainda teremos uma 
transição para o fidigital — físico 
com digital — até que tudo se tor-
ne predominantemente virtual”, 
destaca. Segundo o palestrante, 
quando isto acontecer, “as lojas 
físicas virarão meros centros de 

entregas das grandes, e por isso, 
o setor de logística é o que mais 
vai crescer nos próximos anos”.  

O evento será transmitido ao 
vivo pelo site do Correio (www.

correiobraziliense.com.br) e pelas 
redes sociais do jornal (Twitter, 
Facebook e YouTube). A media-
ção será de Vicente Nunes, edi-
tor executivo do Correio Brazi-

liense. A preparação do espaço 
físico seguiu todas as normas do 
Ministério da Saúde, com a capa-
cidade de convidados reduzida, 
visando garantir a segurança de 
todos os participantes. (FS)

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Avanço da tecnologia em debate

CORREIO TALKS

15h (5 minutos) – Introdução ao tema e apresentação dos 
painelistas.
Vicente Nunes – Editor Executivo do Correio Braziliense 

 15h05 (15 minutos) – O futuro do comércio
Gilberto Lima Jr – Consultor, futurista e palestrante

15h20 (15 minutos) – O futuro da educação diante da inovação 
tecnológica
Fábio Galvão – Coordenador de Inovação Senac-DF
 
15h35 (15 minutos) – CES Las Vegas: curiosidades da maior feira de 
tecnologia do mundo
Tony Ventura – palestrante internacional e pesquisador especialista 
em novas tecnologias
*Durante a fala será realizada a exibição de alguns dos principais 
vídeos gravados na feira CES Las Vegas

Fique atento

empresas estrangeiras a deixar o 
país. É o caso da montadora Ford, 
das operações da Mercedes-Benz 
na cidade de Iracemápolis (SP) e 
da produção de TVs, áudio e câ-
meras da Sony. Apesar da cena 

geral negativa, um setor segue 
otimista: o de private equity. A 
postura tem a ver com o grande 
número de fusões e aquisições 
no ano passado, que movimen-
taram mais de US$ 5,6 trilhões. 

No Brasil, o aumento nesse tipo 
de operação foi de 52%.

Vale lembrar, no entanto, 
que dados do FMI e de outras 
grandes consultorias e institui-
ções financeiras apontam que 
o Brasil deve ter o pior desem-
penho entre 12 países emer-
gentes, com previsão de alta de 
1,5% no PIB, contra 5,1% para 
os outros 11.

O economista William Bagh-
dassarian explicou que esses in-
vestidores são relevantes por-
que temos um problema de fi-
nanciamento externo. “Expor-
tamos mais do que importamos, 
mas, quando pegamos toda o 
balanço, precisamos de recur-
sos externos para fechar a con-
ta. Os valores são elevados, de 
US$ 50 bilhões a US$ 80 bilhões, 
dependendo do ano.”

Além disso, desde 2014 o país 
não tem superávit nas contas 
públicas. “Isso  resulta numa 

capacidade cada vez menor do 
país em fazer investimento pú-
blico”, destaca Baghdassarian. 
“Aqui, há muito tempo não te-
mos episódios, por exemplo, de 
repúdio de dívida. Porém, sis-
tematicamente o governo mu-
da as regras do jogo, tornando 
a economia não amigável para 
investidores”, comentou. 

O economista ressalta que, em 
vez de trazer estabilidade e con-
fiança para a economia, o presi-
dente da República acaba geran-
do muita incerteza. “No 7 de se-
tembro do ano passado, ele jun-
tou milhares de caminhoneiros 
em Brasília com a expectativa 
de que invadiriam o Supremo”, 
exemplificou Baghdassarian. Pa-
ra ele, o investidor não vai ser 
“maluco” de investir em um país 
que tenha essas ações.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

LIONEL BONAVENTURE

 Brasil deixa de ser chamariz 
para investimentos

Na última década, o Brasil saiu do radar 
das grandes empresas como um destino de 
investimentos. É isso o que mostra uma pesquisa 
feita pela consultoria PwC, que entrevistou 
presidentes de companhias em diversas partes 
do mundo. Em 2013, o país ocupava a terceira 
posição entre os principais mercados estratégicos 
para os CEOs. Agora, está em décimo lugar. 
No estudo atual, apenas 5% dos entrevistados 
colocaram o Brasil como um de seus focos. O 
baixo crescimento é a razão para o desinteresse.
 

Djokovic corre risco de 
perder patrocinadores

O papelão do tenista sérvio Novak Djokovic, 
que foi deportado da Austrália por não ter 
se vacinado contra a covid-19, deverá pesar 
no bolso do alteta. A grife Lacoste, uma de 
suas patrocinadoras, soltou um comunicado 
enigmático. “Assim que possível, entraremos 
em contato com Novak Djokovic para revisar os 
eventos que acompanharam a sua presença na 
Austrália”, disse a empresa. O contrato de Djokovic 
com a Lacoste é de US$ 9 milhões. Ele também 
recebe apoio financeiro da Asics e da Peugeot.
 

Na Europa, carros elétricos já 
vendem mais do que modelos a diesel

A indústria automobilística encerrou 2021 com uma 
marca histórica. Pela primeira vez, as vendas de carros 
elétricos na Europa superaram as de modelos a diesel. Em 
dezembro, segundo levantamento do jornal Financial Times, 
os veículos a eletricidade responderam por 20% dos novos 
carros vendidos. Enquanto isso, os automóveis movidos 
a diesel responderam por 19% do total. Os motoristas 
europeus têm dado preferência a veículos livres de emissões.  
Observa-se a mesma tendência nos Estados Unidos.
 

» A Avenue, corretora sediada nos Estados 
Unidos, mas com foco no público brasileiro, 
entrou no ramo de ensino. A empresa lançou 
a Avenue Academy, escola de educação 
continuada que oferece aulas por assinatura 
sobre investimentos internacionais. A 
mensalidade custa R$ 59,90 e os cursos 
são abertos a qualquer pessoa.

» O mundo corporativo aperta o cerco contra os 
não vacinados. A Apple exigirá, a partir de 24 
de janeiro, que seus funcionários apresentem 
comprovantes de vacinação contra a 
covid-19. Quem não tiver o documento será 
obrigado a fornecer testes negativos para 
ingressar nos locais de trabalho. Amazon e 
Google adotaram medidas semelhantes.

» O Grupo SBF, controlador da rede varejista 
Centauro e da operação de distribuição da 
Nike no Brasil, se uniu à startup especializada 
em tecnologia Sportheca para a criação 
da plataforma OneFan, que vai explorar o 
universo do futebol no mundo digital. O valor 
do investimento no projeto não foi revelado.

» O mercado automotivo iniciou 2022 com 
o freio de mão puxado. Segundo dados 
apurados pela Agência Autoinforme, foram 
emplacados 58,8 mil carros na primeira 
metade de janeiro, o que representa uma 
queda de 24% em relação ao mesmo período 
de 2021. A média diária de vendas registrada 
no início do mês é a pior dos últimos 15 anos. 

Getty Images

Jogos de azar não são 
bem-vindos no Brasil. 
É uma porteira que se 
abre e a gente não 
sabe o que pode 
passar depois”

Jair Bolsonaro, sobre a ideia 

de liberar cassinos no país

US$ 105,1 
bilhões

foi o saldo positivo da balança 
comercial do agronegócio 

brasileiro em 2021, conforme 
dados do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). O 
número representa um avanço 

de 20% sobre 2020
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Xi alerta para risco 
de confronto global 
Em pronunciamento virtual para o Fórum Econômico Mundial, o presidente da China defende o multilateralismo, adverte 
sobre “consequências catastróficas” em caso de choque entre as potências e rejeita a “mentalidade da nova Guerra Fria”

E
m uma defesa do multila-
teralismo e da globaliza-
ção, o presidente da China, 
Xi Jinping, aproveitou o dis-

curso, durante sessão virtual do 
Fórum Econômico Mundial, pa-
ra advertir sobre “consequências 
catastróficas” no caso de um con-
fronto entre potências. Xi rejeitou 
a “mentalidade da Guerra Fria”, no 
momento em que aumenta a ten-
são entre a própria China, os Es-
tados Unidos, a Rússia e países-
membros da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan).

As crises envolvendo a Ucrâ-
nia e Taiwan, as disputas comer-
ciais sino-americanas, os testes 
com mísseis por parte da Co-
reia do Norte e o programa nu-
clear iraniano deixam o planeta 
em suspense. “Nosso mundo está 
longe da tranquilidade. A retórica 
que alimenta o ódio e o precon-
ceito são abundantes”, declarou 
o chinês. “A história provou repe-
tidas vezes que a confrontação 
não resolve problemas, apenas 
provoca consequências catastró-
ficas. (...) Piores ainda são as prá-
ticas de hegemonia e de bullying, 
que vão contra a maré da histó-
ria”, acrescentou. 

De acordo com Xi, a globali-
zação econômica é “a tendência 
dos tempos”. “Embora as corren-
tes contrárias certamente exis-
tam em um rio, nada pode impe-
di-lo de fluir para o mar”, compa-
rou. O presidente chinês assegu-
rou que, “apesar das contracor-
rentes e dos perigosos baixios 
ao longo do caminho, a globali-
zação econômica nunca se des-
viou e jamais sairá de seu curso”. 
Xi disse que os países “deveriam 
defender o verdadeiro multilate-
ralismo” e adotou um tom conci-
liador. “Devemos remover barrei-
ras, não erguer muros. Devemos 
buscar a integração, não a disso-
ciação”, aconselhou. 

Ainda segundo Xi Jinping, 
“os fatos têm mostrado que, em 
meio às torrentes furiosas de 
uma crise global, os países não 
viajam separadamente em cer-
ca de 190 pequenos barcos, mas, 
sim, em uma embarcação gi-
gante, da qual depende o nosso 
destino compartilhado”. 

 » RodRiGo CRavEiRo 

Fundador e diretor do Fórum Econômico Mundial, Klaus Schwab escuta discurso de Xi: chinês classificou a globalização como “irreversível” 

Fabrice Coffini/aFP

Xi convidou o mundo a fazer o 
necessário para “limpar a sombra 
da pandemia (da covid-19) e im-
pulsionar a recuperação e o de-
senvolvimento socioeconômico, 
para que o brilho da esperança 
ilumine o futuro da humanidade”.  

Ucrânia, Coreia e Irã

Na tentativa de debelar a cri-
se envolvendo Rússia, Ucrânia 
e Ocidente, o chanceler da Ale-
manha, Olaf Scholz, desembar-
cou em Madri, onde advertiu 
que “uma agressão militar contra 
Kiev teria consequências mui-
to graves, tanto políticas quanto 
econômicas para Moscou”. Pelo 
menos 100 mil soldados russos 
estariam estacionados na fron-
teira com a ex-república soviéti-
ca, a espera de uma invasão. Em 
claro aceno de apoio à Ucrânia, 
a ministra alemã das Relações 
Exteriores, Annalena Baerbock, 
visitou Kiev e prometeu que fará 
“todo o possível para garantir a 
segurança do país e da Europa”. 
Ela classificou a situação como 
“extremamente perigosa” e deu 

ann Frank Museum/divulgação

A história provou 
repetidas vezes que 
a confrontação não 
resolve problemas, 
apenas provoca 
consequências 
catastróficas"

Devemos remover 
barreiras, não erguer 
muros. Devemos 
buscar a integração, 
não a dissociação”

Xi Jinping, presidente da China

Durante seis anos, o ex-agen-
te do FBI (polícia federal norte-a-
mericana) Vincent Pankoke co-
mandou uma investigação para 
descobrir quem delatou o escon-
derijo de Anne Frank, a menina 
que escreveu um diário sobre a 
rotina nos dois anos que perma-
neceu trancafiada com outros 
seis judeus em um anexo secre-
to dentro de um armazém, às 
margens de um canal de Ams-
terdã, durante a Segunda Guer-
ra Mundial. 

Então com 15 anos, Anne foi 
descoberta pelos nazistas em 4 
de agosto de 1944 e enviada ao 
campo de concentração de Ber-
gen-Belsen, onde morreu em fe-
vereiro ou março de 1945. Panko-
ke concluiu que o tabelião judeu 
Arnold van den Bergh é o princi-
pal suspeito de ser o traidor. 

Os detalhes da investigação 
são contados na obra The Be-
trayal of Anne Frank (A Trai-
ção de Anne Frank), da autora 
canadense Rosemary Sullivan. 
De acordo com Pankoke, Van 
den Bergh teria revelado o local 
do esconderijo da menina para 
salvar a própria família. 

As acusações contra Van den 
Bergh, que morreu de câncer em 
1950, são baseadas em evidên-
cias, incluindo uma carta anôni-
ma enviada ao pai de Anne, Ot-
to Frank, após a Segunda Guer-
ra, segundo trechos publicados 
pela imprensa holandesa. Ape-
sar de considerar a hipótese 
“fascinante”, o Museu de Anne 
Frank reagiu com cautela e in-
formou à agência France-Presse 
que são necessárias mais inves-
tigações sobre o caso. 

Judeu teria entregado Anne Frank aos nazistas
HOLOCAUSTO

Arnold van den Bergh é suspeito de revelar o esconderijo da garota

Casos diários de covid-19 
atingem nível recorde na China
o número de casos de covid-19 na China 
atingiu o nível mais alto desde março 
de 2020, enquanto Pequim se esforça 
para erradicar a variante ômicron 
altamente contagiosa a três semanas 
da abertura dos Jogos olímpicos 
de inverno de Pequim. ontem, 223 
novas infecções foram registradas no 
país, incluindo 80 na cidade portuária 
de Tianjin, atingida pelo vírus, e nove 
em Guangzhou, no sul do país. outros 
68 casos foram relatados na província 
central de Henan, a qual implementou 
medidas de confinamento parcial e uma 
campanha massiva de testes (foto) para 
milhões de moradores. Enquanto isso, na 
cidade histórica de Xi’an (norte), as novas 
infecções diminuíram drasticamente após 
quase um mês de confinamento.

 aFP

a entender que o gasoduto Nord 
Stream 2, que liga os poços da 
Rússia à Alemanha, poderia so-
frer retaliações. 

Especialista do Conselho Eu-
ropeu sobre Relações Exterio-
res (CEFR), em Berlim, Gustav C. 
Gressel afirmou ao Correio que, 

ainda que não seja inevitável, uma 
invasão russa à Ucrânia é “mui-
to provável”. “O Kremlin acredita 
em sua própria propaganda sobre 
a Rússia ser ‘um só povo’. Os rus-
sos estão muito confiantes de que 
sanções econômicas inespecífi-
cas e um reforço militar no flanco 

oriental da Otan não os prejudi-
carão. As forças norte-americanas 
seriam retiradas do leste da Euro-
pa e movidas para o Pacífico, de-
pois de algum tempo. As sanções 
econômicas seriam diluídas por 
interesses econômicos especiais 
na Europa”, previu.  

Também ontem, a Coreia do 
Norte lançou dois supostos mís-
seis balísticos — o quarto teste 
de armamentos desde o come-
ço do ano. Os dois “mísseis balís-
ticos de curto alcance foram lan-
çados de um aeroporto perto de 
Pyongyang e percorreram 380km 
a uma altitude de 42km”, de acor-
do com o Estado-Maior Conjun-
to da Coreia do Sul. Em uma de-
monstração de irritação, os Esta-
dos Unidos pediram que os norte-
coreanos, aliados da China, “ces-
sem suas atividades ilegais e de-
sestabilizadoras”.

Outro ponto de tensão, o Irã 
afirmou que a retomada do acor-
do nuclear depende de “decisão 
política” dos EUA. “Ainda há ques-
tões importantes relacionadas a 
decisões políticas concretas, em 
particular a decisão de Washing-
ton de suspender as sanções”, dis-
se o porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores do Irã, Said 
Khatibzadeh. Em outubro passa-
do, Teerã anunciou que firmaria 
um acordo de cooperação estra-
tégica com a Rússia. Tal parceria 
havia sido firmada com a China.  

De fato, as conclusões de Pan-
koke estão longe de ser uma una-
nimidade. Em entrevista ao Cor-

reio, Eric Somers — historiador 
do Instituto Holandês de Pesquisa 
sobre a Guerra (Niod), especialista 
sobre a perseguição aos judeus na 
Holanda e conselheiro da equipe 
comandada por Pankoke — dis-
se  que “o resultado da investi-
gação baseou-se em evidências 
muito pobres para chegar a uma 
conclusão tão importante, em 
um documento anônimo, cujo 
remetente é desconhecido”. 

“Os investigadores supõem 
que o traidor usou listas com en-
dereços de judeus que estavam 
escondidos, elaboradas pelo Con-
selho Judaico Holandês. Isso é im-
possível, pois tais listas absoluta-
mente não existiram. Elas nem 
sequer foram mencionadas nos 

interrogatórios feitos depois do 
fim da guerra”, acrescentou. 

Somers lembra que o Conse-
lho Judaico Holandês foi dissol-
vido em setembro de 1943, en-
quanto Anne Frank foi detida 
quase um ano depois, em agos-
to de 1944. “O traidor teve acesso 
às listas, então? Isso não é realis-
ta. Temos, aqui, uma questão de 
imoralidade. Os próprios inves-
tigadores apontam que sua ex-
plicação é 85% realista. No en-
tanto, nas manchetes, o tabelião 
Arnold van den Bergh é colocado 
como o traidor. Uma condenação 
somente é possível com base em 
100% de certeza”, alertou.

“Não temos uma arma fu-
megante, mas temos uma arma 
quente com cápsulas vazias ao re-
dor”, admitiu Pankoke à emissora 
holandesa NOS. (RC)
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A 
sociedade obteve importante 
vitória ao obrigar o Twitter a 
criar um mecanismo para de-
núncias de notícias falsas. De-

pois de muita pressão, a rede social 
anunciou que a versão brasileira da pla-
taforma terá um recurso contra a desin-
formação, sistema que está em fase de 
testes em outros países desde 2021 e se-
rá expandido também para Espanha e 
Filipinas. “Esperamos que a ferramen-
ta de denúncias ajude nossas equipes 
a entender melhor novas narrativas e 
tendências em desinformação, em es-
cala, e contribua para que avancemos 
na capacidade de detectar conteúdo 
enganoso no Twitter em tempo real”, 
afirma a empresa por meio de nota.

Ainda que tarde, a decisão do Twit-
ter é um alento, e ganha maior relevân-
cia por ser um reflexo da cobrança de 
usuários da rede. Nas últimas semanas, 
foram explícitas as críticas à plataforma 
por não ter uma política clara para lidar 
com conteúdos falsos, sobretudo em 
relação à covid-19 e à vacinação. Tes-
tado nos Estados Unidos, na Austrália 
e na Coreia do Sul, o recurso já recebeu 
3,7 milhões de denúncias referentes a 
quase 2 milhões de diferentes tuítes pu-
blicados por 64 mil contas distintas. A 
perspectiva é de que, no Brasil, com as 
eleições deste ano, a ferramenta se tor-
ne importante referência para conter a 
desinformação mundo afora.

O mesmo movimento espontâneo 
que levou o Twitter a aplicar sanções a 
perfis apontados como disseminadores 
de fake news deve cobrar o WhatsApp. 
A rede do Grupo Meta, que inclui o Fa-
cebook e o Instagram, estuda flexibili-
zar o compartilhamento de mensagens. 
Hoje, os grupos estão limitados a 256 
pessoas. Agora, fala-se em criar “gru-
pos dos grupos”, abrindo brechas para 
ações coordenadas de especialistas em 

desinformação. Vale lembrar que mui-
tas das regras restritivas adotadas pelo 
WhatsApp foram adotadas depois que 
se constatou que os disparos em massa 
provocaram grande distorção nas elei-
ções de 2018, vencidas por Jair Bolso-
naro. No Brasil, 99% dos smartphones 
usam a plataforma.

A propagação de notícias falsas deve 
ser combatida a todo custo, não apenas 
por destruir biografias, mas por colocar 
em risco a democracia. Prestes a tomar 
posse como presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), o ministro Edson 
Fachin, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), tem feito alertas contundentes 
sobre o perigo das redes de desinfor-
mação, não apenas por colocarem em 
risco o sistema político, mas por inci-
tar a violência. Ele acredita que as pla-
taformas devem ser aliadas no enfren-
tamento das fake news, não vetores pa-
ra disseminação de mentiras. Portanto, 
todos os sinais de alerta devem ficar li-
gados ante os riscos de retrocessos nas 
regras de segurança das redes sociais. 

Atual presidente do TSE, o ministro 
Luís Roberto Barroso tem a exata noção 
de como uma campanha de desinfor-
mação é nociva à sociedade, sobretudo 
quando sustentada por uma lideran-
ça com o presidente da República, que 
tentou destruir a confiabilidade das ur-
nas eletrônicas. Felizmente, a maioria da 
população compreendeu que o sistema 
de votação no Brasil é seguro, está pro-
tegido de fraudes e seus detratores nada 
mais fazem do que tentar minar a demo-
cracia. Tanto Barroso quanto Fachin sa-
bem que não será tarefa fácil enfrentar a 
enxurrada de fake news. Por isso, as redes 
sociais não podem fraquejar na hora de 
excluir perfis usados para desinformar. 
Será a maior contribuição que essas em-
presas poderão dar para que, sempre, a 
verdade seja a grande vencedora. 

Combate à
desinformação

Eternamente Elis

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Elis Regina entrou para a história da 
música popular brasileira como uma 
das principais vozes e uma das maiores 
intérpretes. Esses dons podem ser apre-
ciados tanto em discos de estúdio, co-
mo Dois na bossa (com Jair Rodrigues), 
Falso brilhante, Essa mulher, Saudade 
do Brasil e, claro, o que dividiu com Tom 
Jobim; além de Transversal do tempo e 
Trem Azul, gravados ao vivo.

Quem esteve no Cine Brasília em 23 e 
24 de novembro de 1979, certamente, se 
encantou com a performance de Elis no 
show da turnê Essa mulher, com o qual 
emocionou os espectadores em vários 
momentos, principalmente ao ouvi-la 
em O bêbado e a equilibrista, que foi 
tomada como “hino dos retornados”. 
O samba havia sido composto por João 
Bosco e Aldir Blanc para saudar a che-
gada dos que enfrentaram o exílio, no 
período da ditadura militar — de tris-
te lembrança.

Naquela rara vinda da cantora à ci-
dade, tive o privilégio de entrevistá-la 
no saguão do hotel que havia sido uti-
lizado pelo general João Baptista Fi-
gueiredo na  “campanha” para a Pre-
sidência da República. Como estáva-
mos sentados próximos a uma grossa 
cortina, ressabiada, ela pediu para que 
alguém de sua produção vasculhasse 
a peça de adorno do ambiente e veri-
ficasse se não havia algum microfone 
instalado. Razões para aquela precau-
ção não faltavam.

 Durante o nosso bate-papo, assun-
tos diversos foram abordados. Ao ser 
questionada sobre a participação dela 
nas Olimpíadas do Exército, durante 
o Governo Médici, respondeu sem ro-
deios. “Chegaram para mim e pergun-
taram: ‘Como é? Você quer ir ou prefe-
re ser levada?’. Diante de tanta amabi-
lidade, fui. Houve quem dissesse que 
eu poderia apelar para o respaldo po-
pular que possuía. Mas Caetano e Gil, 
que eram popularíssimos, na hora que 
dançaram, dançaram feio”, obviamen-
te, referindo-se ao exílio ao qual os tro-
picalistas foram submetidos pelo dita-
dor de plantão.

 Artista e cidadã, a Pimentinha — 
apelido que lhe foi dado por Rita Lee, 
após a visita que a roqueira recebeu 
na prisão, como conta na autobiogra-
fia — nunca fugiu à luta. Ao contrário, 
teve participação ativa. Exemplo: du-
rante o espetáculo Falso brilhante, de 
1976, presa a uma barra e ajoelhada, 
simulando tortura, cantava Agnus dei 
(mais uma canção de João Bosco e Al-
dir Blanc), cuja letra, num dos versos 
diz: “Ah, como é difícil tornar-se he-
rói/ Só quem tentou sabe como dói”.

 Nos tempos de agora, quanta falta 
faz Elis para a música e a cultura bra-
sileiras. Amanhã, quando completa 40 
anos de sua morte, vamos reverenciá
-la assistindo aos shows Falso brilhan-
te e Na batucada da vida,  disponíveis 
no Canal Bis.

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Luto 

Françoise Forton, com caris-
ma e elegância, marcou época 
na teledramaturgia brasileira. 
Lembrarei dela linda e talen-
tosa fazendo George Sand no 
teatro! Voz e interpretação im-
pecáveis. Triste perda. 

 » José Ribamar Pinheiro   
   Filho,

Asa Norte

Elogio

Excelente a correlação feita 
por Rosane Garcia em seu arti-
go denominado “Terceiro Setor 
e Economia”. As OSCs atuam no 
hiato deixado pelo Estado. Em 
época de pandemia, tornou-se 
ainda mais evidente e necessá-
ria a atuação desse tipo de or-
ganização. Entretanto, é no mí-
nimo suspeito ver apenas uma 
ONG, citada na mesma edição 
deste jornal, comandada pe-
lo ex-jogador Léo Moura, rece-
ber vultosa quantia em dinhei-
ro por meio do Orçamento se-
creto, enquanto outras, com 
igual ou maior importância 
para o momento, custeiam-se 
com iniciativas próprias, sem 
a presença do poder público.  

 » Ricardo Viana,
Jardim Botânico

Televisão

As redes de televisão estão 
tão ridicularizadas (sem exce-
ção), que pouco me disponho 
a assisti-las. Pela manhã, é só 
culto. À tarde, disponibilizam 
mais cultos, culinária, fofo-
cas e programas policiais re-
cheados de crimes com con-
teúdo sangrento. À noite, te-
mos, para variar, cultos e tele-
jornais cujos recheios são: mortes por covid, vacina para 
covid e ômicron. Tem um telejornal que, se espremer, sai 
DNA do Bolsonaro ou do vírus que continua fazendo es-
tragos. Qual a minha opção? Durante o “Jornal do Bozo”, 
mudo para o YouTube. Lá, acesso canais como TV Cultural 
Chico Museu, Canal Reforme Aqui, Allan dos Pios, Tarcí-
sio Vida no Ceará e outros, cujos conteúdos são voltados 
para a realidade do interior, da vida na roça, da natureza 
e, principalmente, para o solidário. Pessoas do mundo in-
teiro ajudam famílias pobres e necessitadas que deveriam 
ser assistidas pelos governantes, mas que são esquecidas, 
inclusive, pelos gananciosos políticos das políticas rastei-
ras e covardes. Vamos boicotar as redes televisivas. O You-
Tube tem conteúdos interessantíssimos, contrariamente 
ao esgoto das TVs abertas.   

 » José Monte Aragão,
Sobradinho

Iluminação 

No último domingo, à  noite, 
passei pela Esplanada dos Mi-
nistérios para ver a iluminação 
de Natal, onde o GDF pagou R$ 
14 milhões para uma empresa 
instalar aquela atração. Leito-
res, é inacreditável a gente sa-
ber que o governo local gastou 
esse valor pela iluminação. A 
nossa bonita, que já foi mais 
bela, cidade sofre com tantos 
problemas, como: muitos tre-
chos escuros, falta de merenda 
escolar e remédios para quem 
precisa, hospitais lotados, as-
falto péssimo e escolas que 
precisam de reforma. O MP e o 
TCDF precisam investigar esse 
contrato. Com esse valor, da-
ria para construir várias UPAS 
para atender a população que 
sofre nas filas na rede de saú-
de pública. 

 » Sebastião Machado Aragão,
Asa Sul

Senado

Após vermos na mídia fi-
guras como o atual ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, 
e o ex-ministro do Meio Am-
biente Ricardo Salles queren-
do sair candidatos ao Sena-
do nas próximas eleições, pa-
ra uma Casa onde, se forem 
eleitos, fariam companhia ao 
senador flagrado com dinhei-
ro na cueca, a um ex-jogador 
de futebol, a uma ex-jogadora 
de vôlei e a uma mãe suplente 
que é senadora após assumir o 
cargo do filho, senador licen-
ciado, chegamos à conclusão 
de que a escolha de nossos se-
nadores está completamente 
desvirtuada. Há urgência de 
uma PEC que modifique es-
se tipo de eleição. Como os 

senadores são representantes dos estados pelos quais 
foram eleitos, atualmente, em número de três por uni-
dade federativa, a sugestão seria que eles fossem esco-
lhidos pelas assembleias legislativas estaduais respec-
tivas, sendo condição obrigatória para ser candidato ao 
cargo ter sido governador do estado. Imaginem como 
teríamos um Senado com muito mais respeitabilida-
de, composto por pessoas conhecidas nacionalmente, 
com larga experiência de gestão pública, cujos suplen-
tes seriam os menos votados, o que deixaria de existir 
essa figura esdrúxula de uma mãe ser escolhida como 
suplente. Em estados onde não houvessem ex-governa-
dores suficientes para serem candidatos, excepcional-
mente, poderiam ser escolhidos ex-prefeitos das res-
pectivas capitais. 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Cientistas japoneses aperfeiçoam 
maleabilidade dos circuitos. 

Inovação para roupas inteligentes 
e sensores ultrafinos e dobráveis. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

O tenista Djokovic ficou aquém 
do seu talento. À vacina ele 

sequer se agarrou, ao Australian 
Open também não deu alento. 

Daqui a pouco, nem Roland Garros! 

Marcelo Pompom — Taguatinga Norte

 O caso do tenista não vacinado 
se encerrou com o desfecho 
do interesse coletivo sobre o 

particular. Foi o preço da opção.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Entenda: você pode colocar 
ciência na política, mas você não 
pode colocar política na ciência.

Francicarlos Diniz — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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S
e as pesquisas de opinião estiverem próxi-
mas da realidade, o candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva tem chances reais de ser elei-
to presidente da República no primeiro tur-

no em outubro próximo. Essa notável perspectiva 
dá ao candidato e a seu partido posição de rele-
vo perante o cenário político nacional. Um e ou-
tro não precisam de mais apoio partidário, podem 
jogar com suas pedras à vontade, esnobar preten-
dentes e montar uma plataforma de governo que 
contemple as antigas aspirações sindicais. Sem 
fazer concessões.  

Lula disse várias vezes que pretende implantar 
no Brasil o que ele chama de controle social da mí-
dia. Em bom português, a medida significa limi-
tar a liberdade de informar. Ou colocar o noticiá-
rio sob o interesse político. Em alguns países eu-
ropeus os sindicatos de jornalistas se envolvem na 
produção de pautas dos veículos de comunicação. 
Talvez seja por essa razão que o jornalismo inves-
tigativo é relativo na França ou na Itália. Esse é o 
primeiro objetivo do cardápio petista: controle da 
imprensa. É o meio também de encobrir eventuais 
desvios de conduta, antes chamados de malfeitos.

O segundo é o domínio de todas as áreas do go-
verno. Significa ter absoluto controle sobre o dinhei-
ro. Ou seja, reverter a autonomia do Banco Central. 
Ter acesso direto ao cofre, sem intermediários. E, 
claro, acabar com o teto de gastos que implica pla-
nejar, restringir, escolher e investir melhor. Sem a 
restrição do teto, a solução é gastar, gastar e gastar. 
E aumentar impostos para pagar o rombo a ser feito 

nos cofres nacionais. É a eterna solução argentina.
Reverter a reforma trabalhista é objetivo imedia-

to e demandado pelos líderes sindicais. Será um re-
torno lamentável, embora compreensível. Há quem 
que, dentro do Brasil, trabalhe numa empresa sueca 
de locação de mão de obra. Ela seleciona os melho-
res profissionais em cada área, em qualquer país, e 
os distribui pelo mundo, para trabalhar de manei-
ra remota, pela internet. Ou seja, ninguém precisa 
viajar, a não ser em casos excepcionais.

Com um detalhe: nenhum dos escolhidos po-
de ficar mais de seis meses no emprego. O obje-
tivo é não ter nenhum vínculo trabalhista com o 
empregador. A vantagem é que o empregador pa-
ga em dólar, rigorosamente dentro do combinado. 
O profissional, por sua vez, deve trabalhar o nú-
mero de horas contratada por dia no fuso horário 
do país contratante. A precarização do emprego é 
tendência mundial. Mudar as leis brasileiras não 
significa que as práticas mundiais de mercado se-
rão modificadas.

A volta do Imposto Sindical é medida conse-
quente para canalizar mais verbas destinadas aos 
sindicatos e lhes garantir maior protagonismo po-
lítico. Essa providência deve custar algo em torno 
de R$ 3 bilhões para os próprios trabalhadores, 
mas a elite sindical terá a segurança para exer-
cer sua liderança. É um assunto quase interno do 
Partido dos Trabalhadores. Se o PT alcançar a so-
nhada hegemonia, é possível pensar na convo-
cação de uma Assembleia Constituinte, conduzi-
da pelos sindicalistas, que, entre outras medidas, 

deve tentar colocar os militares sob controle civil. 
É o sonho dos petistas de raiz, que não gostam da 
presença de Geraldo Alckmin na chapa de Lula.

Esse é o cenário possível dentro do sonho he-
gemônico petista, depois que Lula cumpriu 580 
dias de prisão em Curitiba. A extensão da vingan-
ça demonstra o tamanho do equívoco que foi a 
eleição de Jair Bolsonaro. Seus desatinos fortale-
ceram o Partido dos Trabalhadores e o colocaram 
numa posição de poder que jamais desfrutou an-
tes. A política externa, dentro dessa moldura, de-
verá acompanhar os movimentos de esquerda da 
América do Sul e mesmo da esquerda do Partido 
Democrata norte-americano. O diálogo com Joe 
Biden poderá ser mais fácil.

O modelo de comunismo de maior sucesso é o 
da China. Seu sistema econômico, capitalista, ex-
tremamente inclusivo, tirou cerca de 500 milhões 
de pessoas da miséria e as colocou no ciclo produ-
tivo e consumidor. O país é a segunda maior econo-
mia do mundo e caminha a passos largos para ser a 
primeira. Exemplo menos badalado é o do Vietnã, 
país onde ocorreu a guerra que balançou corações 
e mentes nos anos 1970. Hoje é uma economia de 
mercado com rápido crescimento baseada em ca-
pitais privados, tudo controlado pelo partido úni-
co. Mas o entorno de Lula tem a cabeça posta no 
modelo de Cuba dos tempos heroicos de Fidel Cas-
tro, ou da Nicarágua, onde Ortega prendeu todos 
os adversários para se eleger presidente do país pe-
la quarta vez. Maduro, na Venezuela, não é comu-
nista. É apenas mais um ditador latino-americano.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Constituinte 
petista

H
á vozes que, quando se calam, nos deixam 
todos órfãos. Decorre neste início de 2022, 
em 11 de fevereiro, o primeiro ano de fale-
cimento de René Ariel Dotti, um dos mais 

versados e influentes professores universitários 
brasileiros, mestre de gerações, multifacetado ad-
vogado, escritor e humanista.

Natalino Irti, também professor e jurista italiano 
contemporâneo, recordou em recente artigo que a 
alma universitária  vive de fluida continuidade en-
tre professores e alunos, em cadeia de constante e 
renovada doação intelectual. E que, nesse virtuo-
so devenir, alguns professores de especial vocação 
perenizam-se na persona de seus discípulos, a re-
sultar no prestígio da ideia-força da importância do 
estudo, da cultura e da erudição, o tão colimado e 
necessário progresso da humanidade.

Vulto luminar, sem nunca descurar da advoca-
cia e da cátedra, René Dotti colaborou no aggior-
namento do direito penal brasileiro, tanto por 
meio de seus livros de doutrina, como por sua de-
cisiva participação em congressos e comissões do 
Ministério da Justiça. Redator incansável de ante-
projetos, com constante presença em audiências 
públicas do Congresso Nacional, na Assembleia 
Nacional Constituinte foi oráculo da intelligent-
sia, para a concepção do antológico artigo 5º da Lei 
Maior. Ainda, na advocacia organizada, no Con-
selho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, 

exímio orador, atuou sempre a primar pela defe-
sa de convicções republicanas, da humanização 
das penas e da sacralidade dos direitos e das ga-
rantias fundamentais.

Como colaborador da imprensa, foi assíduo co-
lunista e requisitado autor de artigos de opinião, 
não apenas publicados por décadas em diversos 
jornais do país, textos luminares, muitos dos quais 
ainda disponíveis em rené@dotti.adv.br. Artigos fi-
namente cinzelados em cultura invulgar, verdadei-
ros documentos históricos, a retratar importantes 
mudanças que se deram na momentosa vida bra-
sileira da última transição de séculos.

Bem a propósito da genealogia que deve per-
petuar a flama universitária, da qual falava Na-
talino Irti, feliz exemplo deu-se na recente su-
cessão de René Dotti em duas academias cultu-
rais, quando as cadeiras por ele ocupadas foram 
preenchidas por ex-alunos: Clémerson Merlin 
Clève para a cadeira 23, da Academia Paranaen-
se de Letras, e Luiz Eduardo Gunther para a ca-
deira 3, da Academia Paranaense de Letras Jurí-
dicas. Não apenas juristas, os dois empossados 
passaram para bem além da Taprobana, como 
intelectuais refinados e cosmopolitas, inspira-
dos no compromisso com a beleza das artes e 
com o humanismo indeclinável da civilização.

Atentos à condição humana, desde estudan-
tes nos anos de 1970, Gunther e Merlin Clève 

produziram literatura de qualidade, teatro, poesia 
e prosa, ainda na ambiência clássica da Faculda-
de de Direito, com o professor Dotti, na curitibana 
Praça Santos Andrade. Um cenário perfeito, ate-
neu de escalonata, colunas e capitéis em branco, 
verdadeiro monumento de beleza incomum. Ain-
da desses tempos seminais, de conferências e de 
congressos literários, já eram acolhidos em privile-
giado círculo, habitués de prosa e verso de Helena 
Kolody, de Paulo Leminski e de Wilson Martins, o 
autor da ainda insuperada História da inteligência 
brasileira. Imbuídos pelo exemplo, os novos aca-
dêmicos construíam seus percursos intelectuais 
além de becas e de togas, com múltiplos empe-
nhos, sempre a observar a máxima de Saramago, 
“não tenhamos pressa, mas não percamos tempo”.

É de rigor concluir que cultor do direito, mas 
ainda amante intransigente das humanidades, de 
seus teatros, bibliotecas e museus, para René Dotti 
a docência era também mister de constante bus-
ca e cultivo da excelência, dos futuros guardiões 
do templo, no ciclo inexorável da renovação. Do-
cente-semeador, como quis Natalino Irti, o egré-
gio professor na Università di Parma e da Univer-
sità La Sapienza, em sua concepção clássica acer-
ca do continuum da flama universitária. Em ou-
tra perspectiva mais singela, apenas a perpetua-
ção da vida e da obra de professores imortais. Ars 
longa vita brevis.

 » JORGE FONTOURA
Professor e advogado

René Dotti: o legado de um professor

Circular da Susep 
formalizará 
o ingresso do 
ESG na regulação 
de seguros

A 
temática ESG vem criando raízes 
entre os reguladores do mercado 
financeiro. Em 2021, o Banco Cen-
tral e a CVM editaram normas pa-

ra a inclusão da pauta da sustentabilidade 
em seus mercados e, no apagar das luzes de 
2021, em 6 de dezembro, foi a vez da Supe-
rintendência de Seguros Privados (Susep).

O passo dado foi colocar em consulta 
pública uma minuta de circular cuja finali-
dade é estabelecer os requisitos de susten-
tabilidade a serem observados por socie-
dades seguradoras, resseguradoras locais, 
entidades abertas de previdência comple-
mentar e sociedades de capitalização.

A minuta está em sintonia com as nor-
mas do Conselho Monetário Nacional e do 
Banco Central, que vinculam bancos e de-
mais instituições financeiras e, por isso, es-
pera-se que, após a consulta pública, seja 
aprovada sem grandes alterações no tex-
to proposto.

A norma proposta significa que segura-
doras precisarão adotar procedimentos in-
ternos para avaliar, mensurar, tratar, moni-
torar e reportar os riscos e oportunidades 
de negócio relacionados à sustentabilida-
de, além de estabelecer limites de concen-
tração e restringir a exposição aos riscos 
ambientais, sociais e climáticos.

O principal ponto vem a ser a obrigato-
riedade para que os aspectos ambientais, 
sociais e climáticos passem a ser conside-
rados na subscrição de riscos pelas segu-
radoras. A subscrição é o processo a par-
tir do qual a seguradora calcula o valor do 
prêmio, da indenização e decide aceitar 
ou rejeitar a cobertura do risco do cliente 
e sempre se inicia com o preenchimento de 
questionários pelo cliente ou seu corretor. 
Neles, são inseridas informações sobre o 
risco, a atividade ou o ativo para o qual se 
solicita cobertura securitária.

Quando as seguradoras passam a ser 
obrigadas a incluir o ESG na subscrição, 
além dos questionários tradicionais, os 
clientes precisarão demonstrar como ge-
renciam os riscos ambientais, sociais e cli-
máticos a que estão expostos, seu históri-
co e comprometimento com a gestão ESG, 
sua capacidade e disposição para mitigar 
os riscos de sustentabilidade associados à 
transação em análise.

Uma empresa com bons controles am-
bientais, que gerencie bem seus riscos so-
ciais, monitore suas emissões e, de for-
ma geral, adote boas práticas ESG prova-
velmente terá acesso a produtos de segu-
ro melhores e mais baratos. Outro aspec-
to que merece destaque é que a minuta de 
norma da Susep também impõe obrigações 
às sociedades supervisionadas, quando 
elas operam como investidoras e tomado-
ras de serviço, ficando obrigadas a avaliar 
as questões ambientais, sociais e de gover-
nança dos ativos e empresas em que inves-
tem e ao selecionar as empresas que pres-
tam serviços para elas.

Apesar do pequeno atraso, se compara-
do com a CVM, cuja consulta pública pa-
ra inclusão da variável ESG para as com-
panhias abertas foi editada em março e a 
norma aprovada em dezembro de 2021, e 
o Banco Central, cuja consulta pública foi 
disponibilizada em abril e as normas publi-
cadas em setembro de 2021, a norma da Su-
sep tem potencial enorme de incluir de vez 
a pauta da sustentabilidade em todas as ati-
vidades econômicas desenvolvidas no país.

Afinal, independentemente do porte e 
do setor, toda atividade econômica contra-
ta apólices de seguro em alguma medida. 
A minuta de norma é mais uma demons-
tração do papel fundamental dos agentes 
de mercado na agenda ESG, que podem e, 
pelo que se observa da evolução da regu-
lação nacional e internacional sobre o as-
sunto, têm força para ir muito além dos sis-
temas de comando e controle das estatais.

É importante lembrar que a precifica-
ção de riscos é da essência da atividade de 
seguros e este talvez seja o setor mais bem 
qualificado para avaliar como os riscos ESG 
devem ser considerados na avaliação finan-
ceira das empresas.

Às empresas brasileiras, é fundamen-
tal se adequarem à agenda ESG e se pre-
pararem para dar as respostas necessárias 
a bancos, seguradoras e investidores. Cui-
dar do meio ambiente, ter responsabilida-
de social e adotar melhores práticas de go-
vernança são hoje o novo padrão de negó-
cios, sem perspectiva de retrocesso, e vin-
cula o mundo corporativo, em relação às 
micro, pequena, média ou grande empre-
sas. Quanto antes começarem a olhar pa-
ra dentro e diagnosticar os riscos e opor-
tunidades ESG, mais fácil e menos dolori-
da serão os processos de adaptação. O ESG 
ainda é oportunidade. Em breve, se torna-
rá obrigação.

 » LUCIANA VIANA PEREIRA
Advogada e professora

»MÁRCIO MAZZARO
Advogado, é procurador estatal da Conab
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Vírus ativo por 10 dias
Estudo britânico com nova tecnologia de detecção do Sars-CoV-2 identifica o potencial infeccioso do micro-organismo  

por um período superior ao que se imaginava em 13% das amostras coletadas em pacientes de covid

À 
medida que países co-
mo Brasil e Reino Uni-
do reduzem o prazo 
de quarentena para 

infectados pelo Sars-CoV-2, 
aumenta o interesse de pes-
quisadores sobre o prazo pa-
ra o retorno seguro às ativi-
dades. Estudo da Universida-
de de Exeter, no Reino Unido, 
publicado no International 
Journal of Infectious Diseases 
mostrou que uma em cada 10 
pessoas que tiveram covid-19 
permanecem com níveis de 
vírus ativo depois de 10 dias 
da detecção do micro-orga-
nismo. Isso significa que con-
tinuam potencialmente capa-
zes de transmiti-lo. 

Para fazer o estudo, os pes-
quisadores utilizaram um teste 
adaptado, que identifica o RNA 
subgenômico, usando a técnica 
do PCR. Esse material é produ-
zido por vírus que se replicam 
ativamente e, portanto, podem 
ser considerados vivos e com 
potencial infeccioso. Embora a 
metodologia do PCR padrão se-
ja muito precisa para identificar 
o genoma do Sars-CoV-2, ela 
não distingue os micro-orga-
nismos vivos daqueles que são 
incapazes de contaminar outras 
pessoas. É por isso que muitos 
dos resultados positivos tempos 
depois do primeiro diagnóstico 
podem ser falsos. 

Usando o PCR adaptado, a 
equipe analisou amostras de 176 
pessoas que testaram positivo 
pelo método padrão. Os cientis-
tas analisaram os swabs (coto-
netes usados no exame) dos pa-
cientes sintomáticos, colhidos ao 
longo de oito meses, e constata-
ram que 13% deles ainda exibiam 
níveis clinicamente relevantes de 

 » Paloma oliVEto

Movimentação em Oxford Street, em Londres: Reino Unido, como o Brasil, reduziu prazo de quarentena de infectados

Niklas HallE'N / aFP

vírus ativo após 10 dias, o que 
significa que tinham potencial 
de continuar infecciosos. 

No período de cinco dias, es-
tabelecido por Brasil e Reino 
Unido como fim da quarente-
na, uma em três pessoas ainda 
apresentava vírus ativos, ainda 
que não tivesse mais sintomas. 
“Não havia nada clinicamente 
notável sobre essas pessoas, o 
que significa que não podería-
mos prever que podiam ainda 
ter o vírus replicante”, observa 
Lorna Harries, professora de 
Genética Molecular de Exeter e 
coautora do estudo. 

Para Harries, o estudo apon-
ta para a necessidade de se uti-
lizar testes capazes de detectar 
o vírus ativo mesmo quando o 
exame padrão resulta em ne-
gativo. “Cuidados especiais de-
vem ser tomados em ambientes 
vulneráveis, como casas de re-
pouso, pois os idosos vacinados 
com imunidade em declínio po-
dem estar muito mais em risco. 
Um teste que pode detectar vírus 
especificamente ativos, como o 

O rover Curiosity, da Agên-
cia Espacial Norte-Americana 
(Nasa), pousou em Marte em 6 
de agosto de 2012 e, desde en-
tão, percorreu a Cratera Gale 
coletando amostras e envian-
do os resultados de volta para 
casa, para os pesquisadores os 
interpretarem. A análise de isó-
topos de carbono de sedimen-
tos retirados de meia dúzia de 
locais expostos, incluindo um 
penhasco, deixa os cientistas 
com três explicações plausí-
veis para a origem do elemen-
to químico — poeira cósmi-
ca, degradação ultravioleta do 
dióxido de carbono ou degra-
dação ultravioleta do metano 
biologicamente produzido. O 
estudo foi publicado na revis-
ta Proceedings of the National 
Academy of Sciences (Pnas). 

O carbono tem dois isótopos 
estáveis, 12 e 13. Observando as 
quantidades de cada um em uma 
substância, os pesquisadores po-
dem determinar detalhes sobre o 
ciclo do elemento que ocorreu, 
mesmo que tenha acontecido há 

muito tempo. “As quantidades de 
carbono 12 e 13 em nosso Sis-
tema Solar são as que existiam 
na formação dele”, disse Chris-
topher H. House, professor de 
geociências da Universidade de 
Penn State. “Ambos existem em 
tudo, mas como o carbono 12 
reage mais rapidamente do que 
o 13, observar as quantidades re-
lativas de cada um nas amostras 
pode revelar o ciclo do carbono”.

Nuvem

O Curiosity, que é liderado 
pelo Jet Propulsion Laboratory 
da Nasa no sul da Califórnia, 
passou os últimos nove anos 
explorando uma área da Cra-
tera Gale que expôs camadas 
de rochas antigas. A análise es-
pectrográfica de uma porção 
do carbono reduzido, produzi-
do em um experimento, mos-
trou uma ampla faixa de quan-
tidades de carbono 12 e 13 de-
pendendo de onde ou quando 
a amostra original se formou. 

A l g u m  c a r b o n o  f o i 

Pistas sobre  
o carbono

MARTE

O rover Curiosity em ação: 
amostras coletadas na 
Cratera Gale estão sob 
análise

NaSa/JPl-Caltech/mSSS

estudos tentaram medir quando os ca-
sos infectam outros. Um desses estu-
dos sugeriu que a maioria das infec-
ções foi transmitida entre dois dias 
antes e três dias após o início dos sin-
tomas”, afirma. Isso sugeriria, diz o 
professor, que confiar no RNA sub-
genômico superestimaria o risco de 
transmissão após esse período. 

 “Esse trabalho também se refe-
re a infecções pré-ômicron”, desta-
ca Hunter. “Existem algumas evi-
dências de que a ômicron atinge o 
pico de disseminação viral dois ou 
três dias depois das variantes ante-
riores, mas ainda não há evidências 
epidemiológicas realmente boas 
sobre quando os pacientes com 
ômicron têm maior probabilidade 
de infectar outros.” Ainda assim, o 
médico lembra que, no momento, 
provavelmente, o mundo está de-
tectando apenas um terço de todas 
as infecções ativas, o que significa 
que 75% das pessoas contamina-
das pelo Sars-CoV-2 estão circu-
lando livremente, com potencial 
de transmiti-lo. Por isso, ele defen-
de que, independentemente de se 
afrouxar ou intensificar regras de 
distanciamento social, o mais im-
portante é continuar vacinando a 
população e dar continuidade às 
medidas de higiene e de proteção, 
como uso de máscara. 

o laboratório norte-
americano moderna avalia 
que poderá lançar uma vacina 
conjunta contra covid-19, 
influenza e vírus sincicial 
respiratório até o fim de 2023. 
o imunizante será à base de 
mRNa, como a substância que 
a companhia desenvolveu para 
o Sars-CoV-2. “Existem alguns 
parceiros do setor privado 
que estão entrando nisso”, 
disse Richard Hatchett, diretor 
executivo da Coalizão para 
inovação e Preparação para 
Epidemias, uma organização 
que financia a pesquisa e o 
desenvolvimento de vacinas. 
“Este seria o Santo Graal,  
porque não queremos estar 
sempre perseguindo novas 
variantes à medida que elas 
surgem”, acrescentou.

"Santo Graal"  
das vacinas

Cuidados especiais devem ser tomados em 
ambientes vulneráveis, como casas de repouso, 
pois os idosos vacinados com imunidade em 
declínio podem estar muito mais em risco"

Lorna Harries, 

professora da Universidade de Exeter e coautora do estudo

excepcionalmente esgotado 
em 13, enquanto outras amos-
tras do elemento foram enri-
quecidas. Para explicar o pri-
meiro fenômeno, os pesquisa-
dores sugerem as três possi-
bilidades, descritas no artigo. 

De acordo com House, a 
cada 200 milhões de anos, o 
Sistema Solar passa por uma 
nuvem molecular galáctica, 
mas ela deixa pouca poeira 
para trás. Para criar uma ca-
mada que o Curiosity pudesse 

recolher, a nuvem teria, primei-
ro, reduzido a temperatura em 
um Marte que ainda continha 
água e criado geleiras. 

A poeira teria se depositado em 
cima do gelo e precisaria permane-
cer no lugar quando a geleira der-
retesse, deixando para trás uma 
camada de sujeira que incluía o 
carbono. Até agora, há evidên-
cias limitadas de geleiras pas-
sadas na Cratera Gale em Marte. 
Segundo os pesquisadores, “es-
sa explicação é plausível, mas 

requer pesquisas adicionais”.
Uma segunda explicação é a 

conversão ultravioleta de dióxi-
do de carbono em compostos 
orgânicos como formaldeído. 
“Existem trabalhos que preveem 
que os raios UV podem causar 
esse tipo de fracionamento”, dis-
se House. “No entanto, precisa-
mos de mais resultados experi-
mentais mostrando esse fracio-
namento de tamanho para que 
possamos descartar ou descar-
tar essa explicação.”

O terceiro método possível 
de produção de amostras em-
pobrecidas de carbono 13 tem 
uma base biológica. Na Terra, 
essa característica em uma pa-
leosuperfície indicaria que mi-
cróbios do passado consumi-
ram metano produzido por ou-
tros seres microscópicos. Mar-
te antigo pode ter tido gran-
des nuvens do elemento sen-
do liberadas do subsolo, on-
de a produção dele teria sido 
energeticamente favorável. 
Então, o material liberado se-
ria devorado por micro-orga-
nismos da superfície ou rea-
giria com a luz ultravioleta.

“Todas as três possibilidades 
apontam para um ciclo de car-
bono incomum, diferente de 
tudo na Terra hoje”, disse Hou-
se. “Mas precisamos de mais 
dados para descobrir qual des-
tas é a explicação correta. Se-
ria bom se o rover detectasse 
uma grande pluma de metano 
e medisse os isótopos de carbo-
no dela, mas a maioria delas é 
pequena e nenhuma sonda tem 
conseguido amostras grandes o 
suficiente para que os isótopos 
sejam medidos.”

nosso, pode ser útil nesses casos 
especializados”, diz. 

Contudo, especialistas acre-
ditam que seria necessário apri-
morar ainda mais a tecnologia, 
permitindo a detecção do vírus 
ativo sem a necessidade do PCR, 
que ainda requer instalações la-
boratoriais complexas. O ideal, 
dizem, é que os testes rápidos, 
semelhantes aos de fluxo lateral 
utilizados atualmente — aque-
les portáteis, que apresentam o 
resultado em 15 minutos mas 
que, por enquanto, não são tão 

precisos. “A capacidade de iden-
tificar os vírus replicantes e po-
tencialmente infecciosos seria 
muito útil para determinar se é 
seguro para os indivíduos encer-
rar seu período de isolamento, 
particularmente quando se tra-
ta de pessoas que trabalham com 
populações vulneráveis no setor 
de saúde e assistência e aqueles 
indivíduos que desejam visitar 
familiares vulneráveis”, afirma 
Nathalie MacDermott, do Cen-
tro de Pesquisas Biomédicas do 
King’s College de Londres.

Incertezas

Para o infectologista Paul Hun-
ter, professor de medicina da Uni-
versidade de East Anglia, no Rei-
no Unido, os resultados obtidos 
pela pesquisa de Exeter, porém, 
não comprovam que ter o vírus 
ativo torna uma pessoa infectan-
te. “O artigo relata a detecção do 
RNA subgenômico do Sars-CoV-2 
por algum tempo após o início 
da infecção e, como sugerido, as 
pessoas podem permanecer in-
fecciosas por mais tempo do que 
se pensa. No entanto, como afir-
mado pelos autores, ‘a correlação 
entre a infectividade e a positivi-
dade do sgRNA derivado do gene 
e nem sempre é bem conserva-
da’ ou, em outras palavras, mes-
mo que as pessoas permaneçam 
positivas, elas ainda podem não 
ser infecciosas”, destaca. 

Segundo Hunter, sabe-se, por es-
tudos anteriores, que o vírus pode ser 
eliminado desde quatro dias antes até 
várias semanas após o início dos sin-
tomas. “Isso não significa, necessaria-
mente, infecciosidade. Muito poucos 
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Taxa de transmissão 

é a maior deste ano

O 
avanço da pandemia de 
covid-19 fez com que o 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) voltasse com 

mais uma medida restritiva na ci-
dade. O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) adiantou que o Exe-
cutivo local prepara um decreto 
para suspender o uso de pistas 
de dança. “São pequenos ajus-
tes. Vamos proibir pistas de dan-
ça. Estão preparando o decreto”, 
informou ao Correio. Enquanto 
o GDF tenta combater a doença, 
a taxa de transmissão chegou a 
2,15, a maior deste ano, que teve 
o ápice na última semana, com o 
índice a 2,12. O recorde desde o 
início da pandemia é de 2,61, re-
gistrado em março de 2020.

Segundo fontes do GDF ouvi-
das pela reportagem, serão con-
sideradas as pistas de dança, 
principalmente, de bares. Seria 
uma forma de evitar e diminuir 
as aglomerações registradas em 
locais que contam com apresen-
tações musicais, por exemplo. A 
infectologista Ana Helena Ger-
moglio explica que, neste mo-
mento da pandemia, a volta das 
restrições é válida, mas é preci-
so focar em todas as atividades 
de risco e não apenas em um 
segmento. “Qualquer atividade 
que envolva muitas pessoas sem 
máscara e sem distância mínima, 
independentemente se for dan-
ça, jogo ou qualquer atividade. O 
importante não é a dança em si, 
mas o uso de máscara”, destaca.

Entre a última sexta-feira e 
ontem, o DF registrou 5.648 ca-
sos e duas mortes pela covid-19. 
O total de notificações chegou a 
546.900 infecções e 11.128 óbi-
tos. Com a atualização dos da-
dos, a média móvel de ocorrên-
cias dos últimos sete dias está em 
3.841,80, valor 1.238,61% maior 
do que o registrado há duas se-
manas. A mediana de vítimas di-
minuiu 20% em relação ao mes-
mo período e está em 1,60.

Ômicron

O avanço da taxa de transmis-
são (RT) da covid-19 é um alerta 
constante para os moradores do 
DF. De acordo com dados do bo-
letim epidemiológico da Secretaria 
de Saúde (SES-DF), o RT está em 
2,15, o que significa que um grupo 
de 100 pessoas é capaz de infectar 
outras 215. Breno Adaid, pesquisa-
dor do Centro Universitário Iesb e 
doutor em administração e pós-
doutor pela Universidade de Bra-
sília (UnB) em ciência do compor-
tamento, acompanha o índice des-
de o começo da pandemia e des-
taca que a perspectiva é de que o 
número de casos aumente ainda 
mais nesta semana.

“Embora essa variante (ômi-
cron) pareça menos agressiva do 

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » SAMARA SCHWINGEL

Pietro Barbosa com a mãe Isleidy Barbosa. Os dois foram à UBS 1 do Cruzeiro. Preocupação era levar o vírus para casa

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Índice chegou a 2,15, quando 100 pessoas com covid-19 passam a doença para outras 215. Ontem, o GDF adiantou 
que um decreto proibindo pistas de dança será publicado. Mais de 5 mil crianças começaram a imunização

Yara, 11, perdeu dois familiares em decorrência da covid-19. Ontem, ela garantiu a primeira dose

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

ARTIGO  » POR: JULIVAL RIBEIRO, INFECTOLOGISTA DA SOCIEDADE DE INFECTOLOGIA DO DF

Neste momento da pandemia, com 
o surgimento da variante ômicron, vem 
se observando uma explosão do núme-
ros de casos mundialmente, devido a alta 

Passaporte 
da vacina

transmissibilidade, como estamos vendo, 
também, no Brasil e no DF. Ela vem causando 
maior número de infecções em pessoas não 
vacinadas e menos casos em pessoas total-
mente vacinadas. Vale lembrar que nenhu-
ma vacina disponível tem 100 % de eficácia.

As pessoas totalmente vacinadas, se-
gundo estudos publicados, têm alto im-
pacto na redução de hospitalizações, ca-
sos graves e óbitos. Isso é o que se espera 

da vacina. Não podendo se esquecer das 
medidas preventivas como uso de más-
cara, distanciamento físico, higienização 
das mãos, evitar aglomerações, locais fe-
chados e pouca ventilação.

Outro fator importante é que, com a 
alta transmissibilidade da ômicron, mui-
tas pessoas precisam ser atendidas nas 
unidades de saúde, sem falar nas outras 
doenças que requerem atendimento e 

hospitalizações, podendo levar a uma so-
brecarga do sistema de saúde como um to-
do. O Brasil está indo muito bem na estra-
tégia de vacinação, quase 70% com a va-
cinação completa (apesar dos entraves no 
ano passado) , tendo impacto no número 
de casos novos, hospitalizações e mortali-
dade. Precisamos ampliar o número de va-
cinados, incluindo crianças de 5 a 11 anos.

Dessa forma, a exigência do passaporte 

da vacina, para impedir que não vacina-
dos tenham acesso a espaços coletivos, é 
uma estratégia fundamental, pois convi-
vemos em sociedade, e a vacinação não é 
apenas uma proteção pessoal e, sim, para 
toda a coletividade. Eu lhe projeto e vo-
cê me protege! A França acabou de apro-
var o passaporte da vacina e, na minha 
opinião, outros países o farão pelo bem 
da coletividade.

ponto de vista dos casos graves, 
se houver um acúmulo de casos 
em um curto período de tempo, o 
risco é que uma parcela desse pú-
blico vai precisar de atendimen-
to hospitalar, e o que pode acon-
tecer é não termos capacidade de 
atender a todos”, argumenta. Na 
avaliação de Breno, o modo mais 
eficaz de conter o avanço dos ca-
sos é um modelo de restrição mo-
derada. “Vários estudos foram pu-
blicados de contenção de contá-
gio, e os modelos de restrições mo-
deradas são eficazes, pois as pes-
soas mantêm a vida semi-normal 
com algumas reduções, sem so-
frerem tantas alterações em seus 

comportamentos”, explica.

Campanha

Em meio ao perigo de infec-
ção, Elon Rufino da Silveira, 43 
anos, morador do Jardim Man-
gueiral, não perdeu a chance de 
imunizar o filho Rafael Silveira, 8 
anos, no unidade básica de saú-
de (UBS) 1 do Cruzeiro, ontem. O 
menino estava ansioso. “A expec-
tativa é alta pela vacinação, com 
ela, ele poderá voltar para as au-
las de forma apropriada e mais 
segura”, aponta Elon. Rafael é dia-
bético, e os pais preferiram man-
tê-lo no ensino a distância devido 

ao risco dele contrair a covid-19.
Manoela Bartos, 43, servido-

ra pública e moradora de Águas 
Claras, também garantiu a imu-
nização da filha Yara, 11. “A an-
siedade é enorme, e a pandemia 
tem sido muito difícil, como foi 
para todo mundo. Perdi dois tios 
que moravam aqui, no DF. E fize-
mos um isolamento a rigor, mas 
isso causou um quadro de an-
siedade nas crianças”, lamenta. 
Após tirar as dúvidas com os es-
pecialistas, a mãe confessa que 
está segura. “A gente fica com 
medo, porque tem muitas infor-
mações desencontradas, mas a 
cardiologista da gente falou que 

Vacinação infantil

Qual é o benefício da 
vacinação das crianças?
O primeiro é diminuir o risco 
de a criança ficar doente e 
desenvolver casos graves. 
Depois, como a imunização 
reduz a carga viral, portanto, 
a capacidade de transmitir, 
mesmo que ela tenha uma 
doença branda, vamos diminuir 
a “cadeia de transmissão”.

Possíveis efeitos colaterais 
da vacina são um risco?
A vacina tem os mesmos efeitos 
adversos de qualquer outra 
vacina. Os quadros mais graves, 
como a falada miocardite e 
outros são muito raros, na 
proporção de um em vários 
milhões de doses aplicadas e, 
quando foram observados, não 
levaram o paciente à morte.

Se a criança estiver com 
sintomas ou suspeita 
de covid-19, ela pode se 
vacinar?

Pode. Mas deve aguardar, 
pelo menos, oito dias após o 
fim das manifestações.

Para as crianças com 
deficiência ou comorbidade, 
há algum cuidado especial na 
vacinação?

A princípio não, mas, vai 
depender da comorbidade, 
que são muitas e é difícil ge-
neralizar. O responsável, se ti-
ver dúvidas, deve consultar o 
médico assistente da criança e 
pedir uma orientação.

Qual é a diferença da dose 
aplicada em adultos para a 
aplicada em crianças?

É uma quantidade menor, 
principalmente.

As crianças podem tomar 
outras vacinas junto com a 
da covid-19?

Sim, pode tomar, aliás, de-
vem. Aproveite a ida à UBS 
para colocar o Cartão de Va-
cinas em dia.

Por que não tem vacina para 
menor de cinco anos?

Porque os estudos estão 
sendo feitos, agora, nessa faixa 
etária. Primeiro, a vacina che-
ga para os adultos, que é uma 
população muito maior e mui-
to mais fácil de ser testada. Aos 
poucos, ela vai chegando na 
população pediátrica. E isso 
vai acontecendo naturalmen-
te, depois vai reduzindo para 
as crianças menores, até che-
gar nos recém-nascidos.

Fontes: Felipe Teixeira, 
infectologista da Maternidade 
Brasília; e Dalcy Albuquerque, 
infectologista da Sociedade 
Brasileira de Infectologia

podia ficar tranquila com a vaci-
nação”, ressalta.

A psicóloga Isleidy Barbosa, 
42, moradora do Cruzeiro Velho, 
levou o filho Pietro Barbosa, 11 
anos, para se imunizar. “Alguns 
coleguinhas dele, de 12 anos, já 
se vacinaram, então ele estava 
bem ansioso”, conta. A preocu-
pação de Isleidy era levar o vírus 
para casa, devido a rotina de tra-
balho. “Tomamos todos os cui-
dados para não deixá-lo vulne-
rável, mas era um medo. A vaci-
nação é super necessária”, frisa. 
No DF, até ontem, 5.044 crian-
ças de 11 anos ou com comorbi-
dades foram vacinadas. A cam-
panha de imunização dos adul-
tos continua na capital, ao to-
do, 2.321.708 pessoas tomaram a 
primeira dose; e 2.210.439 estão 
com o ciclo completo. O reforço 
foi aplicado em 617.959 mora-
dores do DF. Da população ge-
ral (3.052.546), 76% tomou uma 
dose e 72,41% está com o ciclo de 
imunização concluído.

LEIA MAIS NA PÁGINA 14.

Aponte o seu celular e 
veja os locais de vacinação 

adulto e infantil
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Da corrida ao Buriti à disputa 
por vaga na Câmara Federal
Com exceção de Ibaneis Rocha, todos os 
candidatos ao Palácio do Buriti nas eleições de 
2018 deverão concorrer à Câmara dos Deputados. 
Concorrente de Ibaneis no segundo turno, o 
ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) rejeitou 
proposta de aliados, seguiu os conselhos da 
família e vai tentar voltar à Câmara. É o caso 
do ex-deputado federal Alberto Fraga (DEM), 
que está de férias em Aracaju, recuperando as 
energias de um ano difícil — quando perdeu a 
mulher, Mirta, para a covid-19 — para entrar 
em campanha. A ex-deputada Eliana Pedrosa, 

que agora está no PDT, também tem postado 
fotos da temporada na praia e anuncia que o 
ano será de muito trabalho. Com o sobrinho, 
Eduardo Pedrosa, candidato à reeleição, Eliana 
só tem um caminho: a Câmara Federal. Rogério 
Rosso, agora dedicado ao trabalho na União 
Química, é a principal aposta do PSD no DF 
para a compor a bancada do partido na Câmara. 
Entre os seis primeiros colocados no primeiro 
turno, a dúvida é se o General Paulo Chagas, 
que deve se filiar ao Podemos, concorrerá a 
algum cargo público. Ele tem dito que não.

SÓ PAPOS

“A Câmara 
tratou do projeto de lei 

que mitigava os efeitos dos 
aumentos dos combustíveis. 

Enviado para o Senado, virou patinho 
feio e Geni da turma do mercado. 
Diziam que era intervencionista e 
eleitoreira. Agora, no início de um 
ano eleitoral, governadores, com 
Wellington Dias à frente, cobram 

soluções do Congresso”

Presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL)

“A proposta, 
sem qualquer 

diálogo ou base 
técnica, e apresentada 

não resolve, e ainda causa 
desequilíbrio a estados e 

municípios. Basta examinar 
o tamanho do lucro da 

Petrobras para saber quem 
está ganhando nesta falta 

de entendimento”

Governador do Piauí, 
Wellington Dias (PT)

AnA mAriA CAmPoS

anacampos.df@dabr.com.br

Farmácias iniciam testagem

A Secretaria de Saúde, em parceria com a Fecomércio, vai distribuir exames de covid-19 para 23 drogarias. A população 
poderá ter acesso sem custos. Cada estabelecimento vai receber 500 kits. Atendimento será feito por agendamento

A 
partir de hoje, quem pre-
cisar de testes contra a 
covid-19 no Distrito Fe-
deral poderá procurar 

drogarias e farmácias para fazer 
o exame gratuitamente. Serão 23 
pontos credenciados, e cada um 
deles receberá, inicialmente, 500 
kits do teste rápido de antígeno 
e, quando necessário, solicita-
rá reabastecimento para o Go-
verno local. A medida é fruto de 
parceria da Secretaria de Saúde 
com a Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Dis-
trito Federal (Fecomércio-DF). 
Ontem, os moradores de Brasí-
lia enfrentaram dificuldades para 
fazer o teste. Em alguns locais, a 
espera era de cerca de três horas.

As redes que participam são 
as drogarias Brasil, Colorado, 
Descontão, Drogacenter, Mes-
sias e São Rafael (leia Pontos de 
testagem). Segundo o Sindicato 
do Comércio Varejista de Produ-
tos Farmacêuticos (Sincofarma-
DF), entidade ligada à Fecomér-
cio, a testagem vai ocorrer por 
meio de agendamento, a fim de 
evitar aglomerações. “O resul-
tado, que fica pronto em até 25 

minutos, será enviado por e-mail 
ou WhatasApp”, explica o presi-
dente do Sincofarma, Francisco 
Messias. O horário de funciona-
mento será das 10h às 19h, de se-
gunda a sexta-feira. Os estabele-
cimentos deverão notificar o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
sobre os resultados.

O agendamento deverá ser 
feito diretamente em cada far-
mácia, pessoalmente ou por te-
lefone. As drogarias que partici-
pam da ação têm liberação para 
aplicar os testes de covid-19 por 
60 dias, prazo que pode ser pror-
rogado, conforme o cenário. O 
presidente da Fecomércio-DF, Jo-
sé Aparecido Freire, avalia que a 
parceria é uma forma de os em-
presários auxiliarem no combate 
à pandemia. “O setor produtivo 
vem fazendo um diálogo muito 
forte com o GDF para que pos-
samos ajudar em todas as me-
didas de combate possíveis. Te-
mos que nos unir e procurar fa-
zer com que a economia não pa-
re novamente”, frisa.

As farmácias particulares que 
farão os testes disponibilizados 
pela Secretaria de Saúde seguem 
os mesmos critérios de público
-alvo dos outros pontos de testa-
gem do órgão: quem está sinto-
mático ou teve contato com ca-
sos confirmados da doença. São 

Na UBS 1, da Asa Sul, espera pelo teste chegou a três horas

 Julia Eleutério/CB/D.A Press

 » SAMARA SCHWINGEL
 » JÚLIA ELEUTERIO
 » SAMANTA SALLUM

Pontos de testagem

Farmácias Descontão
 » Avenida das Castanhei-

ras, Lote 820, Loja 06/07, 
Águas Claras

 » QSC 19, Chácara 26, 
Conjunto H, Lote 07A, 
Taguatinga

 » QNN 17, Conjunto H, 
lojas 02/03/04, Ceilândia

Drogaria São rafael
 » Quadra 36, Lote 10, 

Gama

Drogaria Brasil
 » CL 214, Lote B, Loja 02, 

Santa Maria

Drogaria Colorado
 » Rua da Praça, Lote 17, 

Loja A, Vila Planalto

 Drogaria Drogacenter
 » QNE 16, Lote 01, Loja 01, 

Taguatinga Norte
 » Rua 4 A, Chácara 01, Lote 

13, Loja 01, Vicente Pires
 » Rua Copaíba, lotes 10 a 12, 

Águas Claras
 » QNM 18, Conjunto G, Lote 

01, Ceilândia
 » Rua 5, Chácara 102, Lote 32, 

Vicente Pires
 » QNO 17, Conjunto I, Lote 03, 

Loja 06, Ceilândia Norte
 » QD 203, lotes 28/29, Recan-

to das Emas
 » QS.412, Conjunto A, Lote 02, 

Samambaia Norte
 » QC 08, Lote 04, Loja 01, 

Taguatinga Centro
 » CLSW 104, Bloco A, Loja 58, 

Sudoeste
 » ST SHD. Bloco N, lojas 09 a 

12, Planaltina
 » Avenida Central, Lote 470, 

Loja 01, Núcleo Bandeirante
 » Quadra 12, Comércio Local 

1A, Sobradinho
 » QN 07, Conjunto 06, lotes 20 

e 22, Riacho Fundo
 » Quadra 23, Conjunto 17, 

Lote 01, Paranoá
 » SIA Trecho 10, S/N, Lote 

10, lojas 56, 58 e 60, Zona 
Industrial Guará

 » QNO 06, Conjunto B, Lote 
58, Loja 03, Ceilândia

Veja o endereço de testagem gratuita de cada rede no DF

sintomas, por exemplo, tosse, fe-
bre, dor de garganta, falta de ar e 
perda de olfato ou paladar.

Sob o sol forte e um dia 
quente no DF, vários brasilien-
ses procuraram a UBS 1 da Asa 
Sul para realizar o teste de co-
vid-19. Com uma espera na fila 
de mais de três horas, uma mu-
lher, de 56 anos, que não quis 
se identificar, aguardava para 
saber se estava ou não com a 
doença, após ter contato com 
uma pessoa infectada. A mora-
dora da Asa Sul contou que des-
marcou todos os compromissos 
do dia por conta da suspeita. 
“A diarista que trabalha na mi-
nha casa testou positivo, e eu já 

corri para cá, pois na rede pri-
vada demora mais para sair o 
resultado”, comentou a mulher.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Laboratórios de Pes-
quisas e Análises Clínicas do Dis-
trito Federal (Sindlab - DF), Ale-
xandre Bitencourt, os laborató-
rios da capital federal sofrem com 
a falta de testes rápidos para a 
identificação da covid-19. “A de-
manda é mundial e, aqui no DF, 
mais que dobrou de dezembro 
para janeiro. E a previsão de che-
gada de mais testes do tipo é para 
10 de fevereiro”, diz. Os testes do 
tipo RT-PCR estão com estoques 
normalizados. “Porém, são mais 
caros”, ressalta Bitencourt.

NA LUTA

Fátima Sousa (PSol) também deve concorrer a algum cargo novamente. Mas o partido 
ainda não decidiu a qual. “Não vamos desistir do DF. É urgente reerguermos a saúde 
pública, criar oportunidades para que as pessoas tenham acesso, com dignidade, 
à educação, ao trabalho, renda, transporte, alimentação, moradia e viver bem, 
com segurança, em nossa cidade. Essas são teses que devemos defender sempre. 
Colocando os interesses da população em primeiro lugar. Luto por isso”, disse.

Comemoração
No último domingo, 
foi emocionante ver 
as crianças de Brasília 
comemorando a primeira 
dose de vacina contra 
covid-19, principalmente 
as mais vulneráveis.

Volta ao home office
O presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), anunciou por meio de suas redes 
sociais, ontem, a volta dos trabalhos da 
Casa ao sistema remoto até o carnaval, 
na primeira semana de março. “Medida 
necessária até vencermos esta nova 
onda”, afirmou. O ato da Mesa Diretora 
foi publicado ontem. Estão suspensas 
sessões solenes e as comissões deverão 
se reunir remotamente, inclusive 
para a eleição das presidências.

Perto do eleitor
Com a medida, deputados poderão 
permanecer perto de suas bases no ano 
eleitoral. Arthur Lira diz que a medida 
é boa para os cofres públicos porque 
os parlamentares vão economizar 
com passagens aéreas para Brasília.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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AJUSTES

Na janela de mudanças partidárias em março, o Republicanos deve 
ganhar dois deputados distritais: Fernando Fernandes e Guarda Jânio, 

que está hoje no Pros. Fernandes deixou o partido no ano passado, 
quando foi convidado a se retirar por desentendimentos internos.

REPRODUÇÃO

O advogado Paulo Roque, pré-candidato ao Senado pelo Novo, dá uma dica: 
as alianças que o governador de Minas Gerais, Romeu Zema (foto), do partido, 
fizer para a disputa pela reeleição será reproduzida no DF. Ou seja, o Novo 
pode se unir ao Podemos, como deve ocorrer no grupo liderado por Zema.

SAUDADES DE RORIZ

Joaquim Roriz Neto postou nas redes sociais que é pré-
candidato a deputado distrital. Escreveu que tem ouvido por 

onde passa menções ao avô que morreu há quatro anos.
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 » Campo da Esperança

Luiz Augusto de Souza Froes, 
65 anos
Adelina Marques Magalhães, 
79 anos
Alessandra de Kassia Souza 
Cavalcante de Lima, 44 anos
Almeri Maria Venceslau, 
81 anos
Ângelo Lorran Gabriel Torres, 
17 anos
Fernando de Almeida Silva, 
40 anos
German Rafael Mendes 
De Carvalho Jauregui 
Costandrade, 41 anos
Gilberto Ferreira Nunes,  
77 anos
Idalene Pugas Pinheiro,  
54 anos
Jorge Roberto Callak Teixeira, 

59 anos
José Sito Oliveira, 99 anos
Josefa Paiva da Silva, 81 anos
Leila Maria Dias de Sales,  
59 anos
Luíza Vieira Soares, 90 anos
Manoel de Oliveira 
Cavalcante, 90 anos
Maria do Carmo Souza 
Oliveira, 56 anos
Maria Viana Martins Sousa, 
57 anos
Nercedina Câmara, 86 anos
Pedro Carlos Abelha Peixoto, 
69 anos
Pedro Coelho, 59 anos
Raimundo Alves Sena,  
84 anos

 » Taguatinga

Benedita Macedo da Silva,  
94 anos

Francisco Alves dos Santos, 
99 anos
Irani Cortes, 81 anos
Job Rodrigues de Freitas,  
67 anos
José Severino da Silveira,  
90 anos
Julinda Francisca do 
Nascimento, 77 anos
Maria de Fátima Camelo de 
Oliveira, 68 anos
Maria José de Oliveira,  
89 anos
Mario Aparecido Siqueira,  
60 anos
Marta Valéria Torres dos 
Santos, 56 anos
Ubiratan Deoclécio da Paz, 
59 anos

 » Gama

Antônio Flor Neto, 77 anos

Beatriz de Souza Alves Silva, 
29 anos
Erlite Machado Nobre,  
89 anos
Iracy Palmira Gonzaga,  
83 anos
Osvaldo Santana, 69 anos
Salvina Francisca de Oliveira, 
80 anos

 » Planaltina

Emanuelly Maria e Silva 
Muniz, 23 anos

 » Brazlândia

Maria Lino de Jesus, 91 anos
Sebastião Pena de Faria,  
80 anos
Sobradinho
Claudinaldo dos Santos 
Barboza, 47 anos

Severino FranciSco | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Saudades 
da feirinha

“E aí, comandante, não apareceu 
mais na feirinha!”, observou o vende-
dor de abacaxi, um piauiense que co-
nheço há mais de 20 anos. Não sei o no-
me, chamo de Piauí. Ele tem uma cami-
nhonete e busca laranja em Água Fria, 
Goiás, e abacaxi e pequi nos cerrados do 
interior de Minas. Nos tempos em que 
construía a casa onde moro passei mui-
to sufoco financeiro.

Todo dinheiro que ganhava virava 

cimento, tijolo, telha, areia, brita e paga-
mento para os pedreiros. Então, quando 
passava pela caminhonete do Piauí, ele 
me oferecia laranja ou abacaxi. Algumas 
vezes, eu recusava e dizia a dura verdade 
dos fatos: eu não tinha dinheiro.

Mas, nos tempos de penúria, ele sem-
pre me deixou levar as mercadorias mes-
mo que não tivesse grana naquele mo-
mento: “Depois, você me paga, coman-
dante”. Tenho ascendência sertaneja, 
gosto quando as pessoas confiam e ne-
gociam baseadas na palavra empenhada.

Com a chegada de um hortifruti sofis-
ticado, Piauí sofreu uma concorrência de-
sigual e perdeu freguesia. Por isso, agora, 
mesmo quando não preciso muito, sem-
pre compro algumas frutas para cooperar.

Ele vende também as frutas em uma 
feirinha popular em São Sebastião. Eu 
ia sempre lá aos domingos. No entan-
to, com a pandemia, deixei de frequen-
tar, pois observei de longe e vi que as 
aglomerações são enormes. Fazia eco-
nomia, trazia frutas e legumes frescos e 
ainda ajudava os pequenos produtores 
a sobreviverem.

Uma senhora guardava os biscoitos 
artesanais que fazia para nós mesmo 
quando chegávamos tarde. O pessoal 
da banca do queijo também nos dispen-
sava idêntica cortesia. Essas pequenas 
gentilezas e considerações contam na 
hora de fazer as compras.

Existem muitos angolanos nas peri-
ferias. Na feirinha, encontramos uma 

africana zangada. Uma freguesa devolveu 
uma mercadoria, a senhora ficou brava e 
acusou: “Você tem coração ruim”. Minha 
mulher e eu tentamos apaziguar os âni-
mos, mas sobrou para nós: “Vocês tam-
bém têm coração ruim”. Rimos e ban-
deamos para outra banca de angolanos.

Fui comprar bananas, mas o filho da 
dona da banca queria me vender por um 
preço duas vezes maior que o da sema-
na anterior. Achei demasiado, reclamei 
e ele manteve-se inflexível. Como a pen-
denga não teve solução, viramos para ir 
embora. No entanto, a matriarca ango-
lana nos chamou, deu uma bronca ele-
gante, mas com autoridade no filho e 
ordenou que ele fizesse um preço jus-
to. Dos seus olhos se irradiava uma luz 

intensíssima de bondade.
Prontamente, o filho atendeu. Ela pe-

diu desculpas, mas não achou que era 
suficiente. Tateou algo na banca com as 
mãos e, de repente, agarrou duas bata-
tas-doces e nos deu de presente para se-
lar a paz. Aquela mulher do povo é uma 
sábia instintiva. Poderia mediar as nos-
sas relações com a China muito melhor 
do que várias excelências.

Nem gosto de batata-doce. No entan-
to, confesso que fico arrasado com qual-
quer manifestação de bondade. Nunca 
mais fui à feirinha por causa da pande-
mia. Mas, algumas vezes, me pergun-
to: onde estarão a mulher do biscoito, 
o pessoal simpático que vende queijo, 
a angolana zangada e a angolana sábia?

Afinal, qual é a doença?

Especialistas esclarecem as diferenças nos testes de covid-19, dengue e gripe. O diagnóstico é importante, por 
exemplo, para identificar pessoas contaminadas assintomáticas, que devem cumprir o período de isolamento 

A 
pandemia da covid-19 
tem demonstrado a im-
portância da realização 
de testes para confirma-

ção da infecção pelo novo coro-
navírus, já que os resultados per-
mitem às autoridades de saú-
de uma melhor avaliação do ce-
nário e a tomada de medidas pa-
ra a solução da crise sanitária. 
O mesmo vale para os testes de 
gripe, diante do aumento de ca-
sos do subtipo H3N2 do vírus In-
fluenza. Para os pacientes com 
dengue, o atendimento pode ser 
feito por exames de sangue. Pa-
ra esclarecer o assunto, o Correio 
traz as diferenças nos exames e 
no resultado para cada tipo de 
testagem para a população sa-
ber que exame fará quando pro-
curar o médico para identificar 
se está com alguma doença vi-
ral no corpo.

O diagnóstico para a doen-
ça provocada pelo novo corona-
vírus, por exemplo, é realizado 
por teste rápido ou molecular 
(RT-PCR). O mesmo vale para o 
de gripe, em que o painel respira-
tório do teste molecular mostra o 
resultado. Segundo o infectolo-
gista do Exame Imagem e Labo-
ratório/Dasa, José David Urbaez, 
cada vírus tem uma estrutura ab-
solutamente diferente.

“No vírus da influenza, o que 
você detecta no teste de antígeno 
são estruturas da hemaglutinina 
(H) e da neuraminidase (N), que 
dão nome ao vírus”, explica. O es-
pecialista destaca que a covid-19 
é outra circunstância completa-
mente diferente. “Você vai detec-
tar na PCR os genes que codificam 
as proteínas, e isso sem nenhum 
tipo de relação com as proteínas 
do vírus da Influenza”, afirma.

Quanto a confirmação da 
dengue, o infectologista conta 
que são os mesmos princípios, 
com teste rápido e molecular. 
No entanto, o que diferencia o 
exame para detecção do vírus 
da dengue é o uso da sorologia, 

O diagnóstico da covid-19, provocada pelo novo coronavírus, é realizado por teste rápido; o mesmo vale para o H3N2, da gripe

Narinder Nanu/AFP

 » PEDRO MARRA
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obituário

 » Jardim Metropolitano

Teresinha de Jesus Pereira 

das Neves, 88 anos

Almir Péricles Pessoa Reis,  
83 anos (cremação)
Francisco das Chagas Sousa 
Santos, 55 anos (cremação)

porque a resposta de anticorpos 
para dengue é mais eficaz. “A 
resposta diferenciada entre Igm 
e Igg, é muito precisa e nos traz 
informações fidedignas em rela-
ção a dengue na sua fase aguda”, 
detalha. “Via de regra, isso não 
acontece nem para a Sars-CoV-2 
e nem para Influenza”, conclui.

Custo

Na rede privada, os testes de 
covid-19 custam de R$ 120 a  
R$ 273. No setor público, o esto-
que de testes rápidos da Secreta-
ria de Saúde do DF (SES-DF) es-
tá em mais de 3,5 mil insumos, e 
de RT-PCR em torno de 13,6 mil. 

A SES-DF afirmou que “não exis-
te teste de dengue na rede públi-
ca”, e que “a detecção da doen-
ça é feita por meio de exame de 
sangue”, diz a pasta, em nota. Os 
dados são do portal InfoSaúde-
DF, atualizados ontem.

Segundo a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF), o 
estoque atual de kits para detec-
ção da gripe influenza no DF “é 
suficiente para a demanda atual 
das unidades hospitalares”, mas 
a pasta não detalha a quantida-
de existente. “Mensalmente, o 
Ministério da Saúde encaminha 
nova remessa de kits”, acrescen-
ta. A secretaria informa que a tes-
tagem para a influenza pode ser 

realizada por teste rápido ou por 
RT-PCR, o teste molecular, e que 
são utilizados todos os encami-
nhados pela pasta federal.

“A testagem é realizada nos 
pacientes internados com sus-
peita de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) ou em ou-
tros pacientes, conforme crité-
rios clínicos previamente esta-
belecidos”, acrescenta a secre-
taria. A SES-DF mantem oito 
unidades sentinelas, que fazem 
testes por amostragem de casos 
com sintomas gripais, confor-
me preconizado pelo Ministé-
rio. São elas: UBS 2 Asa Norte, 
UBS 12 Ceilândia, UBS 1 Para-
noá, UBS 5 Planaltina, UBS 12 

Samambaia, UBS 1 Santa Ma-
ria, UPA Núcleo Bandeirante e 
o Hospital Brasília, no Lago Sul.

Assintomáticos

Epidemiologista da Universi-
dade de Brasília (UnB), Walter 
Massa Ramalho explica que os 
testes de covid-19 são importan-
tes, principalmente para iden-
tificar as pessoas assintomáti-
cas. “Precisamos identificá-las 
para isolar essas pessoas, por-
que grande parcela dos doentes 
que transmitem a covid-19 está 
assintomática, e diversos países 
do mundo estão incentivando 
os testes na população”, analisa.

Locais para 
fazer testes

covid-19

rodoviária do Plano Piloto

 » Atendimento: segunda à  
sexta-feira, das 8h às 17h

 » Ponto de referência: próximo à 
escada rolante

aeroporto de Brasília 
(exclusivo para passageiros que 
desembarcam)

 » Atendimento: segunda à  
sexta-feira, das 8h às 17h

 » Ponto de referência: próximo 
às esteiras com bagagens dos 
passageiros do desembarque 
nacional

UBS 1 da asa Sul

 » Endereço: Quadra 612 Sul
 » Atendimento: segunda à  

sexta-feira das 7h às 19h; aos 
sábados das 7h às 12h

UBS 2 da asa norte

 » Endereço:  
entrequadras 114/115 Norte

dengue

 » A Secretaria de Saúde não 
faz testes de dengue na rede 
pública. O atendimento é 
oferecido em laboratórios 
particulares.

Gripe (em unidades 
sentinelas)

 » UBS 2 da Asa Norte
 » UBS 12 de Ceilândia Norte
 » UBS 1 do Paranoá
 » UBS 5 de Planaltina
 » UBS 12 de Samambaia Norte
 » UBS 1 de Santa Maria
 » UPA do Núcleo Bandeirante
 » Hospital Brasília, no Lago Sul

Pregão Eletrônico nº 03/2022
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2022: Tipo: Menor Preço por grupo. OBJETO:
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados
com mão de obra exclusiva de Apoio Administrativo e Motorista, a serem
executados nas dependências do Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio), conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos. DATA DE ABERTURA: 28 de janeiro de
2022, às 10:00 horas (horário de Brasília). O Edital encontra-se disponível nos
sítios https://www.gov.br/compras/pt-br/. Informações e esclarecimentos: (61)
2028-9670, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br. – – Bruno Ribeiro Piana - Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOCHICO
MENDES DE
CONSERVAÇÃODA
BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE
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Projeções DF

“DF pode ser a capital dos orgânicos”
JOE VALLE, fundador da fazenda Malunga 

e ex-presidente da Câmara Legislativa 

Startup brasiliense 
lança delivery 

sustentável
As entregas são feitas em motos 

elétricas, com zero emissão 
de carbono. Pelo aplicativo, o 

cliente pode solicitar o serviço. 
Os motoboys são contratados 

em regime de CLT, com todas as 
garantias trabalhistas. A iniciativa é 
do grupo Levvo, o mesmo que tem 

a franquia do McDonalds no DF.

Equipamentos
de proteção
“Na pandemia, muitos entregadores 
relataram desamparo após contraírem 
covid-19, exposição à doença e, entre outras 
queixas, a falta de direitos trabalhistas. Ao 
serem contratados pela nossa empresa, eles 
recebem um treinamento para o uso das 
motos elétricas, além de uniforme adequado 
e todos os equipamentos de proteção 
necessários para trabalhar com segurança”, 
explica Laura Oliveira, CEO da Levvo.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

"A gente tem o direito de deixar o barco correr. 
As coisas se arranjam, não é preciso empurrar 

com tanta força" Clarice Lispector

Noroeste e Samambaia lideram 
empreendimentos imobiliários

O ano de 2021 registrou o 
terceiro maior número de 
lançamentos imobiliários no 
Distrito Federal nas últimas 
duas décadas. A pandemia 
não desacelerou o setor, 
pelo contrário. Até 30 de 
novembro, foram entregues 
60 empreendimentos. 
O Noroeste foi a região 

com mais opções, num total de 23, seguido por Samambaia, 
com 11. No total, os lançamentos somam 6.127 unidades 
com um Valor Geral de Vendas de R$ 5,12 bilhões.

Apesar da taxa Selic
“O mercado imobiliário do DF segue como excelente investimento. 

Ainda que a taxa Selic siga em alta nos próximos meses, investir 
em imóvel é uma segurança patrimonial duradoura. Acreditamos 

que teremos um ano excelente e consistente. Estamos em 
crescimento desde 2020”, avalia o presidente do Sindicato da 

Habitação do Distrito Federal (Secovi-DF), Ovidio Maia.

Águas Claras
Em novembro de 2021, último período de balanço oficial, foram emitidos 

3.308 registros de compra e venda de imóveis no DF. Comparado 
ao mesmo período de 2020, esse número é 41% maior. As maiores 

rentabilidades de imóveis residenciais continuam sendo de Águas Claras.

A
dvogado especialista em direito do consumidor e pré-
candidato a senador do Distrito Federal pelo Partido 
Novo, Paulo Roque afirmou, em entrevista ao CB.Poder, 
que, caso sua candidatura seja consolidada, pode sur-

preender nas eleições como terceira via. À jornalista Ana Maria 
Campos, ele declarou que o atual senador do DF José Antônio 
Reguffe (Podemos) já é o grande nome da oposição para o Bu-
riti, antes mesmo de ter lançado sua campanha oficialmente.

 »CB.Poder / PAULO ROQUE , ADVOGADO E PRÉ-CANDIDATO A SENADOR DO DF PELO PARTIDO NOVO

 » BERNARDO GUERRA*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Por uma 
vaga no 
Senado

Especialista em direito do consumidor falou sobre a provável consolidação da candidatura dele a senador pelo DF e acerca 
das eleições para os executivos local e nacional. Para ele, José Antônio Reguffe é o grande nome da oposição para o Buriti

Entre os nomes que estão sendo 
cotados para disputar o Senado, 
tem o da Flávia Arruda, que é 
ministra, chefe da Secretaria 
de Governo da Presidência 
da República, que deve fazer 
campanha ao lado de Bolsonaro, 
do marido dela, o ex-governador 
José Roberto Arruda, e do 
governador Ibaneis, e com uma 
estrutura política muito forte. O 
senhor acha que ela é uma forte 
candidata?

“É uma candidata que temos 
que respeitar, mas não é uma 
candidata nossa, é uma adver-
sária. Eu tenho uma boa notícia: 
na pesquisa interna que fizemos, 
a ministra Flávia Arruda teria por 
volta de 16% dos votos, só que, 
nessa mesma pesquisa, eu apare-
ço com 4%, dentro da margem de 

erro, poderia ser 6%. Então, ela é 
extremamente conhecida, eu sou 
conhecido mas não me comparo 
ao grau de conhecimento da Flá-
via Arruda. O que eu posso dizer 
é o seguinte: se realmente conso-
lidar uma candidatura minha ao 
Senado, não me subestime. Nós 
podemos ter uma novidade aqui 
nas eleições do Distrito Federal, 
sobretudo se ficar polarizado. Se 
os extremos ficarem polarizados 
e o centro ficar sem ocupação, 
eu posso ocupar esse espaço e 
surpreender, pelo o que me in-
formam, tanto a pesquisa quali-
tativa que nós fizemos quanto a 
pesquisa quantitativa.”

Um nome que ainda é uma 
dúvida, que se coloca como 
candidato a governador, mas 

ainda não anunciou a sua 
candidatura e não se apresentou 
como candidato, é o senador 
José Antônio Reguffe. O senhor 
acha que ele vai ser candidato 
ao GDF ou ao Senado?

“Minha expectativa é que o se-
nador Reguffe seja candidato (ao 
governo), porque os eleitores dele 
pedem que ele seja candidato, ele 
já foi candidato a federal, a distrital 
e ao Senado, e a população quer a 
contribuição dele ao Distrito Fe-
deral. As pesquisas apontam que, 
mesmo sem ele lançar a candida-
tura, ele é o candidato mais forte 
da oposição. Nós imaginamos que, 
quando ele lançar a candidatura, 
ele pode até crescer mais. Então, 
mantendo os parâmetros, man-
tendo toda a sua linha ética e mo-
ral, eu acredito que o Reguffe pode 
surpreender muito nessa eleição. 
Ele é o grande nome da oposição 
no Distrito Federal.”

O Novo teve um candidato na 
última eleição ao governo, mas 
ainda não decidiu para essa. O que 
o senhor acha que vai acontecer, 
o partido vai lançar um nome 
próprio ou vai apoiar outro nome 
que vai entrar na disputa?

“A gente tem que observar 

o que vai acontecer em Minas, 
tudo o que acontecer lá, po-
de acontecer aqui. Tudo indica 
que em Minas vai haver coliga-
ção, então a base de partidos 
que fizer a coligação com o go-
vernador Zema pode acontecer 
no DF. Por exemplo, lá coloca-
se que o Podemos vai fazer uma 
coligação com o Zema, e isso 
pode ser feito aqui; o senador 
Reguffe é do Podemos.”

O Senhor acha que o Zema vai 
continuar no Novo?

“Hoje, eu acredito que ele 
não vai mudar de partido. Ele é 
elogiado no Brasil inteiro, mui-
tas pessoas até me perguntam 
porque o Zema não é candida-
to a presidente da República. O 
que o Zema tem dito para to-
do mundo é que ele ainda tem 
muito trabalho para arrumar a 
casa que ele pegou lá em Mi-
nas, sem pagamento dos salá-
rios dos servidores — só agora 
que passaram a receber, depois 
de muita luta. Ele recebeu mui-
to investimento em Minas, re-
cebeu muitos elogios da classe 
empresarial e dos servidores, e 
espera entregar muito mais nos 
próximos quatro anos.”

E a candidatura do Felipe 
d’Avila está mantida para a 
presidência da República?

“Não tem motivo para não 
acreditar que a candidatura de-
le vai ser mantida, até porque 
ele tem pontuado nas pesqui-
sas. Ele teve um desafio muito 
grande, tem percorrido o Brasil 
inteiro. Quem parar para ouvir o 
Felipe d’Avila, vai ver que ele é o 
grande nome da terceira via. Se 
ele crescer, ele ocupa todo esse 
espaço, porque o discurso dele 
está muito afinado com tudo o 
que a terceira via quer, não quer 
os extremos, quer a moderação, 
quer o pragmatismo no sentido 
do que dá resultados, mantidos 
os parâmetros da honestidade, 
da boa conduta e da transpa-
rência. Eu acredito que o Felipe 
d’Avila, se tiver as condições de 
crescer, teria condições de ser o 
grande nome da terceira via que 
realmente pacificou o Brasil.”

Vamos falar sobre direito do 
consumidor: sobre esses golpes 
que estão sendo aplicados em 
muita gente hoje em dia no 
WhatsApp, em que a pessoa 
acaba enganada e repassando 
dinheiro para um criminoso. 
Qual é o direito que essa pessoa 
tem de reverter esse dinheiro em 
relação ao banco?

“Olha, esse golpe está sendo 
aplicado no Brasil de Norte a 
Sul. Um colega meu da área de 
direito do consumidor fez um 
estudo e mostrou que são mais 
de 50 golpes praticados pelo Ins-
tagram, Facebook, WhatsApp e 
Pix. São golpes eletrônicos, com 
a facilitação da internet, que 
tem tirado dinheiro de muita 
gente. Só nos últimos dias, eu 
contei que foram R$ 200 mil 
de pessoas próximas que che-
garam até mim perguntando o 
que pode fazer. Esse golpe não 

pega a maioria das pessoas, mas 
a minoria que pega é suficien-
te para fazer a festa. Agora, tem 
que começar a existir a conde-
nação contra as operadoras de 
telefonia, por conta de um deta-
lhe: como é que esse esteliona-
tário tem acesso àquela agenda 
de telefone? O golpe só é possí-
vel por isso, ele sabe que tá lá, 
que você coloca o nome do seu 
familiar, é tio, é irmão, é mãe. 
Só sabe isso porque tem acesso 
a sua agenda, aí está violando a 
proteção de dados. A sua agen-
da é protegida pela LGPD, pe-
la Lei Geral de Proteção de Da-
dos. A operadora de telefonia 
não pode permitir, está faltan-
do ação dos Procons, das pro-
motorias de Defesa do Consu-
midor, porque esses golpes são 
no Brasil inteiro. Então, não po-
de deixar o consumidor a sós.”

Outro problema que também 
tem ocorrido bastante por causa 
da pandemia é a questão do 
consumidor que ficou doente 
pela covid ou desistiu de 
viajar. Qual o direito que essa 
pessoa tem de alterar ou até de 
cancelar essa passagem? 

“Até dia 31 de dezembro, esta-
va vigente medida que permitia 
o reagendamento com o crédi-
to: você fica com crédito e com-
panhia aérea não pode cobrar 
multa. Eu entendo que, como 
a pandemia tá prolongada, de-
ve estender esse período para 
evitar que seja cobrada a mul-
ta, porque não faz sentido. Você 
não está viajando porque você 
não quer, você não está viajando 
por conta de uma situação que 
é universal, a questão da pan-
demia.  Eu defendo que, nesses 
casos, não pode cobrar multa.”

* Estagiário sob a supervisão de 
Adson Boaventura

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

Divulgação/IFB

Formação de doulas
Pertencimento e sororidade são valores 
desenvolvidos no curso de formação em 

Doulas no Instituto Federal de Brasília 
(IFB) desde 2016. Mais de 400 mulheres 

passaram pelos campus Ceilândia, 
São Sebastião e Planaltina.”O objetivo 
do curso é formar mulheres maiores 
de 18 anos, com ensino fundamental 
incompleto, para que estejam aptas 

ao acompanhamento de mulheres em 
seu ciclo gravídico-puerperal”, explica 

a professora Nilzélia Maria Oliveira.

Fisiologia da gestação
Entre as disciplinas, Fisiologia da 

Gestação, Parto e Puerpério. Em abril 
começa uma nova turma presencial, 

no período noturno. As inscrições estão 
abertas para 50 vagas no IFB/Campus 

Planaltina. Segundo dados da OMS, 85% 
dos nascimentos devem ser realizados por 
parto normal e, apenas 15% por cesárias. 

Inscrições no site do IFB (www.ifb.edu.br).

Breno Fortes/CB/D.A Press

M
arcelo Ferreira/CB

/D
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O DF tem mais potencial na 
produção de orgânicos?
Sim, podemos nos tornar 
a capital do orgânico. O 
mercado aqui está em 
expansão. O Distrito Federal 
foi o primeiro estado a ter 
um sindicato de produtores 
orgânicos e com certificação 
própria. Temos também uma 
Emater bem preparada para 
dar a assistência técnica 
que precisamos e gratuita.

Qual a expectativa do setor para 
2022 ?
São boas. Será divulgada 
uma pesquisa que aponta 
um aumento expressivo de 
consumidores de orgânicos 
no país. As pessoas estão 
preocupadas com a saúde e 
querem produtos saudáveis e 
de qualidade. Também há maior 
consciência com a saúde do 
planeta. Assim, as empresas 
também estão adotando cada 
vez mais práticas sustentáveis.

Como a experiência empresarial 
pode agregar na gestão pública? 
O senhor, que já foi deputado e 
secretário de Estado, acha que um 
lado pode contribuir com o outro?
A gestão empresarial no nosso 
país exige um alto grau de 
eficiência. Tem que se superar a 
cada dia, pois, às vezes, o Estado 
é um empecilho nisso. Já no 
setor público, temos a missão 
de servir. O bom resultado 
não é vender um produto, e 
sim entregar bons serviços à 
população. São gestões e metas 
diferenciadas. Mas, sim, a 
empresarial pode complementar 
a pública. As ferramentas de 
eficiência da primeira podem 
ser usadas na segunda.

O senhor pretende voltar a 
exercer algum cargo público?
Estamos construindo um projeto 
para 2022. É bem possível 
que eu coloque meu nome 
à disposição para concorrer 
a um cargo no Executivo.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Concurso da CGU tem 
primeira retificação
O concurso público da Controladoria-Geral da 
União sofreu sua primeira retificação, com uma 
mudança importante na distribuição das vagas 
do cargo de auditor, de nível superior, para a 
área de correição e combate à corrupção. Antes, 
as vagas eram distribuídas entre 39 para ampla 
concorrência, 12 para pessoas negras e três para 
deficientes. Agora, são 40 para ampla concorrência 
e 11 para negros e permanecem as três para 
deficientes. Além disso, houve também alteração 
no conteúdo programático das matérias de 
auditoria governamental e direito processual civil.

O edital oferece 375 vagas em cargos de técnico e auditor, de níveis médio e superior, 
respectivamente. Para técnicos, os ganhos mensais começam em R$ 7.283,31. Para auditores, o 
vencimento inicial é de R$ 19.197,06. A jornada para ambos os cargos é de 40 horas semanais.
O período de inscrições do certame da CGU segue aberto até 1° de fevereiro, no site 
da FGV. A taxa de participação é de R$ 80 para técnico e R$ 120 para auditor.

EDUCAÇÃO / 

De olho na volta às aulas

Projeto do Correio, que esclarece dúvidas sobre retomada escolar, discute hoje, em live, ensino bilíngue 

A 
poucos dias do retorno 
das aulas, pais, respon-
sáveis e crianças estão 
ansiosos para volta às es-

colas. Para ajudar nesse proces-
so, o Correio Braziliense prepa-
rou um conteúdo exclusivo para 
tirar todas as dúvidas antes do 
aguardado início.

Para começar, uma live es-
pecial sobre A importância do 
ensino bilíngue na formação do 
aluno do século 21. A transmis-
são será feita pelo site e pelas re-
des sociais do Correio, a partir 
das 18h. Participam da conversa 
a diretora da Escola Maple Bear 
Sudoeste, Áurea Bartoli, e a di-
retora da Escola Maple Bear Asa 
Norte, Cristina Albernaz. A me-
diação será da subeditora de Saú-
de, Ciência e Tecnologia do Cor-

reio Braziliense, Carmem Souza.
“O ensino bilíngue amplia 

não só o repertório acadêmico 

do aluno, mas também estimu-
la e desenvolve múltiplas habi-
lidades no campo sócio emo-
cional. Facilita a interação mul-
ticultural, possibilitando que o 
aluno tenha um pensamento e 
uma visão mais globalizados, 
além de uma maior aptidão em 

solucionar problemas; habili-
dades que se mostram essen-
ciais para um presente e um 
futuro promissores”, destaca a 
diretora Cristina.

A live inaugura o projeto, que 
contará com uma edição espe-
cial da Revista do Correio no 

próximo domingo. O suplemen-
to trará matérias sobre as prin-
cipais dúvidas sobre esse pro-
cesso de volta às aulas. O pro-
jeto tem como intuito trazer in-
formações sobre este momento 
tão importante para as crianças 
e adolescentes.

A diretora escolar Cristina Albernaz falará sobre a importância da interação multicultural 

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » THAYS MARTINS

Telebras reabre inscrições 
para técnicos

A Companhia de Telecomunicações Brasileiras 
(Telebras) reabriu as inscrições para o cargo 
de técnico em gestão de telecomunicações. 
Agora, os candidatos têm até 21 de janeiro 
para realizar os cadastros, por meio do site 
do Cebraspe. A taxa é de R$ 70. O cargo em 
questão exige nível médio completo, curso 
técnico em telecomunicações, eletrônica 
ou eletrotécnica e registro no Conselho 

Regional dos Técnicos Industriais (CRT). 
A remuneração inicial para os aprovados 

será de R$ 8.766,57. A maioria das vagas são 
para lotação em Brasília e Rio de Janeiro. O 

concurso oferece ao todo nove vagas imediatas 
e 1.152 destinadas ao cadastro reserva. 

Vagas para Brasília em 
breve no CFFA 

O Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFFA) 
vai abrir um novo concurso com vagas para 

Brasília. Isso porque o Instituto Quadrix já foi 
confirmado como organizador e, inclusive, criou 

a página oficial de acompanhamento do certame. 
Ainda não há informações sobre a quantidade 

de vagas e quais serão os cargos. Mas, já se sabe 
que as chances são para candidatos de nível 
superior e que os salários são de R$ 3.887,38. 

PMDF convoca 
para entrega de 
documentos
A Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) publicou 
mais uma convocação 
para entrega de 
documentos de candidatos 
aprovados dentro do 
quantitativo de vagas do 
concurso de admissão 
ao Curso de Formação 
de Oficiais (CFO), de 
2018. Os selecionados devem comparecer hoje ao corpo da guarda 
da Academia de Polícia Militar de Brasília (APMB), no Setor Policial, 
Área Especial, Conjunto 04, Asa Sul, Brasília-DF. O concurso oferece 
2.000 vagas para o cargo de soldado combatente. O Instituto 
Americano de Desenvolvimento (Iades) é a banca organizadora.

Última semana para 
concorrer ao IBGE
As inscrições 
para concorrer 
a 206.891 vagas 
temporárias 
do Censo 2022 
encerram na 
sexta-feira (21). 
São 183.021 
vagas de nível 
fundamental para 
recenseadores. 
E, 18.420 vagas 
de agente 
censitário supervisor e 5.450 de agente censitário 
municipal, ambas de nível médio. Os candidatos 
podem concorrer aos dois processos seletivos, 
já que as provas dos recenseadores serão 
realizadas no turno da manhã e a dos agentes 
censitários na parte da tarde. A Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) é a organizadora da seleção. 
As provas estão previstas para 10 de abril.

Sargento Wander PMDF/Divulgação
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Expectativa para novo 
certame do INPI
O presidente do 
Instituto Nacional 
da Propriedade 
Industrial (INPI), 
Cláudio Vilar 
Furtado, pediu 
ao Ministério 
da Economia 
autorização para 
realização de um 
novo concurso 
com 217 vagas. 
A solicitação 
é para os cargos de pesquisador em 
propriedade Industrial (111 vagas); 
tecnologista em propriedade industrial (101 
vagas) e analista em planejamento, gestão 
e infraestrutura em propriedade industrial 
(cinco vagas). As profissões têm salários que 
variam entre R$3.729,38 e R$9.090,22.

Seleção 
para PMRN

A Polícia Militar 
do Rio Grande 

do Norte (PMRN) 
publicou novo 

concurso 
público para o 

preenchimento 
de 78 vagas nos 

cargos de oficiais 
e oficiais de apoio 
à saúde, ambos de 
nível superior. As 

inscrições iniciam 
hoje e seguem até 
17 de fevereiro, no 

site do Instituto 
Consulplan. A 

remuneração inicial 
para todos os cargos 

é de R$ 9.392,35.

Serviço

Live A importância do ensino 
bilíngue na formação do aluno do 
século 21

Quando: Hoje, às 18h

Onde: site, Facebook, Twitter e 
YouTube do Correio

De acordo com a  analista 
de projetos de Marketing do 
Correio, Gabriela Prado,  este 
ano o projeto terá um forma-
to diferente, mas com o mes-
mo intuito de todos os anos. 
“Vamos fazer uma edição es-
pecial da revista. Então, tere-
mos várias matérias voltadas 
para o período de volta às au-
las. Esta é a principal parte do 
projeto”, explica.

Ao iniciar o terceiro ano de 
pandemia, muitos pais ainda 
estão receosos com o retorno 
ao ambiente escolar. A vacina-
ção dos pequenos entre cinco 
e 11 anos contra a covid-19 

teve início esta semana no DF, 
mas a Secretaria de Educação 
já anunciou que a imuniza-
ção não será obrigatória para 
os estudantes.

Desafios

Por enquanto, as aulas presen-
ciais estão mantidas. Ontem, a As-
sociação de Pais e Alunos das Ins-
tituições de Ensino do DF (Aspa) 
publicou uma nota em que afir-
ma que as escolas devem ser as úl-
timas a fechar “ocorrendo apenas 
em casos de extrema necessidade”.

Em meio a tudo isso, o que 
não falta são questionamentos 
para as famílias: como seguir as 
normas de segurança contra a 
covid-19, como garantir o me-
lhor aprendizado dos alunos, co-
mo conciliar a rotina da criança. 
O especial Volta às Aulas trará in-
formações atualizadas sobre es-
sas e outras questões.

Expectativa

As escolas públicas começam 
o ano letivo em 23 de janeiro. 
As particulares têm calendário 
próprio, mas algumas retornam 
às atividades em 1° de fevereiro.

Mesmo fechada há 24 anos, a 
Piscina com Ondas do Parque da 
Cidade continua fresca na me-
mória dos brasilienses que tive-
ram o privilégio de aproveitar o 
espaço. Ícone de Brasília, o lo-
cal passará por revitalização e 
vai ganhar uma nova área: um 
complexo aquático com rio lento 

— formado por correnteza de 
águas para uso de boias — e es-
paço infantil com tobogã. O pro-
jeto de reforma, conduzido pe-
la Secretaria de Esporte e Lazer 
do DF, será licitado este mês, e as 
construções serão feitas em três 
etapas. A previsão é de que a pis-
cina seja entregue ainda este ano.

A empresa que vai realizar a 
primeira fase da obra, que inclui a 

revitalização da piscina, está esco-
lhida. A vencedora do processo lici-
tatório terá 120 dias para concluir a 
parte inicial, que conta com inves-
timento de R$ 8 milhões advindos 
de emenda parlamentar. O valor 
total da obra será de R$ 22 milhões, 
e a ideia da secretaria é captar o 
restante do recurso à medida que 
a reforma avançar para as demais 
etapas. Inicialmente, os esforços 

 » ANA ISABEL MANSUR

LAZER

Reforma promete devolver Piscina de Ondas 

Projeto prevê rio lento, correntezas e espaço para crianças

Agência Brasília/Divulgação

estarão concentrados para a pri-
meira parte do empreendimento.

A piscina de ondas fica locali-
zada no estacionamento 7 do Par-
que da Cidade e vai receber 30m² 
de extensão. O projeto de reforma 
conta com planejamentos arqui-
tetônico e de engenharia. A pas-
sagem que abrigará o rio lento se-
rá construída em um segundo mo-
mento. A última fase vai criar uma 
área para as crianças. Um modelo 
de gestão administrativa do espa-
ço está sendo estudado pelo Go-
verno do Distrito Federal. 

D
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A LUTA NAS RUAS PARA 

SOBREVIVER

Crise sanitária 
provoca aumento 
de vendedores 
ambulantes e 
pedintes, que buscam 
ajuda e sustento nos 
semáforos da cidade

P
ercorrendo as ruas do Dis-
trito Federal é possível en-
contrar vários vendedores 
ambulantes em semáfo-

ros da capital. Debaixo de sol e 
chuva, eles lutam para conse-
guir a renda e garantir o sustento 
dos filhos. Para ouvir as histórias 
dessas pessoas, a equipe do Cor-

reio percorreu diversos pontos 
da capital Federal. Uma das pes-
soas entrevistadas foi Luiz Perei-
ra dos Santos, 63 anos, e morador 
do Recanto das Emas. Há pouco 
mais de dois meses, Luiz sofreu 
um acidente vascular cerebral 
(AVC) enquanto vendia amen-
doins, e até hoje sofre com as 
sequelas. “Meu médico disse 
que eu não poderia ir para a 
rua, mas não tem jeito, preciso 
garantir a renda”, conta.

Luiz costuma passar o perío-
do da tarde na DF-011, que sepa-
ra o Sudoeste do Parque da Cida-
de. “Já tinha trabalhado aqui em 
Brasília como motorista de ôni-
bus. Então, voltei para o DF, vin-
do de Goiás, tentando conseguir 
algum emprego na área. Mas não 
teve jeito, ninguém quer contra-
tar uma pessoa de idade. Precisei 
começar a vender no semáforo”, 
afirma. Devido ao AVC, o mora-
dor do Recanto colocou uma fita 
isolante na lente do olho esquer-
do do óculos para evitar a visão 
turva. “Antes eu ficava mais tem-
po aqui, mas agora sinto muita 
tonteira e passo mal”, detalha.

Pela manhã, a esposa de Luiz 
o ajuda a enrolar os amendoins 
para as vendas. “Meu foco é ga-
rantir a educação dos meus fi-
lhos. Um deles tem 17 e outro 18 
anos. Quando eles tiverem enca-
minhados, eu quero voltar para 
Ipameri, em Goiás, onde moro, 
para sair desse sofrimento. Aqui, 
eu vivo de aluguel, e só não pas-
so mais dificuldades porque re-
cebo o valor da casa que tenho 
em Goiás. A minha aposentado-
ria ainda está em análise do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro So-
cial) e, por enquanto, não tenho 
nem o auxílio-doença”, conta.

Apesar dos desafios, Luiz ga-
rante: “A gente é servo de Deus 
e coloca a nossa confiança Nele. 
Tem muita gente que ajuda, que 
compra os amendoins, deixa al-
gum valor acima como doação. 
Mas é uma vida difícil”, confessa.

Especialista em psicologia so-
cial e professora de serviço so-
cial, Adelina Moreira destaca que 
o Estado precisa atuar com po-
líticas públicas para orientar a 

Pedro Henrique Ramos oferece pipoca e pede ajuda em um sinal próximo à Rodoviária do Plano

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

Luiz dos Santos vende amendoim próximo ao Sudoeste

 

 Victor Teixeira tem bonecos em oferta em Taguatinga NorteRose Ferreira negocia vários produtos no sinal próximo ao Batalhão da PM na QNG

população sobre os seus direi-
tos. “As ações devem vir do Esta-
do como intervenção dessa rea-
lidade. O que precisa para as pes-
soas saírem de uma situação de 
vulnerabilidade é o investimen-
to em política social. Essas ações 
devem proporcionar uma me-
lhora no acesso à renda, inclu-
são à saúde e à educação. E de-
vem ser políticas intersetoriais, 
de forma que uma caminhe com 
a outra. Eu não posso ter elas iso-
ladas, elas devem ser interliga-
das”, aponta.

Desafios

Próximo à rodoviária do Pla-
no Piloto, o Correio conversou 
com outro vendedor ambulan-
te. Pedro Henrique Ramos, 33, 
morador de Samambaia, costu-
ma chegar por volta das 8h em 
um dos semáforos da região. “A 
pandemia mudou muito as coi-
sas. A vida não está fácil: nem 
emprego, nem renda aqui. Es-
tou nesse ponto desde 2016. Co-
mecei vendendo água, mas ago-
ra vendo pipoca, que é algo que 
as pessoas compram com mais 
facilidade”, aponta.

No entanto, tem dias que, pa-
ra conseguir o dinheiro neces-
sário, Pedro trabalha mais de 
12h. “Na semana passada, eu 
estava precisando de dinheiro, 
e cheguei aqui às 7h e fiquei até 
as 23h20. Agora mesmo, como 
quero conseguir o dinheiro do 
aluguel, eu pretendo ficar até 

tarde, para conseguir o valor e 
não atrasar o pagamento”, con-
ta. Às 15h, o vendedor só tinha 
arrecadado R$ 25.

Pai de dois filhos, um de 4 
anos outro de 6 meses, Pedro ca-
minha entre os carros com um 
isopor em mãos que explica a si-
tuação de desempregado e o pe-
dido de ajuda. “As coisas estão 
difíceis porque tudo aumentou, 
antes a pipoca era mais barata, 
agora, precisamos vender mui-
to para ter pouco lucro”, afirma.

Na QNG de Taguatinga, próxi-
mo ao Batalhão da Polícia Militar, 
Rose Ferreira, 35, moradora da ci-
dade, também luta pelo bem es-
tar dos filhos. “Tenho duas ado-
lescentes, de 17 e 16 anos, e um 
menino de 9 anos. Meu foco é 
dar oportunidade para eles estu-
darem. Eu não tive essa chance, 
mas quero que eles tenham fu-
turo, que possam crescer. Sem-
pre pego no pé deles para terem 
boas notas, se dedicarem e verem 
a importância da escola”, conta.

Rose trabalha no semáforo há 
nove anos e, atualmente, vende 
água e salgadinhos. “Tudo cus-
ta R$ 2. Tem gente que ainda dá 
golpe, pega o produto e diz que 
vai transferir o Pix, mas vai em-
bora sem fazer transferência. 
Acontece de tudo”, narra. Para 
ela, o período da pandemia tem 
sido um desafio. “Só não passa-
mos mais necessidade porque, 
graças a Deus, tem gente de 
bom coração, que fez doações 
de comida, do grosso. Agora, 

nessa época de chuva, é outro 
desafio. Mas precisamos enfren-
tar. Somos brasileiros, não de-
sistimos nunca”, brinca.

A trabalhadora confessa: “não 
quero essa realidade para meus 
filhos, de trabalhar debaixo de 
sol e chuva o tempo todo. Quero 
que eles tenham oportunidades, 
que consigam algo melhor. Ago-
ra, tudo está muito difícil devido 
ao alto preço das coisas. Antes, 
a água era bem mais barata pa-
ra a gente comprar, então, con-
seguíamos ter um lucro melhor. 
Mas hoje, tudo aumentou”, diz.

Intervenção

Especialista em políticas pú-
blicas e agente socioeducativo, 
Ravan Leão destaca que a Cons-
tituição estabelece a liberdade 
laboral. “Sobretudo no campo 
artístico não existem limitações 
para o trabalho laboral. A não 
ser os casos de trabalho infantil, 
pois crianças não podem traba-
lhar em semáforo, e, acima de 16 
anos, só podem ter emprego co-
mo menor aprendiz”, explica. Ra-
van destaca que “quando essa si-
tuação de trabalho se dá por uma 
necessidade social, é necessário 
que haja a intervenção da assis-
tência social, que é um direito 
das pessoas ter seguridade social.

O agente socioeducativo 
avalia que o caminho a ser to-
mado é mostrar que há ser-
viços que podem auxiliar es-
sas pessoas, como sistemas de 

profissionalizações. “O cenário 
do DF não tem estatísticas cla-
ras de qual o número e o porquê 
das pessoas estarem nessa situa-
ção. Mas percebe-se uma neces-
sidade de oferecer auxílio à so-
ciedade, não de maneira a man-
ter a pessoa na pobreza, mas de 
promover uma melhor condição 
socioeconômica”, pontua.

Victor Teixeira, 27, morador 
do Vicente Pires, também sobre-
vive com a venda em semáforos 
do DF. “Já trabalho há cerca de 
sete anos neste ponto. É mui-
to difícil, porque enfrentamos 
muito sol e muita chuva. Mas 
essa foi uma alternativa que en-
contrei para não ficar desempre-
gado. Mesmo assim, o dinheiro 
é pouco. Para complementar a 
renda, aos domingos eu traba-
lho como zelador em um pré-
dio. Se não fosse isso, a renda não 
dava”, afirma. O vendedor conta 
que começou a trabalhar aos 11 
anos, ajudando o pai a vender 
frango. “Aqui, eu vendo pelúcia, 
frutas, mochilas e carregadores. 
Logo, vou ter caqui e seriguela”.

Suporte

Questionado, o Governo do 
Distrito Federal (GDF) afirmou 
que conta com 28 equipes de 
abordagem social, e que a profis-
sionalização é uma prática cons-
tante nas casas de passagem, con-
forme ocorrido nos alojamentos 
provisórios mantidos pelo DF 
em 2021. “A documentação civil 

básica é direito de todos os brasi-
leiros e é gratuita a primeira emis-
são dos seguintes documentos: 
certidão de nascimento, identida-
de, CPF, título de eleitor e certidão 
de óbito. É papel de todas as uni-
dades da assistência social orien-
tar e garantir os meios para que to-
das as pessoas atendidas tenham 
os seus documentos”, ressalta.

“As unidades do Centro de 
Referência da Assistência Social 
(Cras) procedem os atendimen-
tos para o público em geral. O ci-
dadão que precisar dos serviços do 
Cras deve entrar em contato pelo 
disque 156 ou pelo site www.sedes.
df.gov.df e fornecer as informações 
solicitadas”, complementa.

O governo também pondera 
que há 14 restaurantes comunitá-
rios no DF que servem refeições a 
R$ 1, de segunda a sábado, de 11h 
às 14h. Além disso, o governo des-
taca que a Secretaria de Trabalho 
oferta vários cursos de qualifica-
ção profissional para pessoas em 
situação de vulnerabilidade. “Fá-
brica Social, Jornada da Mulher 
Empreendedora, realizado nas re-
giões administrativas com menor 
renda per capita, além do Capa-
citar e do Renova-DF. A secreta-
ria disponibiliza cursos e pales-
tras de recolocação profissional 
gratuitas para grupos vulneráveis 
realizados em abrigos, presídios e 
unidades de internações. A pasta 
já cadastrou, qualificou e viabili-
zou a empregabilidade para mais 
de 700 guardadores e lavadores de 
veículos”, finaliza.



CURSOS

Arteterapia
O UP Cursos Online Gratuitos 
disponibiliza o módulo de 
Arteterapia, em que são 
apresentados os princípios e 
as vantagens da metodologia. 
O curso conta com apostilas 
em PDF e a carga horária 
é de 40h. Para concluir a 
formação, basta responder e 
ser aprovado em uma avaliação 
ao final do curso. Para emitir o 
certificado é preciso pagar uma 
taxa de R$ 59,90. Os cursos 
estão disponíveis por tempo 
permanente. Mais informações: 
upcursosgratis.com.br/curso-
online-gratis/arteterapia.

Youtuber
A escola de tecnologia 
codeBuddy disponibiliza o curso 
rápido YouTube, câmera e ação, 
para ajudar crianças e jovens a 
conhecer melhor a plataforma, 
bem como os recursos que ela 
oferece. As aulas ensinam sobre 
captação de imagem e som, 
iluminação, truques de edição 
de vídeo, entre outras técnicas. 
Além da produção de conteúdo, 
os alunos aprendem sobre 
navegação virtual consciente e 
dicas de segurança na internet. 
Inscrições: codebuddy.com.br/
cursos/cursos-rapidos.

Redes sociais
A Fundação Getúlio Vargas 
oferece o curso Redes sociais 
conceitos e organização, com 
temas que visam proporcionar 
o entendimento sobre a origem, 
principais conceitos e a mecânica 
das plataformas. Destinado aos 
estudantes do ensino superior 
e profissionais que buscam 
ampliar seus conhecimento, o 
curso tem a carga horária de 
5h, é on-line e gratuito. A FGV 
não gera certificado, mas emite 
uma declaração de participação 
para quem obtiver nota igual 
ou superior a sete no teste 
final. O curso está disponível 
por tempo indeterminado. 
Mais informações: educacao-
executiva.fgv.br.

Educação social
A Universidade Católica de 
Brasília EAD oferece em sua 
plataforma o curso de Educação 
social. O objetivo da modalidade 
é tanto compreender os 
conceitos quanto entender 
o papel do educador social, 
bem como o seu campo de 
atuação. O curso gratuito e 
dividido em quatro unidades e 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ GAMA

LIXO ACUMULADO RUA COM BURACO
O advogado Valber Pinto, 63 anos, morador do Guará, entrou 

em contato com a coluna Grita Geral para relatar problemas com o 
acúmulo de lixo próximo a sua residência. “Na rua interna da QE 21, 
do Guará II, entre conjuntos B e C, precisa de higienização, varrer 
e recolher resíduos dos becos de todos os conjuntos. O pessoal 
da limpeza fala que a alçada deles é só as ruas, e então os becos 
continuam sujos”, lamenta.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que enviou uma equipe 
ao local na quinta-feira, dia 30 de dezembro, e providenciou a 
limpeza no endereço citado pelo reclamante. O SLU informa, ainda, 
que a coleta convencional é feita às terças, quintas e sábados, no 
período noturno, e a coleta seletiva, às segundas, quartas e sextas, 
no período noturno. O serviço de varrição é feito semanalmente. 
A população ainda pode contar com o papa entulho, que fica em 
frente à Feira do Guará, para recebimento de restos de entulho, 
podas, galhadas e volumosos. Tudo de forma gratuita.

A auxiliar administrativa Alessandra Silva, 
40 anos, procurou a coluna Grita Geral para 
reclamar dos enormes buracos em uma 
rua próxima de onde reside. “Depois que 
começaram as chuvas os buracos cresceram 
mais. Aqui também passa muito caminhão 
dos supermercados que têm perto. Precisa de 
manutenção”, avalia. O buraco mencionado pela 
reclamante fica na quadra 11 do Setor Leste, no 
Gama, perto do colégio CEF 3.

 » A Administração Regional do Gama informa 
que uma equipe técnica foi enviada ao local 
para atuar na recuperação dos asfalto. A 
pasta reitera que avaliará a situação e fará 
os reparos necessários.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » LAGO NORTE

SHIN: CA 07, das 9h às 13h30.

 » SANTA MARIA

QC 02: Conjuntos E ao J e N ao 
T. QR 210: Conjunto Q. QR 310: 
Conjuntos A, C e H ao R, das 9h 
às 16h30.

Estrela do cerrado

Isto é

Mesmo com os dias chuvosos e nublados, ele não desiste. Entre um tempo feio e outro, o Sol 

marca presença no quadradinho, franzindo têmporas, abrasando peles e garantindo cenas que 

nenhuma rede social consegue captar na sua inteireza. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Summer Camp

A Escola Eleva promove, 
de hoje à sexta-feira, 
o Summer Camp: uma 
colônia de férias para 
crianças do infantil 3 
ao 4º ano. Com turmas 
divididas por faixas 
etárias, a programação 
é aberta a todos os 
estudantes de Brasília. 
Não é necessário ser 
aluno da instituição 
para participar. 
Será oferecida uma 
programação divertida, 
com atividades ao ar 
livre, como capoeira, 
queimada, corrida de 
obstáculos, escultura, 
pintura, música, oficina 
de sentimentos, entre 
outras. Os responsáveis 
podem escolher o 
turno da manhã, 
tarde ou integral. 
Informações e inscrições 
pelo link: linktr.ee/
summercampeleva.

Risoto

A Chef Catarina Melo 
ministra, na quarta-feira, 
um curso de risoto, com 
cinco receitas diferentes 
do prato. O curso é 
ocorre a noite, das 19h 
às 21h, na SQS 206, 
bloco J, Ap. 404. Para 
participar, você deve 
adquirir um ingresso no 
site Eventbrite, a partir 
de R$150. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

crédito

A temperatura
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tem duração máxima de 40h. 
Mais informações: ead.catolica.
edu.br/esperancar/educacao-
social?hsLang=pt-br.

Fraternidade e políticas 
públicas

A Universidade Católica de 
Brasília EAD oferece em sua 
plataforma o curso Fraternidade 
e polít icas públicas,  que 
tem o intuito de debater 
as políticas públicas como 
instrumento de inclusão social, 
desenvolvimento econômico 
e meio de potencializar a 
dignidade da pessoa. O curso 
gratuito é dividido em quatro 
unidades e tem duração máxima 
de 40h. Mais informações: ead.
catolica.edu.br/esperancar/
fraternidade-e-pol i t icas-
publicas?hsLang=pt-br.

Comunicação e expressão
A Fundação Bradesco oferece 
o curso de Comunicação 
e Expressão. A formação 
compreende quais os elementos 
da prática comunicativa, os 
tipos, passando pelas regras 
gramaticais, que foram criadas 
para que as pessoas tenham um 
parâmetro de como escrever e 
falar uma língua, evitando ruídos 
na comunicação. A carga horária 
é de 6h e o curso é gratuito e 
100% on-line. É preciso ter pelo 
menos 16 anos para efetuar a 
matrícula, os estudantes terão 
um prazo de 60 dias para concluir 
o curso, ao fim um certificado 
será emitido. Mais informações: 
ev.org.br/cursos/comunicacao-
e-expressao.

Técnicos
O Instituto Madre Teresa 
trabalha na capacitação de 
jovens e adultos que desejam 
construir uma carreira com 
cursos técnicos. As opções são 
nas áreas de enfermagem, 

radiologia, segurança do 
trabalho, informática e em 
serviços jurídicos. Inscrições pelo 
site madreteresa.net.br ou pelo 
WhatsApp 9 9993-8117.

Business Intelligence
A Escola de Formação Judiciária 
do TJDFT disponibiliza o curso 
Power BI, que aborda o conjunto 
de ferramentas de Business 
Intelligence que foi desenvolvido 
para extrair dados relevantes 
de um grande volume de 
informações. O curso é gratuito 
e totalmente on-line, com carga 
horária de 2h. Após a data de 
inscrição o usuário terá 30 dias 
corridos para finalizar o curso, 
para ser aprovado na avaliação 
final é preciso obter, no mínimo, 
50 pontos. Mais informações: 
autoinscricao.tjdft.jus.br.

Educação Integral
O Sebrae disponibiliza, de forma 
gratuita e virtual, um curso 
de empreendedorismo sobre 
educação integral. Com 50h de 
duração, é preciso concluir o 
curso em 60 dias. Um certificado 
digital de participação pode ser 
emitido ao término. Para saber 
mais e se inscrever, acesse o 
link:bit.ly/3HGGS39.

OUTROS

Atendimento psicológico
O Centro Universitário Iesb 
oferece atendimento psicológico 
gratuito para a comunidade. 
As consultas ocorrem de 
maneira remota, conduzidas por 
alunos do curso de psicologia 
supervisionados por professores 
especializados dos campi Oeste 
(Ceilândia Norte, QNN 31) e 
Sul (SGAS, Quadra 613/614, 
L2 Sul). Informações: 3962-
4802 (Asa Sul), 3962-4748 
(Ceilândia) ou pelo site iesb.br/
servicodepsicologia.

Voo de balão
Entre os vários atrativos turísticos 
de Pirenópolis, a cidade passa a 
oferecer voos de balão ao nascer 
do sol. A novidade conta com 
diferentes pacotes e serviços, que 
incluem passeios de 45 minutos a 
uma hora de duração, em altitudes 
de até mil metros. Os preços vão 
de R$ 690 a R$ 980 por pessoa. 
Além do voo no segundo maior 
balão do Brasil, vindo de Boituva 
(SP), alguns dos tíquetes incluem 
taça de espumante, café da manhã 
na Pousada Villa do Comendador 
e fotos ou vídeos registrados com 
uso de drone. Informações e 
reservas: @voedebalaoempiri.

(Temperatura 4 de janeiro: máxima 26°C e mínima 19°C)
(Temperatura 11 de janeiro: máxima 23°C e mínima 18°C)
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VICTOR PARRINI*

A
ssim como um bom vinho, 
o atacante Robert Lewan-
dwoski mostra que, com o 
passar dos anos, o seu fu-

tebol tem um sabor cada vez mais 
agradável ao paladar dos amantes 
do esporte. No auge dos 33 anos, o 
astro do Bayern de Munique fatu-
rou, pela segunda vez consecuti-
va, o prêmio de melhor jogador do 
mundo da Fifa. Com a conquista, o 
polonês repetiu os feitos do ex-za-
gueiro Fábio Cannavaro e do meia 
Luka Modric como atletas mais ve-
lhos a serem premiados como as 
excelências do planeta bola. 

Para colocar mais um troféu na 
estante, Lewandowski precisou su-
perar a forte concorrência de Lio-
nel Messi e Mohamed Salah. O ar-
gentino era o principal adversário 
na disputa pelo título. Em novem-
bro, o camisa 30 do Paris Saint-Ger-
main o desbancou na corrida pela 
Bola de Ouro, concedida pela revis-
ta France Football. Esta, inclusive, 
foi a segunda vez que os dois prê-
mios não “conversaram”. Em 2004, 
Ronaldinho levou pela Fifa e Shev-
chenko pela publicação francesa.

Porém, ontem, foi a vez do go-
leador do Bayern dar o troco. O 
trunfo do camisa 9 foi o faro de gols. 
Na temporada 2020/21, ele anotou 
48 em 40 partidas pelo time bávaro. 
O desempenho levou o clube a fa-
turar a Bundesliga e a Supercopa da 
Alemanha. E, assim como um bom 
vinho que só melhora com o tem-
po, Lewa vem protagonizando exi-
bições ainda mais prazerosas nas 

quatro linhas. Na atual disputa, ele 
soma 34 bolas na rede em 27 jogos. 

O ritmo do centroavante po-
lonês vai de encontro à natura-
lidade do esporte e muitos atle-
tas. Aos 33 anos, as performan-
ces do atacante parecem não ter 
margem para queda. Muito pelo 
contrário, Lewandowski se supe-
ra a cada quatro estações. 

Putellas unânime 

Entre as mulheres, a atacante 
Alexia Putellas foi eleita a melhor 
do mundo. A craque do Barcelo-
na venceu a concorrência da com-
panheira de equipe, Jennifer Her-
moso, e de Sam Kerr, do Chelsea. 
O prêmio Fifa é o segundo indivi-
dual de Putellas em menos de dois 
meses. Em novembro, ela também 
faturou a tradicional Bola de Ouro 
e escreveu seu nome na história. 

Com isso, um novo reinado po-
de estar por vir, já que a rainha Mar-
ta foi lembrada apenas na seleção 
ideal da temporada. A camisa 10 da 
Seleção Brasileira foi o grande des-
taque do país, visto que os tupini-
quins não concorriam às principais 
condecorações individuais. 

Técnicos

Os prêmios para os melho-
res treinadores foram domina-
dos pelo Chelsea. Os donos das 
pranchetas da equipe masculi-
na, Thomas Tuchel, e do elenco 
feminino, Emma Rayes, confir-
maram a ascensão dos Blues no 
Velho Continente.

FIFA THE BEST  Aos 33 anos, Lewandowski leva, pela segunda vez consecutiva, o título de melhor jogador do mundo
e prova eficiência aprimorada com o passar dos anos. Entre as mulheres, Putellas ganha com indícios de novo reinado

Donos do planeta bola

Lewandowski superou a concorrência de Messi e faturou o bi de melhor do mundo, enquanto Putellas foi unânime entre as mulheres

Matthias Schrader/AFP

Real Brasília pega o Inter na Supercopa

Novidade no calendário do futebol nacional, a Supercopa 
Feminina definiu, por sorteio, ontem, os seus primeiros 
duelos eliminatórios. Representante da capital federal no 
torneio, o Real Brasília viajará ao sul do país para enfrentar o 
Internacional. O torneio está previsto para acontecer entre 6 
e 13 de fevereiro. Corinthians, Cruzeiro, Esmac-PA, Flamengo, 
Grêmio e Palmeiras são as outras equipes envolvidas na 
primeira edição do torneio nacional.

Abbie Parr/AFP

Melhor jogador

Robert Lewandowski (Polônia e Bayern de Munique)
Melhor goleiro

Edouard Mendy (Senegal e Chelsea)
Onze ideal masculino

Donnaruma (Itália e PSG)
Alaba (Áustria e Real Madrid)
Bonucci (Itália e Juventus)
Ruben Dias (Portugal e Manchester City)
Jorginho (Itália e Chelsea)
Kevin de Bruyne (Bélgica e Manchester City)

Kanté (França e Chelsea)
Cristiano Ronaldo (Portugal e Manchester United)
Haaland (Noruega e Borussia Dortmund)
Lewandowski (Polônia e Bayern de Munique)
Lionel Messi (Argentina e PSG)
Melhor treinador

Thomas Tuchel (Chelsea)
Melhor jogadora

Alexia Putellas (Espanha e Barcelona)
Melhor goleira

Christiane Endler (Chile e Lyon)

Onze ideal feminino

Christiane Endler (Chile e Lyon)
Lucy Bronze (Inglaterra e Manchester City)
Millie Bright (Inglaterra e Chelsea)
Magdalena Eriksson (Suécia e Chelsea)
Wendie Renard (França e Lyon)
Estefania Banini (Argentina e Atlético de Madrid)
Barbara Bonansea (Itália e Juventus)
Carli Lloyd (Estados Unidos e NY Gotham FC)
Marta (Brasil e Orlando Pride)
Vivianne Miedema (Holanda e Arsenal)

Alex Morgan (Estados Unidos e San Diego Wave)
Melhor treinadora

Emma Hayes (Chelsea)
Prêmio Puskás (gol mais bonito)

Erik Lamela (Tottenham)
Fan Award

Torcedores da Dinamarca e da Finlândia, por homenagem 
a Eriksen durante a Eurocopa
Fair Play

Seleção e médicos da Dinamarca, por atendimento a 
Eriksen após problema cardíaco em campo
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ATLÉTICO-MG FLAMENGO SANTOS CORINTHIANS AMÉRICA-MG JOGOS DE INVERNO

Atual campeão brasileiro 
e da Copa do Brasil, 
o Atlético-MG deu 
o pontapé inicial na 
temporada, ontem, com 
a reapresentação dos 35 
jogadores do elenco. “Estou 
otimista para 2022. Tem 
uma estrutura montada e o 
time está mais organizado”, 
projetou, esperançoso, o 
empresário Rubens Menin, 
gestor do clube.

Recuperado de uma 
infecção, Rodrigo Caio se 
reapresentou ao Flamengo 
e iniciou o tratamento no 
joelho operado. O defensor, 
que não tem previsão para 
retornar aos gramados, 
ficou internado por duas 
semanas em um hospital, 
onde tratou uma bactéria 
causada por um dos pontos 
realizados por causa de um 
procedimento cirúrgico.

O executivo de futebol 
Edu Dracena concedeu 
entrevista coletiva, 
ontem, para projetar a 
temporada do Santos. 
Em tom de prestação de 
contas, Dracena respondeu 
perguntas sobre possíveis 
reforços e saídas, negou 
ofertas por Marinho, 
mas avisou que nenhum 
jogador do atual elenco é 
inegociável.

O Corinthians oficializou, 
ontem, a contratação do 
lateral Bruno Melo junto ao 
Fortaleza, por empréstimo, 
até o final da temporada. 
O atleta já vinha treinando 
com o elenco alvinegro, 
sob a orientação do técnico 
Sylvinho. “Agora, vou dar 
o meu melhor com o apoio 
da Fiel e, junto com meus 
companheiros, vamos em 
busca dos objetivos.”

Com a perda do goleiro 
Matheus Cavichioli por 
tempo indeterminado, 
o América-MG está no 
mercado de transferências 
em busca de um novo 
camisa 1. Com isso, 
o Coelho avançou na 
contratação de Fábio, ex-
Cruzeiro. O atleta de 41 
anos rescindiu com a 
Raposa no início desta 
temporada e está livre.

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) anunciou, 
ontem, a lista dos atletas 
que vão representar o 
país na Olimpíada de 
Inverno de Pequim, em 
fevereiro, na China. O 
Time Brasil contará com 
11 atletas, com destaque 
para Jaqueline Mourão, 
que vai bater o recorde de 
participações em edições 
das Olimpíadas.

COPA DO BRASIL

Sorteio define rivais 
de times candangos
VICTOR PARRINI*

Os caminhos candangos na 
nova edição da Copa do Brasil 
estão definidos. Ontem, a Con-
federação Brasileira de Fute-
bol (CBF) sorteou os duelos da 
primeira fase do torneio que 
envolve equipes de norte a sul 
do país. O Distrito Federal será 
representado pelo Brasiliense, 
atual campeão candango, e pelo 
Ceilândia, segundo colocado da 
competição local em 2021.

O Jacaré medirá forças com o 
Humaitá, do Acre. Por estar posi-
ções acima no ranking da CBF, o 

esquadrão amarelo jogará fora de 
casa, porém, com a vantagem do 
empate. O Gato Preto irá encarar 
o Londrina, em casa. No entanto, 
para avançar, somente a vitória 
interessa ao alvinegro. O empate 
classifica os paranaenses.

Entre os gigantes do Brasil, os 
principais duelos são Grêmio x 
Mirassol; Ferroviária-SP x Vasco; 
Globo-RN x Internacional; Sergipe 
x Cruzeiro; Campinense-PB x São 
Paulo; e Salgueiro-PE x Santos.

Os duelos da primeira fase 
da Copa do Brasil estão previs-
tos para quatro datas: 23 e 24 
de fevereiro e 2 e 3 de março. 

Times do DF devem entrar em campo pelo torneio nacional em fevereiro

Lucas Figueiredo/CBF

O calendário da competição 
seguirá em atualização confor-
me o avanço nas disputas. As 
partidas finais estão programa-

das para 12 e 19 de outubro.

*Estagiário sob a supervisão de 
Danilo Queiroz

TÊNIS

Vetado na Austrália, Djokovic pode
ser barrado em Roland Garros

Após ser deportado pela Aus-
trália, Novak Djokovic sofreu 
outra dura derrota fora de quadra. 
Agora, o tenista sérvio arrisca não 
poder competir em Roland Gar-
ros, o segundo e próximo Grand 
Slam da temporada, em Paris, 
porque o governo francês aprovou 
a adoção do passaporte vacinal 
para eventos públicos.

A lei foi aprovada no domingo 
pela Assembleia Nacional da Fran-
ça. Ontem, a ministra dos Esportes, 
Roxana Maracineanu, afirmou que 
não haverá exceção. “Assim que a 
lei for promulgada, ele passa a ser 
obrigatório para entrar em edifí-
cios públicos como estádios, tea-
tros ou salões para todos os espec-

tadores, praticantes e profissionais 
franceses ou estrangeiros.”

Djokovic admitiu que não 
tomou a vacina contra a covid-19 
ao desembarcar na Austrália, na 
semana passada. Ele tentou entrar 
no país para disputar o Grand 
Slam, que começou na noite de 
domingo, com uma “permissão 
médica especial”. As autoridades da 
fronteira australiana não aceitaram. 

Logo após a justiça determinar 
a saída do tenista do país, o pai de 
Djokovic, Srdan, ironizou a situa-
ção. “Nos vemos em Paris”. Com 
a decisão, o número 1 do mundo 
poderá voltar a um Grand Slam, 
caso não queira se vacinar, somen-
te em Wimbledon, em junho.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ainda 
cheia em Leão. se tu te 
encerras dentro de tua 
individualidade, pretendendo 
que o universo inteiro exista 
porque tu existes, imaginando 
ilusoriamente que este seja 
uma projeção de tua presença, 
e não o contrário, todos 
teus pensamentos, emoções 
e atitudes serão impuros, 
parciais. começa a pensar a 
vida como algo maior que ti, 
que se expressa através de 
diversas manifestações. a 
impureza de tuas ideações 
faz com que algumas das 
manifestações da vida 
te agradem e outras te 
provoquem aversão, porque 
teu ponto de partida é 
a partícula que tu és, e 
não o continente no qual 
a partícula que tu és 
adquire sentido. começar 
a pensar a vida como 
algo maior que ti não te 
desvalorizará nem diminuirá 
tua individualidade, pelo 
contrário, tu já fazes isso 
ao te apegar à excessiva 
importância que outorgas 
à tua vida desconectada.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Viver bem não depende de 
dinheiro, mas de como você 
organiza seu tempo, para atender 
ao chamado das obrigações 
sem, no entanto, negligenciar 
os necessários períodos de 
divertimento e leveza. organização.

as iniciativas que são tomadas por 
impulso, sem objetivo definido, 
ajudam a criar movimentos e 
dinâmicas, mas também provocam 
distúrbios. agora é bom você tomar 
iniciativas, cuide para escolher as 
que tenham objetivos claros.

os conceitos se transformam 
em preconceitos sem a alma 
perceber, só pelo motivo de 
se acomodar numa visão da 
realidade e resistir a aceitar que, 
muito provavelmente, essa visão 
da realidade foi superada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

mantenha um nível elevado de 
compreensão e tolerância, para 
não dar bronca nas pessoas 
por coisas que não teriam 
tanta importância, mas que 
acabam sendo valorizadas 
de uma forma emocional, 
muito descabida. acontece.

talvez você sinta necessidade de 
ficar à sós com sua alma, para 
ter longas conversas. talvez você 
não tenha como se isolar neste 
momento, porém, seria interessante 
arrumar um tempo extra para 
tomar distância de tudo.

as apreensões são, por enquanto, 
puramente teóricas, porque não 
há nada acontecendo, aqui e 
agora, para as alimentar. suas 
apreensões se alimentam de 
projeções futuras que podem ou 
não acontecer. ninguém sabe.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se houver assuntos demais 
para você tomar conta, ou você 
se desespera e desorganiza 
emocionalmente, ou você mantém 
a cabeça no lugar e tenta fazer o 
que estiver ao seu alcance. melhor 
optar pela segunda perspectiva.

Este é um bom momento para 
refazer os contatos e, assim, 
tornar sua presença e valor mais 
evidente para todo mundo. Entre 
em contato de forma desapegada, 
sem buscar, inicialmente, nenhum 
tipo de resultado. sociabilidade.

o fato de você não estar com as 
rédeas na mão, dominando o 
cenário, não significa que este 
seja um momento ruim, que 
alimente apreensões. a mão 
misteriosa da vida está no comando, 
e isso é algo muito bom.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o dinheiro é inevitável, se intromete 
em todos os assuntos humanos 
e adquire o papel protagonista 
em quase todos. Porém, você 
precisa dominar o dinheiro, 
e lhe dar apenas um papel 
secundário em suas decisões.

tenha clareza a respeito de seus 
objetivos, criando uma escala 
de valores para entender quais 
são prioritários, e quais outros 
podem ser protelados. Essa 
clareza vai lhe ajudar muito a 
tomar as decisões de hoje.

muitas pequenas coisas se 
apresentam para você dar 
conta; organizar, planejar, traçar 
estratégias aguardando pelo 
momento mais apropriado de 
colocar em marcha suas pretensões. 
Parece pouco, mas é muito.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Os pesadelos têm medo
Dos sonhos voltarem à realidade
Dos sonhos sempre sonhos
da gente sonhar acordado.
Amanhã é depois de ontem
O infinito faz sombra no passado
Porque temos pressa e fome de realidade.

Luiz Felipe Vitelli

o 
Curso Internacional de Ve-
rão de Brasília (Civebra), da 
Escola de Música de Brasília 
(EMB), chega a sua 43ª edição 

ofertando para a comunidade em ge-
ral mais de 40 opções de cursos gratui-
tos de música. As aulas, que começa-
ram ontem e seguem até o dia 29 des-
te mês, vão de lições de violão até per-
cussão erudita, ministradas em regime 
híbrido — presencialmente e de ma-
neira remota. Também serão realiza-
dos ensaios em grupo, apresentações 
musicais e outras atividades artísticas, 
como oficinas de áudio e gravação, 
além de produção cultural.

Em mais de quatro décadas de exis-
tência, o Curso de Verão da EMB tor-
nou-se um dos maiores e mais tradi-
cionais cursos de música do país. “O 
Civebra começou em 1977. Da pri-
meira edição para cá, o curso só não 
ocorreu por duas ou três vezes, em si-
tuações de extrema exceção, como de 
cunho político ou financeiro”, relem-
bra Davson de Souza, diretor da EMB, 
em entrevista ao Correio.

“No curso, a gente aborda todas as 
áreas instrumentais do mundo oci-
dental, seja de música popular, eru-
dita ou música antiga, de época. Nós 
somos o curso mais completo, que 
abrange todas as áreas, todos os ins-
trumentos e também a parte de tec-
nologia em música”, explica o diretor. 
Nesta edição, o Curso de Verão contou 
com mais de 5 mil inscrições, em um 
período de apenas dez dias.

“Nós temos um alcance muito 
grande em Brasília, no Brasil e em vá-
rios outros países do mundo. Vários 

ex-alunos da EMB ou do Civebra ho-
je atuam de maneira efetiva no mer-
cado da música no mundo inteiro”, 
complementa.

Homenagem

Este ano, o Civebra celebra o cente-
nário da Semana de Arte Moderna. O 
evento de 1922 foi uma manifestação 
artístico-cultural brasileira que bus-
cava, por diferentes manifestações, 
uma nova estética nacional. Para ho-
menagear o marco histórico, o Curso 
de Verão oferecerá, além da música, 
espaços para outras vertentes artísti-
cas, como exposições de artes plásti-
cas, oficinas literárias e apresentações 
de dança. “Tudo isso para mostrar que 
Brasília é viva e vive neste período de 
verão”, diz Souza.

Além da homenagem à Semana de 
Arte Moderna, esta edição do Civebra 
é uma celebração à sobrevivência da 
EMB nos tempos pandêmicos. “Nes-
ses últimos dois anos, nós tivemos 
que romper várias barreiras para ven-
cer, continuar funcionando e fazendo 
nossa função principal: a de instrução 
musical para estudantes”, revela o di-
retor da EMB. “Tudo que nós fazíamos 
internamente, tínhamos que passar 
a fazer melhor e de maneira que fos-
se eficiente no mundo virtual. Assim, 
nós poderíamos levar conforto e alen-
to para todos que ficaram isolados em 
casa durante um grande período. A 
parte cultural foi uma grande salva-
ção para manter nossa saúde mental”, 
analisa Souza.

*Estagiária sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

 » isaBELa BErrogain*

Música no verão

EXTENSÃO 

São mais de 460 vagas na Escola de Música de Brasília

ana rayssa/Esp. cB/d.a Press
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O 
ator Gabriel Leone sempre 
viu nas artes a formação de 
identidade cultural e, por ex-
tensão, um fator transforma-

dor da sociedade. Foi no auge da pan-
demia, porém, que, entre momentos 
bem instáveis, com muito tempo e de 
mãos atadas para o trabalho, que ele 
estendeu a percepção: “A música se-
gurou muito minha onda: sou mú-
sico, e eu estudo e pesquiso música, 
há muito tempo. Até mesmo o fato de 
eu compôr segurou as pontas”, con-
ta, ao Correio. Igualmente, por meio 
da música, o destacado ator da nove-
la Um lugar ao sol vai conquistar um 
mundo de admiradores: entre cinéfi-
los, ele deixará a marca no papel-títu-
lo de Eduardo & Mônica, dirigido pe-
lo brasiliense René Sampaio. O filme 
estreia na próxima quinta.

Fosse pelas histórias do avô, que ser-
viu à Marinha na capital, ou pelas visi-
tas a uma tia-avó, moradora de Brasília, 
um elo sempre existiu. Ator de Alemão 
2, de José Eduardo Belmonte, Leone 
aderiu à verve criativa candanga. uma 
vez que, com o brasiliense Belmonte, 
ainda esteve na série Carcereiros. “Du-
rante muito tempo (na vida), eu não 
tinha o olhar político em cima de Bra-
sília”, comenta o carioca que, progres-
sivamente, mudou de atitude. Foi no 
mesmo Cine Brasília, que terá sessões 
de Eduardo & Mônica, que Leone se 
viu tietado, pela exibição de Piedade, 
no Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro de 2018.

Com direito a faixas nas trilhas so-
noras de algumas obras que integrou, 
Leone já viveu ícones como Roberto 
Carlos e Cazuza. Os dotes musicais ser-
viram ainda como instrumento profis-
sional nas peças Aladin, Gota D’água e 
Os miseráveis. “Formei banda com ami-
gos, estudei canto, sendo autodidata, 
ao violão e piano. Aliás, o meu nome 
é Gabriel por causa de uma música do 
Beto Guedes. A regada relação familiar 
com a música vem desde o berço”, brin-
ca. Numa das cenas mais divertidas de 
Eduardo & Mônica, por sinal, Leone — 
a fim de chamar a atenção da persona-
gem de Alice Braga — entoa o sucesso 
da galesa Bonnie Tyler Total eclipse of 
the heart. Arrasador.

NA PELE DE 
EDUARDO  

  
  Entrevista // 
  Gabriel Leone

Como incorporou  
Eduardo na tela?

A caracterização foi funda-
mental para mim: eu vinha de 
Onde nascem os fortes, série 
que tinha história passada no 
sertão, e meu personagem pe-
diu um preparo físico com ou-
tra realidade. Um mês depois, 
eu estava na Brasília dos anos 
1980, fazendo um menino de 
16 anos. O cabelo que eu uso 
no filme é mega hair. E tinha 
o uso do aparelho nos dentes. 
Colocamos espinhas na cara. 
Usamos fotos minha com 16 
anos para chegar à ideia do 
Eduardo. Com o filme, tive fla-
shes de mim mais novo.

Que olhar tem sobre 
Brasília?

Durante muito tempo, eu 
não tinha o olhar político em 
cima de Brasília. Veio a intera-
ção das coisas e a consciência 
política. O político é tão pre-
sente no nosso dia a dia que é 
difícil dissociar. Acho bonito o 
René, sendo de Brasília, ter es-
colhido fazer o filme aqui, com 
o intuito de mudar a visão de 
que a cidade só se resume à 
política. Quantas músicas da 
MPB não citam o céu de Bra-
sília?! É uma cidade muito 
interessante de ser filmada, 
tem uma luz muito interes-
sante. Filmamos na Chapada 
dos Veadeiros que também é 
linda! Além de tudo, Brasí-
lia é o cenário da vida deles 
e da obra da Legião Urbana. 
Brasília é uma personagem 
muito recorrente na vida da 
Legião. Esse mergulho na ci-
dade foi muito importante.

No que é formada a 
saudade no verão do 
Gabriel?

Da Alice Braga. Foi um pro-
cesso de muita generosidade, 

de muita entrega, de muita 
parceria. Nisso, me bate muita 
saudade. A música é bem cen-
trada na relação dos dois. Em 
cena e fora de cena, tivemos 
um convívio diário intenso 
— criamos arte, juntos, sinto 
muitas saudades; até porque 
ela mora nos Estados Unidos.

Você crê ter voz ativa,  
junto ao público?

Sou muito discreto. Atores 
experientes me deram toques 
importantes, desde muito ce-
do, de como lidar com a ex-
posição natural que vem do 
trabalho. Objetos de arte tra-
zem milhões de interpretações 
possíveis e reações diferentes. 
Acho importante deixar sem-
pre minha vida pessoal para 
mim. Ela diz respeito a mim e 
às pessoas que fazem parte de-
la: minha namorada, minha fa-
mília e etc. Quanto a nossa voz 
como fator de transformação, 
o trabalho em si traz esse com-
ponente. Nisso há a carga polí-
tica, absurda. Figuras públicas 
às vezes, com as redes sociais, 
atingem pessoas com reflexão 
e diálogo, tudo distanciado do 
teor de justiçamento e de tri-
bunal presente nas redes, e 
com os quais não compactuo.

De onde buscou a inocência 
e a pureza para o Eduardo?

Quando eu filmei, estava 
com 25 anos. O personagem 
tem 16 anos. Além do desafio, 
a composição trouxe dos mo-
mentos mais divertidos da mi-
nha vida. Foi uma investigação 
de trazer à tona no meu corpo 
as minhas memórias de ener-
gia. Tivemos tempo de prepa-
ração até mesmo em Brasília. A 
bicicleta do personagem ficou 
comigo, então eu ficava circu-
lando com ela. Vivi um pouco 
da experiência do jovem dos 
anos 80 (o filme se passa em 
1986): sem internet ou celu-
lar. O contraponto com a Alice 
(Braga) foi muito fundamental 
para mim. Construímos lados 

aparentemente opostos, mas, 
na verdade, complementares.

No filme, você solta a 
voz com um sucesso 
internacional divertido 
(risos). Como foi isso e 
qual a tua relação com as 
músicas da Legião?

Sou muito fã da Legião, co-
mo dizem, sou legionário. Sou 
fanático: é minha banda de 
rock nacional favorita. Meu pai 
tem a coleção de discos com-
pleta. O Renato, por meio das 
letras das músicas, sempre foi 
o cara que mais me emocio-
nou. Bonnie Tyler ajuda a re-
construir estes anos de 1980: 
há pontos de referência, pistas 
que são dadas sobre o Eduar-
do e a Mônica. Por mais tempo 
que a música tenha, dá apenas 
para se pincelar algumas ca-
racterísticas.

E o filme, muda muito?
Com o longa, as coisas tive-

ram que ser aprofundadas. O 
“gostar de novelas (do Eduar-
do)” aparece quando se colo-
cam trilhas sonoras de novelas 
da época. Obviamente, ele gos-
tava muito de ouvir rádio tam-
bém. Aquele clipe extravagan-
te da Bonnie Tyler é um ícone 
neste universo. Amo a Bonnie 
Tyler e essa música. Foi bom 
ter me arriscado no imbroma-
tion — com os fonemas canta-
dos do jeito que se ouve (risos).

Um filme solar, que chega 
em meio à pandemia... 
Como é isso?

A pandemia frustrou expec-
tativas de lançamento criadas. 
Eduardo & Mônica é dos quais 
eu me orgulho muito de ter fei-
to. Em meio a momentos mui-
to tristes e difíceis, o filme é so-
lar e já existe no imaginário das 
pessoas. Para além de com-
preender a essência da músi-
ca, é um bom filme. As pessoas 
vão se divertir e se entreter. O 
filme tem lados muito bonitos, 
românticos.

Como experimentou a 
convivência entre arte e 
pandemia?

Mais do que nunca ficou 
clara a importância da cultura 
e da arte para a gente. A possi-
bilidade de alguém ficar ins-
tável emocionalmente, psico-
logicamente e financeiramen-
te, ao longo da pandemia, é gi-
gantesca. O vírus é um vírus 
democrático, e que pega to-
do mundo. A arte ao longo do 
tempo sempre esteve presente: 
fosse com músicas, livros, fil-
mes, para acompanhar a gen-
te e fazer a gente refletir e es-
pairecer. É muito triste teste-
munhar que, no meio disso tu-
do, exista um governo que bate 
tanto na cultura, na arte e nos 
artistas. Um governo que luta 
contra, e que destruiu o Minis-
tério da Cultura como uma das 
primeiras medidas.

Quais teus futuros 
projetos?

Estou num momento muito 
bacana. Nos últimos três anos, 
teve trabalhos feitos e que não 
foram lançados. Em 2022, te-
rei três filmes que foram vis-
tos no último Festival do Rio. 
Meu álbum de amores, do Ra-
fael Gomes, com músicas do 
Odair José e Arnaldo Antu-
nes, e eu canto estas músi-
cas(!), e o Alemão 2, do José 
Eduardo Belmonte. Cidade 
ilhada, do Sérgio Machado, 
baseado em texto do Milton 
Hatoum e Duetto, do Vicente 
Amorim, coprodução com a 
Itália. Filme enquanto não es-
treia, não existe. Meus amigos, 
enquanto não viram, achavam 
que estes filmes eram todos 
lendas (risos). Além de estar no 
ar com a novela das nove, há a 
segunda temporada do Dom, 
que já tem previsão de lança-
mento para o ano. Pedro Ma-
chado Lomba Neto, do Dom, era 
um carioca que assaltava locais 
de luxo. Era dependente quími-
co e a história dele é trágica, ele 
morreu muito cedo.

 » RICARDO DAEHN

GABRIEL LEONE 

CONTA AO CORREIO 

DA FRUTÍFERA 

EXPERIÊNCIA DE 

DAR VIDA A UM 

DOS MAIS ICÔNICOS 

PERSONAGENS DE 

RENATO RUSSO NAS 

TELAS DE CINEMA

Gabriel 
Leone 
convive há 
muito tempo 
com meio o 
musical: 
fator de 
aproximação 
com Eduardo 
& Mônica 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mil. 98585-
9000 c13429

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

CLÁUDIA BELÉM IMÓVEIS
QUER VENDER, Alugar
ou Comprar seu imo-
ve l? Me procure .
6198155-6532 c19337

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

FAZENDA
ESPETACULAR NO

MATO GROSSO-MT Fa-
zenda pronta, com du-
pla finalidade, excelen-
teparaturismo,passan-
do rio dentro da fazen-
da e para Pecuária. Lo-
calizada à 59 Km de
Cuiabá. Com área de
6.670ha. Por apenas
R$ 59.000.000,00. Esta-
mos disponíveis atra-
vés do seguinte núme-
ro de telefone: (67)
99985-2580

FAZENDA
ESPETACULAR NO

MATO GROSSO-MT Fa-
zenda pronta, com du-
pla finalidade, excelen-
teparaturismo,passan-
do rio dentro da fazen-
da e para Pecuária. Lo-
calizada à 59 Km de
Cuiabá. Com área de
6.670ha. Por apenas
R$ 59.000.000,00. Esta-
mos disponíveis atra-
vés do seguinte núme-
ro de telefone: (67)
99985-2580

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

713/913 SEPS Dividido
35m2 ótima localização,
elev. 1qto, sala, coz.
wc, semi mobil. varanda
e garag. 6199555-5908

713/913 SEPS Dividido
35m2 ótima localização,
elev. 1qto, sala, coz.
wc, semi mobil. varanda
e garag. 6199555-5908

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

COND PRIVÊ Morada
Sul 3qts +Dce. R$
3 . 8 0 0 , 0 0 + c o n d .
R$450,00. 98154-7731

COND PRIVÊ Morada
Sul 3qts +Dce. R$
3 . 8 0 0 , 0 0 + c o n d .
R$450,00. 98154-7731

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875

CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875

CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CIVIC/16 2.0 LRX prata
89mil km rodados. R$
82.000,00. 99968-0983

RENAULT

KWID 20/21 Outsider
com 14mil Km rodados.
Ágio. Saldo devedor: 31
parcelas de R$ 683,99.
Quitação antecipada:
R$ 18.092,68. Tr: 61
98266-0269

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRES RELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579



CLASSIFICADOS2 Brasília, terça-feira, 18 de janeiro de 2022 CORREIO BRAZILIENSE



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, terça-feira, 18 de janeiro de 2022 3

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas
FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO com experiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE
ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br
LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE
EMPREGO

ESGOTADOS NOS-
SOS recursosdelocaliza-
ção e tendo em vista en-
contrar-se em local não
sabido, solicitamos que
asenhora,JulianaKathie-
lle Pereira Moreira, porta-
dora da CTPS nº-
0625867, série 0050 -
DF,funcionáriodaempre-
sa Maggiore Doceria,
CNPJ 28.478.398/0001-
95; situada no endereço
CLS 203 bloco C loja 5 -
Asa Sul - Brasília - DF;
comparecer ao nosso de-
partamento pessoal no
prazo de 48 horas. Esgo-
tando esse prazo será in-
curso na Letra "I" do arti-
go 482 da CLT, configu-
rando abandono de em-
prego, o que importará
em seu desligamneto
da empresa.

CONVOCAÇÃO
CONSINE SERVIÇOS
de Eletricidade Ltda,
CNPJ: 19.386.821/0001-
36 solicita o compareci-
mento do Sr. Valdenico
Pereira de Souza CTPS
nº 65953 Série nº
00010/DF. (2ª Via), resi-
dente e domiciliado na
SHSN CH 86, Conj. C,
Lote 30, Ceilândia - DF,
CEP: 72.227-99, ao esta-
belecimento de seu em-
pregador, sito à SCIA
Quadra 14 Conjunto 10
Lote 08 Cidade do Auto-
móvel - DF, CEP:
71.258-400, dentro de 3
(três) dias a contar da pu-
blicação do presente Edi-
tal, para tratar de assun-
tos de seu interesse. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego conforme arti-
go 482, alínea "I" da
CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

RAPAZ QUER CONHE-
CER garotas para namo-
ro sério. 61 99209-5141

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

VENDO
TÍTULOBRASÍLIACoun-
try Club, valor a negoci-
ar. Urgente! Aceito pro-
posta. 98402-3996 Zap

VENDO
TÍTULOBRASÍLIACoun-
try Club, valor a negoci-
ar. Urgente! Aceito pro-
posta. 98402-3996 Zap

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069
VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

AS +TOPS DO GUARÁ
PRA TODOS os gostos.
24 hrs. 99132-7154

COROA VIP 24HORAS**
ELOIZA 48ª viúva discre-
ta p/idosos massg moro
só 61 984629852 305N

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MONIQUE COROA esti-
lo menina, carinhosa, fa-
ço massagem relaxan-
te, sensitiva e peniana.
N. Bandeirante (61)
98636-0094
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSOTERAPEUTA
BRUNA APROVEITE
as férias para relaxar!
Com uma boa massa-
gem. Atendo todos os
dias. Marque sua ses-
são. 61 99297-7842
whats W3 Norte.

SAFADA ATIVA PASSIVA
ISAURA COROA linda.
Ele/Ela 61984629852
A N D R É G O I A N O
1,70m massagem só p/
mulheres.6199209-5141
MASSAGEM LUANA
61 98210-6725

MASSOTERAPEUTA
BRUNA APROVEITE
as férias para relaxar!
Com uma boa massa-
gem. Atendo todos os
dias. Marque sua ses-
são. 61 99297-7842
whats W3 Norte.

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

MASSAGISTA PRECISA-SE
ÓTIMOS GANHOS com
ou s/ experiência. Tr:
zap 99653-8299 A norte
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar currículo
p a r a : a l u m i n i o .
selecao@gmail.com

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIAR DE LOGISTI-
CA Habilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 61 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br
FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA. Restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

PRECISA-SE DE
MARCENEIRO E MEIO
Oficial Contato: 61
99979-8210 Zain
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
aluminio.selecao@gmail.
com
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar
P R O M O T O R ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS.Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
TÉCNICO EM MANU-
TENÇÃO impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lhar em Valparaiso currí-
culo p\: deptcontrata
@gmail.com ou WhatsA-
pp 6198417-3573
TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

DASA ABRE
MAIS DE 200

VAGAS DE EMPREGO
A MAIOR REDE de saú-
de integrada do Brasil
anuncianovasoportuni-
dades para o Distrito
Federal. As vagas são
para cargos assistenci-
ais, como: Técnico de
Enfermagem, Técnico
de Coleta, Atendente,
Enfermeiro e outras.
As posições são para
pessoas com ensino
médio completo, técni-
co ou superior. As ins-
crições devem ser fei-
tas através do site:
dasahospitais.gupy.io

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

6.1 NÍVEL MÉDIO

FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadeta lentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
COZINHEIRO 10 anos
de experiência: cozinha
francesa, portuguesa
em Genebra Suisse.
Zap: 73 98873-5723.
SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049


